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Muito ta! tajmsl 
Estupendo de syntheso e de 

«arcBsmo o artigo do Correio 

Paulistano de hontem, a pro-

posito do ultimo discurso do de-

putado rio-grandonse dr. Alfre-

do Varella. Ate parece, pela cor-

recção rapida da ironia, artigo 

do ex-quaui corresi)oadcntc pa-

risiense Emil io Faguet ! 

Acredite o espirituoso collega: 

só por fa lha incontestável de os-

pnço em nossas modestifisimas 

coluinnas, limitamos a nossa 

traiiEcripção á primeira parto 

do interessante o inimitável ar-

tigo. Nenhum jornal do Rio de 

Janeiro conseguiu resumir em 

tão poucas linhas tudo o que 

disse o pertinaz deputado repu-

blicano. Eis a tal synthesc : 

«1*. O dr. Azevedo Marques 
disse, cm discurso, que quiz tra-
balhar de graça na liquidação 
da Sorocabana. 

2 . O dr. Bernardino do Cam-
pos, 15 dias depois de ter, como 
ministro, renovado o contrato da 
S. Paulo Railway, passou a ser 
advogado dessa companhia. 

3*. 6. exc., como ministro, deu, 
a titulo do indemnisação, muito 
dinheiro ao Banco União, sem 
sentença dos tribunaes, porque 
sua famí l ia possue mais de 40.UÜ0 
acções desse Banco. 

4*. S. exc. exigiu que a Cama-
ra dc Jaboticabal contratasse o 
seu serviço de abastecimento dc 
agua com um do seus filhos, que 
vendeu o contrato. 

5". B. exc. 0 advogado da Light 
and Power, da City, de Zerro-
ner, Biilow & C., apesar do es-
sas empresas e essa firma terem 
contratos com o Estado. 

6". Por intervenção de g. exe., 
foi restabelecido o trafego mu-
tuo entre a S. Paulo Railway o 
a Sorocabana, que causou a esta 
grande prejuízo. 

7*. Quatro mil contos sahidos 
do Thesouro do Estado para au-
xilio da União, durante a revolta 
do setembro, não chegaram a seu 
destino, nem so sabe como fo-
ram consumidos. 

8". 6. exc. promoveu grande 
baixa nas letras do Banco dc 
Credito Real para ganhar com 
seus parentes no jogo do títulos. 

9*. S. exc. depositou dinheiro 
do Estado no Banco União, por-
que ó, com seus filhos, grande 
BfiçiojiinUi dotie» •—-

10\ S. exc. nomeou um seu 

genro, sem concurso, para ta-

bellião.» 

Melhor... nem cm Paris ! 

No desdobramento do magis-

tral artigo, porém, ha um topico 

que destoa da significação e das 

maravilhosas intenções que o 

produziram : é aquello em que, 

caluinniando a pureza presiden-

cialista dos gloriosos tempos da 

propaganda, o orgam official as-

severa que é notorio que a re-

forma do contrato da S. Paulo 

Railway foi conseguida pela of-

ficiosidado dos drs. Adolpho Gor-

do e Antonio Mercado. 

Imposs íve l ! 

A que cargas d'agua o dr. An-

tonio Mercado so prestaria a in-

terventor officioso, gratuito, por-

tanto, na reforma do contrato 

da Companhia Inglcza ? Porque? 

Para quo V 

E quanto ao dr. Adolpho Gor-

do, então deputado geral, a af-

firmativa do Correio Paulistano 

excede as raias da insolência ag-

gressiva e petulante. Pois 6 cri-

vei, entra, porventura, nos domí-

nios do possível, que o cunhado 

do então presidente da Republi-

ca so iminiscuissc em um nego-

cio que poderia, mesmo longin-

quamente, parecer advocacia ad-

ministrativa ? Intelligcnte, ho-

nestíssimo, como era o dr. Pru-

dente José do Moraes Barros, 

não deveria escapar á sua pers-

picácia a inconveniência de ser 

associado á renovação do enor-

me contrato o caso do sabido 

cunliadio. 

O Correio Paulistano foi in-

justo . . . Decididamente, a Mo-

narchia não prestava para nada. 

-erv/ro ei le ecial d'O Commercio 
e São Paulo 

i N T i a r i i O R 

A diviaXo naval—O berlbsi-' 

RIO, 19 

O contra-alrairante Alexandrina de 

Aleucar, ex-conimaudante da divislo uva ! 

do Norte, declarou em conversa que o 

béribéri tem cansado muito maior nume-

ro de baixa* no« asrinheiros da gaarni-

çio doa navios daquella divislo, do qne 

a* febrea palustres, e attribua eaae mal 

a « navios da eaqnadra, qne «Io, w i aua 

aplalte, iraproprlo» par* eatacionar no 

(lima do« portos io Nortt. 

O Tiaeonda de Barbacena 

RIO, 1» 

A cammiaalo da FasiSea d* Camara 

t— depotado» deo parecer faveravil as 

IMjarte concedendo a pau l« da MXWOOO 

jMwaea a* rlaeoaWde Barbacena. 

Inalo 
fio, 1* 
Fnaideneia d* ar. ÂÍUno Pensa. 

Ho axpediaste lai Udo e parecer d» 

> da IlaaayM «abre • erga-

•Uus U Tuttit. 

O ar. Ramiro Barccllos referiu ao da 

accusnçòcs felina na Camara pelo dopa 

tado Alfrodo Varolía a diversos vultos 

políticos e leu o topico do discurso da 

quelle deputado reíerento ao director da 

Imprensa Nacional. 

O orador, declarando quo reconhecia 

gravidado da accnsaçilo. apresentou um 

reqnerlinciito pedindo quo so sollcitnsso 

do governo a abertura do uni inquérito 

com urgência, afiin dc ser apurada u 

verdade do caso. 

Hubmettido a votos, foi o requerimen-

to approvado som debate. 

Km seguida, a ar. burilo do Ln-iurio 

tratou longamento dos negocios do Ama 

zonas, profllgando os actoa do governo 

daquclln Estado. 

No ordom do dia foram approvndos: 

em 3" discussão, o projecto quo trata 

da reorganização da Assistência dos Alie-

nados; 

cm 2* discussão, o que auctorlsn a con 

stiuceüo da estrada de ferro do S. Luiz 

do Maranhão & cidade do Caxias; 

em 2* discussão, o que riá nova orga-

uissção ás escolas dc aprendizes-marinhe;-

roa; e 

em discussão unles, o qne reorganisi 

o corpo dc commlssarios da armada. 

Camara 

RIO, 19 

Prcsidcncia do ar. Paula Guimarães. 

A acta da sessão anterior foi appro-

vada sem debate o o expediente careceu 

do importância. 

O sr, Anísio do Abreu respondeu n 

vários oradores que so tôui referido ao 

orçamento geral da receita, desenvolveu 1 ' 

uma cerrada argumentação. Sobro o 

mesmo assumpto, também falou o sr. 

Francisco KA. 

0 sr. Enéas Murlius respondeu a um 

artigo de um jornal da manhã sobre a 

politica do Amazona». 

0 sr. Domingos Guimarães requereu, 

e a Camara approvou, que fosso consi-

gnado na acta um voto do pesar pelo 

fallecimento do sr. Rodrigues Lima. 

Na ordem do dia, foi approvado cm 

3* discussão o projecto do orçamento 

geral da rcccita, com algumas emendas, 

entre as quaes as seguintes: augmenta-

do de 159 para 30$ o imposto sobro o 

gado'importado do extrangeiro (por ca-

beça}; Bugmentando o imposto sobro as 

bebidas extrangeiras ; o concedcndo a 

franquia postal a todas as sociedades 

dc agricultura- que tiverem fléde no 

Brasil. 

Forain enccrr.idas as discussões do 

vários projectos que constavam da or-

dem do dia. 

O deputado Alfredo Yare l l a 

BIOjJ!) 

Foi muito coihmentado o facto de não 

ter o deputado Alfredo Varella compa-

recido hoje á sessJo da Camara para 

ouvir a promettida resposta do sr. Al-

varo do Carvulho ao discurso pronuncia-

do por aquello na sessão do ante-hon-

tcui. 

Consta ter o mesmo deputado seguido 

hontem, no trem nocturno, para essa ca-

pital, do onde trará elementos parn no-

vaa accusaçõc». 

A Prov ínc ia do P a r a n á 

RIO, 10 

O conselheiro Rodrigues Alves, presi-

dente da Republica, dirigiu um tele-

gramma de congratulações ao presidente 

do Paraná, pela commemoraçSo da data 

do 50" anniversarlo da elevação daquel* 

le territorio A categoria de Provinda. 

— Os representantes do Paraná quo «o 

acham.nesta capital reuniram-se em um 

grande banquete, coinmeraorando a mes-

ma data. 

fiaa^nete 

RIO, 19 

O contra-almiraute Huet de Bacellar 

Pinto üuedes, director da Escola Naval, 

offereeeu hoje nm banquete a 28 guar-

das-ni.i rinha confirmadas ultimamente 

nesao posto. 

Boniasca de d inheiro 

RIO, 19 

O Thesouro Nacional remetteu A De-

legacia I-iscai nesse Estado a quantia de 

1.000:0008000, em notas de diversos va-

lores. 

Coilecfcoria de I t a p i r a 

RIO, 19 

Foi nomeado collector das rendas da 

UulAo, na comarca do Itapira, nesse Es-

tado, o sr. Matliias Cintra. 

Congresso pernambucano 

RIO, 19 

O governo dc Pernambuco convocou a 

rcuniSo do Congresso legislativo daquel-

lo Eatado para o dia 5 de fevereiro vin-

douro, afim do apurar a eleiçSo do pre-

aidente do Estado. 

O« pei-uanoa 

RIO, 19 

O marechal Bibiano Costallat, chefe 

do estado-maior do exercito, rerebeu 

hoje as informaçõea preatadaa pelo ge-

neral Antonio de Medeiros, coramandante 

do 1" districto militar, em Manaus, so-

bro a invasão do territorio nacional por 

forçai peruanas, no alto Purúi. 

O marechal Costallat transmittia hoje 

mesmo essas Informações ao marechal 

Francisco do Paula Argollo, ministro da 

Guerra, que, por aua vez, aa transmlttt-

rá ao sr. barüo do Rio Branco, minis-

tro daa Relações Exteriores. 

A peste 

RIO, 19 

Parece estar declinando * peste bu-

bônica . 

Hoje, apenaa foi notificado um caso. 

CommemoraçXo paranaense 

BIO, 19 

O banquete dos representantes do Pa-

rani, qne se resllson no sallo da t'ssa 

Pascoal, terminou ás 9 horas da noite. 

Pronunciaram discursos os srs. conse-

lheiro Manuel Francisco Correia e sana-

der Brasílio Loz. 

S u s t a • J apto 

LONDRES, 19 

A pendencit entra a Russia e • Japlo 

coatisúa a «jaoioMr teda a Karapa. 

P«f«5 ffiM*1« W K 

gnlrJo chegar a um aecCrdo nmlgaYel e 

a respeito fazem-se os mais desencontra-

dos comnieutarios nas rodas diplomáticas 

desta capital, cuja imprensa sc tein oc-

cnpado detidamente do assumpto, con-

sagrando-lha minuciosos artigos o com-

mentsnos. 

O Slaiiifnnl rccebcu despacho de To. 

kio, dizendo qtio a resposta da nota 

russa equivale ú rejeiçAo das reclama-

ções do Jap.to. 

A guerra torna-se, pois, Inevitável e 

na capital japoneza reina extraordinária 

nuciedado. 

0 Dail/l Telegrajjh, tratando do assum-

pto, snalysa o procedimento da Russia 

e-do JapAo o ai firma acr uquclla mais 

propensa que esto a resolver a queat&o 

pacificamente. 

M a r i n h a .iapoueza 

BERLIM, II) 

Coin.-nenta se ní«8 rodas diplomáticas 

com muito calor a quesito cm quo ^o 

acham empenhados a líussia e o Ja-

p5o. 

Dizem, nos altes círculos bem infor* 

inadus, que o .lapíio mobilisa a sua ma-

rinha, apresentando-so para a guerra. 

Nesta capital c grande a perplexida-

de, A falta do noticias positivas aobre a 

questão rasso-japoneza. 

O en . i i io le igo 

PARIS, 19 

A lei sobre o ensino leigo, ultimanien-

to votada pelo í.ougrtPHo. tem o praso 

de cinco unnos para cutrur em osoeu-

cão. 

• G r í vc • de padeiro» 

PARlá, 19 

Os padeirea decidiram fazer greve, 

com a qual sio solidarias tod.ns as ci>r-

poraçõea formadas por esses operários. 

A rmada ing leza 

LONDRES, 19 

As divisões do torpedeiras quo se 

acliam nus a^i.as de PotsniontH o De-

voi:sport, tivtiam ordem do uiobilisação 

„rgente. 

Essa ordem causou grando impreBslo 

nesta capital, sendo ignorados at<í agora 

os motivos que a determinaram. 

O P a n a m á 

NOVA YORK, 19 

A Republica da Nicaragua reconheceu 

a iudepcndencia do Panamá. 

Biscarco do er. X.oo:ni» 

NOVA YORK, 19 

O er. Rooseveít, presidente da Repu-

blica, escreveu uma carta ao sr. Looniis, 

sub-secrctario do Ministério das RclaçSe. 

Exteriores, elogiando o discursa proferis 

do por esse fnnccionario. 

O discurso em questáo causou funda 

impresttfo o diz-respeito ú altitude dos 

Estadoa-Unido»*» face «fc-Lidepeudcn-

cia do Panamá. 

Couraçados americanos 

NOVA-YORK, 19 

Três cruzadores e 5 couraçados ame-

ricanos. que actualmente so achem ein 

Honolulú, virAo para bh aguas do Pa-

namá. 

KevoluçSo domin icana 

NOVA-YORK, 19 

Os revolucionários americanos se. apo-

deraram dc Puerto 1'lata. causando enor-

me pânico á população. 

Esse facto occasiocou uma subida ex-

traordinária no algodão. 

A taça •America-

LONDRES, 19 

O sr. Lipton vai constrnlr o hlate 

Shamrock 4", parn concorrer A Taça 

America, nas regatas que so devem rea-

lizar dentro em breve. 

Xiinlia de vapores 

BUENOS-AIRES, 19 

Alguns capitalistas do grande preati-

gio projectara funcar uma lioha do va-

pores entre esta capital o Assumpção. 

O t ra tado do Acve 

LA PAZ, 19 

Sabe-se, em rodas bem Informadas, 

quo o tratado firmado entre o Brasil e 

a Polida, relativamente A qneatlo do 

Acre, será infallívolmente approvado pel° 

Congresso boliviano. 

Pr i são de cr iminoso 

UMA, 19 

Foi hoje preso, nesta capital, um In' 

dividuo que usa os nomes do Gino Cbiap-

pi e Manetti Donato, sobre o qual ha 

acrusações de ter commettido vários cri-

mes ein S. Paulo e Rnenoa Aires. 

Desment ido 

ROMA, 19 

Do Vaticano foi hojs desmentida a 

noticia da entrega das 40 milhões de li-

ras deixadas pelo papa Leão XIII ao 

aeu succcssor. 

A Trilnna, entretanto, auatenta a ve-

racidade da noticia. 

O O A J V t U I O 

(EM ». FACI.O) 
Hontem f„l adoptada petos <'jvor' s 

beners a tabeliã do 11 7$, a qual vig-n-
rou durante o dia. 

Na abertura rio mefeado do eninldne», 
ora gcralmento offorecfdn' n tosa do 
11 20|.Ti, sendo »pie o llanco CommoMhi-
10 Italiuno negociava pnpel repesíadofl 
11 ir,ltd. 

O «The lírítisli líank of Hontb Ame>--
eo» escavo na babo (to 11 JTqlü, condi-
clcnaliuente. 

O mercado fechou calmo, sem sltora-
çiío da aborturn, c H>< trausaeçOos leiras 
no correr do tiia foram poucas. 

Os extremos foram os do 11 >• 
11 lS|lã. 

Os sobc-rnnoa foram bontem n'-.-ncî -
doa no -London ond River Plato 
«I^nde-n and lirnsili&i! Bunk- <: «Jtoua» 
Coinuerclalc Italiano*,ao preço do 20?(wf. 

A' to.xa do 11 "18, quo foi n official.^ 
hontem, para letras a 90 dias dc vMa, 
a libra ceferlina vaio 20*211, o franco, 
8803, e o marco, <582. 

A' vintu, tl :!|4, u libra valo 2tS*26, o 
franco, 5hij; o marco, 14002; a lira ito 
liana, 9813; cem réis fortes, 9«8-l, o ( 
dollar, 

Notas c noticias 
Aos nossos assignantes em a 

zo pedimos mandem satisfazer 

neste escriptorio a i?nportancia 

de suas assigna furas, até o dia 

81 dc janeiro de 1004, afim de 

evitar a interrupção na remes-

sa da folha, pois, nessa data, 

deixarc7ii08 de remetter o jornal 

a todo assif/nante que não tiver 

pago a sua assig/iatura. 

A P A L A V R A DO G O V Ü R N O 

, • . Touco contribuiu para a 

divulgação da palavra do gover-

no, a respeito do tratado de Pe-

trópolis, a tranBcripção inédito*1 

rial no Correio Paulistano d<? 

magnifico artigo publicado, no 

Jornal do Commercio de 17 do 

corrente, por conta da Secreta-

ria do Exterior. O orgam ofíi-

cial, em S. Paulo, tem, infeliz-

mente, relações muito diminutas 

com a attenção publica. 

Logo que o nosso governo to-

mar a encerada resolução de dir 

zer ao povo brasileiro como foi 

redigido, afinal e claramente, o 

tratado de Petropoüs, o Conv 

mcreio, correspondendo á delica? 

dezade que o fez alvo a Secreta* 

ria do Exterior, tratará do de-

monstrar em réplica : que nSQ 

cabe ao seu collaborador 

Martim Francisco a responsabi* 

lidade de asserções que o go-

verno procurou refutar, transero* 

vendo-as, porem, com a sup-

pressâo de trechos significati-

vos ; que, não vendo no tratado 

de Petropolis um novo evange-

lho do direito internacional, acha-

o esse nosso collaborador, cm 

vista das circumstancias que o 

precederam e geraram, o melhor 

nos limites do possível ; que, e 

abhorrecc-nos assignalar o fa-

cto, o escriptor governista, no^ 

precedentes historicoa a que se 

procurou apegar, não teve exag* 

gerada complacência com a vo-

racidade dos acontecimentos. 

E... esperemos a publicação da 

redacção do tratado. 

n filetes da metal, conlcndo nnnoncioa 
coloridos ü illustrai)^, feitos c:n suas of* 
fti'-inas. 

Enviaram prqjuclo» receuIJos hontem: 
a vidruçari» S.int.i Maria, üinostrua de 
írarrafas ; Mitrlifùtno i'ahfj^ Jí) nrte-
íactííi «riu madeira, m.inufumnràáoa em 
ipaneitia : eslauijurii Votoratla, .'iO pe-
ças do chita e 1) eollucres -Je uniosiiai» 
das raes.'uat: Arthur ti o me«, uru vora-
líulr.fio lia Hngua povlugue/ji ; BAHOO 
Uoiâo. 8 nmosifas do mármore ; prof, 
M, haragioia, mctkodo* para gymnaati* 
e» e natação na« escola«. 

—Aclittiu.se íoscriptos :U»2 expo«ilores. 
—O dr. Aiitiiii.» 01 yiittio rcgressrtu «li 

Daliia e cominunu:ou-o u cunmiihSào, iuda* 
gau'lo também o dia em quo tem do 
«er inaugurada a expofiç^o pauiista. 
Kespondeu a esto tejegramnia o dr. Kr-
rcira Haum«, felicitando o pelo boni cxi-
t j de «(Mis esforços no Estada da Balihi, 
« prometteudo avisal-o, com antecedeu-
cia, do dia da abertura da exposição. 

— Pela comniiíi.lf» <•* cuiha foi trans 
mittido para Curitiba o tclcgramma 
seguinte : 

«A co in ml <!».*. o da exposição prepara-
tória d-3 B. 1'aulo em U. Lais nauda 
oh illustres or^anisaderea da exr<osi';&o 
do Paraná, uon^ratuhindo-sT peio aeu 
l»rilhatite exifo da commomoração desta 
aU(>pit-iosa dota para o listado.» 

—O dr. Antonio Olyntho telefraphoa 
a-j dr. Siqueira (.'dmpijs comn.unlcando 
que no Estado da Bahia «-; trabalha 
'•or.i activldadfl para realçar a represen-
tação do brasil na ExpoaiçiLo dc S. 
Luiz. A exposição bahiana promette ser 
excellente, nílo só pela variedade de pro-
dueto« naturaes como pelo concurso e 
b>';a vontade dos podereti publiée», da 
impre.nsa, dot poderes públicos, dos ex-
positores e product ores. 

—A comir.lssào executiva encQmmen-
dou á Cotiíitanhi» »1—u»«?«« •»•»» »rç»-
r«iuo de torrar c«fé, invenção do dr. 
Carlos Lessa, o qual a atictoriaou por 
um documento. 

—Visitaram a commissilo executiva 
os sis. coronel Arthur Dlederlchsen, 
padre Domínios Molfino, representante 
dnn Salesiano«, o ar. F. Hiciüauo, e ú. 
no.te. comparecen o dr. Mello Peixoto, 
secretario da Fazenda, que se mostrou 
muito bem impressionado. 

das 

O O A i i ' i i j 

O Havre abriu calino, a 42 franco» e 76 
cêntimos, com alta do 76 cêntimo»; liam 
burgo, etstavel, a 35 pfennige, coin alta 
do 3(4 do pfennig; Londrej, firme, • a 

3 d., com alta de 6 pence, e Nora York 
firme, 10 a 30 pontos do alta. 

Ao meio-dia, houve nova alta de 36 
cêntimos no Havre, nîo b9 tendo dado 
alteração nos preços de Hamburgo. 4 

A passagem foi de í ' t 182 saccas. 
Entraram 16.7ri2 saccas em Santos e 

12.448, no Rio de Janeiro. 
O mercado hontem em Santos conti-

nuou muito firme, devido á resisteneia 
dos vendedores. 

Os negoeioe rea'isadus derem ter sido 
na base de 6|. 

Vendas declaradas, 14.000 saccas. 

Coramunicação do Centro do Commer• 
cio de Café de 8. Paulo. 

Movimento de hontem: 
Bas«» 61800 a 6t900 por lOkHofl 
Café miu'lo. . M600 » , . , 
Escolha . . . . 3#200 > 4$<KjO » » » 
Vendas . . . . 3.1Î8 snccas. 

Mercado, muito firme. 

M E R C A D O D E A L G O D Ã O 

COTAÇÕES EM LITEBPOOí. EE ALGODÃO 
DO BBASÍL 

{•Commercial Telegram Bureaux) 

Fechamento Anterior 

Pernambaeo, me-
dlaso b o n . . . . 7.24 7.1« 

Maceió, meditei o 
7.18 7.10 

Foram concedidos 60 dias de licençl 
ao furriel da guarda cívica Frauciac« 
Piuto Vianna, José Firmino de Oliveira e 
ao soldado Antonio Carlos Moreira. 

O juiz de Direito do Tatuhy trsnsmit-
tiu á Secretaria da Jastlça o inappi da 
4a «essão do Jury daqueliA comarca, no 
corrente anuo. 

O sr. secretario di A^rirnltura man-
dou creditar a quautia d« 4C2$12õa Ru-
clvdes da Cu iba, eugeuheiro-uhefe do 2* 
üistricto de Obrus Publica«. 

O Tribanal de Justiça, em aesslo 

Camaras reunidas, elegeu hootem o mi-

nistro dr. Pinheiro Lima para seu pre. 

aidente no proximo anco de 1901. 

Após a eleição, o ministro dr. Cam-

po« Pereira, usando da palavra, fez elo-

giosas referencia« ao dr. CaDuto Saraiva, 

actual presidente, e propóz que se lan-

çasse na acta um voto de louvor áqueilc 

ministro pelo modo correcto com e di-

rigiu os trabalhos do Tribuual durante 

a sua presidencia. 

Do mesmo modo, usaram da palavra 03 

ministros Augusto Delgado," Xavier de 

Toledo, Thoniaz Alves e Pinueiro Lima 

sendo a proposta unanimemente appro-

vada. 

O dr. Canuto Saraiva, usando em se-

gui Ia da palavra, agradeceu aos seus 

coliegas « deliberação quo haviam toma-

do e » valioso concurso que «empro lhe 

prestaram, o qual muito concorreu para 

o desempenho de «ua missão. 

O sr. secretario do Interior e Justiça 
solicitou do da Fazenda os seguintes 
pagamentos 1 

I)s 3008, ao dr. Manuel E. de Almei-
da : de 78$. a Franco Leiíe Júnior; de 
30$, a J. R. de Mello ; de 480», a Del-
rim de Oliveira Machado ; de 19:0103790, 
a Jnsé M. Resl ; d« 1166. a Audrade & 
Mello ; de 250®, a Gonçalo dos Santos 
Coimbra; de 50$, á Light and Power. 

Foram concedidos 30 dias do licença 
ao promotor publico de lUtinfc.«, bacha-
rel Alvaro Ribeiro de Olireira, e 3 me-
zes e 15 dias ao official do registro ge-
ral de hypothecas e respectivos annexos 
da comarca de Santa Cruz das Palmei-
ras, ar. Anthero Mendes Leite. 

Foi deferido o requerimento do sr. 
Manuel Correia de 8ouz.a Lima, pedindo 
a remessa de seu titulo de nomeação 
para tabellião do notas a ai nexos da 
comarca de Santa Rita do Paraiso. 

Foi assim despachado o requerimento 
de Gustavo Correia Leite, tabellião 
de notas o annexos da comarca de JfJiú, 
pedindo a nomeação de «cu e« reventa 
Erasmo Correia Leite para snbstituil-o 
durante o aeu impedimento por licença: 
«Prejudicado, em vista da informado de 
dr, juiz de Direito». 

A Camara Municipal, em sessão de 

liontem, approvou o accordo existente 

eutre a Prefeitura e a IrmandaitJ do 

Rosario dos Homens Prctrw para a d es-

npropriação, por 250 contos de rlis, da 

egreja do Rosario, ficando o Prefeitura 

auctorisada a ceder aioda uma área de 

terreuo do largo do Payssndú para nor 

abi construído o noto teiupio. 

Na secção competente, damoj un 

summu'a dos debate* travados homem 

na sessão da Camara. 

approvadaa as mn!ta* impostas 
riu * ' ' 

Foram 
pela Superintendência de Obra» Publicas 
aos srs.: engenheiro Antonio de Abrev, 
Guimarães, dc 5*? diários, a contar de 8 
deste mez, pela infracção de seu contra-
to para a reparação do pilares da ponte 
sobre o rio Pardo, na estrada de Banta 
Cruz do Rio Pardo ao porto fí. Salva-
dor; José Loreto, de 2 °fo sobre o valar 
do contrato para as obras de reparaçio 
da cadeia de Itatiba, e Francisco Amaro, 
de 2 °io «obre o valor do contrato para 
a < r.nstrucção da parte i.tctallica da pon-
ta do rio Guarahú, na eitrada de SantyM 
a Iguapé. 

Os amigos e admiradores do 

VISCONDE DE OURO PRETO con-

vidam a todos que se interes-

sam pelos destinos do Brasü, 

comparecerem á egreja da Sé, 

hoje, ás 8 horas e meia, afim de 

assistirem á missa que se ha de 

rezar em ac<;ão de graças pelo 

restabelecimento do eminente es-

tadista. 

EXPOSIÇÃO DE SÂO LOIZ 

A commisslo executiva trabalhou bon-
tem na classificação e selecção do graa-
dc numero de photographias represèa-
tendo fazendas e aspectos Ua nossa vida 
rara!. 

Nesta serie, occupam importante lograr 

Constam de plantações de pomares, dc 
mandioca, de cereaes e também de café, 

—A Camara de Serllozinbo envio« o 

Começam hoje us íéri 
comarca da capital. 

Estas férias durarão 

do foro da 

!5 dc jorciro. 

A' Inspectoria de F.itrada de Ferro 
Navegação foi paia informar o officio 
da Pref.ilura d<» inunlcipio do H. Paulo, 
pedindo qua sejam collocados combusto-
res de giz nu rua Vergueiro. 

O dr. Carlos Botelho, em nome da 
Sociedade Panliata de Agricultura, traus-
roittiu ao dr. Octávio do Amaral, em 
Curityba, o seguinte telegramma: 

• Ao Estado do Paraná, representado 
na brilhante exposição iniu^rursda hoje, 
por commettimento da Sociedade Gata-
doai de Agricultura e de cuja exp<-sição 
sois digno presidente, felicito cordial-
mente. » 

Do Correio dc Manhft, do hontem: 

• Aa tremendas e esmagadoras accnsa-

ções formuladas coutra o sr. Bernardi-

no de Campos, ante-hontem, na Camara 

do« deputadas, pelo sr. Alfredo Vareila, 

tém pws'.o em grande alvoroço e inquie-

tação, não só os políticos aituacionisUs 

de 8. Paulo, como também alguns corv-

pheu« do governo, que o apoiam incondi-

cionalmente. 

Todos elles têm procurado aconselher-

se com o presidente da Republica como 

'devem agir. 

Do Hotel dos Estados, que é um doe 

4-ednctci do3 amigos do sr. Beruardia»' 

têm partido vários portadoras pera o 

obterem do conselheira Affoaia Penna 

que foi presidente de Banco da H^poUi 

ca. quando occupava a pasta da Fazeu 

da o sr. Bernsrdfno de Campo«, umt 

carta contestando as affirinaçõcs do sr 

dr. Alfredo Varella. 

Ncsas sentido, tem havido varias con-

ferencias do presidente da Republica com 

o «r. Alfonso Penna c os lernnrdinis-

tan residentes nesta capital. 

Mas que valor poderá ter esta carta, 

sobretudo quando nté pouco tempo ha-

via no Banco da Republica uma outra 

em que o sr. Bernardino do Campos 

mandava buscar para si cincocnta con-

tos de róis, ordenando fossem os mee-

mos levados á conta de diffcrcuça dc 

cambio ?» 

O sr. secretario da Agricultura com-
municon ao do Interior e JustiVu que, 
por não (xistir ua Repartição de Acuas 
« Kxgoltos, não podo ser prenentemi ntc 
fornecido o material pedido pela Cama-
ra Municipal de S. José do Parahytinga. 
para o proluugaiuento do encanamento 
dc agua potável daquella localidu-Jc. 

Oã drs. Adolpho Gordo e Antonio Mer-

cado fazem hoje, na secção livre desta 

folha, uma declaração a proposito da re-

ferencia que lhes fez houtem o Correio 

Paulistano. 

Em sessão extraordinaria da Camara 
Municipal havida hontem, «o meio-dia, 
iniciou-se o trabalho dc apuração das 
eleições de senadores e deputados reali-
sada uitbnapientc. _ . 

Os trabalhos proscguirío lioje. 

Em princípios do proximo mez dc ja-
neiro, s. exc. o sr. d. Julio Tontl, arce-
bispo de Ancyra e nuncla apostolico do 
Brasil virá a cata capita), donde seguirá 
para Ytú, afim da proceder, no dia 9 da-
quelle mez, á bençarn do Santuario do S. 
Coração do Jesus daquella cidade. 

Foi a ^provado o horário para trcLS 
de pass -.geiros entre Mavrink e Salto, 
apresentado pela directoria da Estrada 
do Ferro União Sorocabana e Ytuana á 
Secretaria de Agricultura. 

Não foi hontem assignado o expedien-
te na Directoria do Interior. 

Foram approvados pelo presidente do 

Estado os desenhos relativos á 2* parte 

do trecho de linha ferrea da Companhia 

Paulista do Vias Férreas e Fluvlaes, além 

de S. Paulo dos Agudos, pelo vallo do 

Ribeirão Batalha. 

Bolhas de sabão 
Inter o* 

: b. Car-

O «r. secretario d» Agricultura «olici 
tou do da Fazenda OB seguinte:* paga 
oi-Mitoa : de 35:7^98020, á Comj,tL:iliia dc 
Qaz de S. Paulo; de -1:002906,), a Anto-
uio da Camilüs: de 7(XJQ, «deantadamen-
to. a Cincinato de Souna Castro: de réis 
67j$070, a Mart.iis Lgydio de Stju*a 
Aranha. 

Vai ser reitituida a quantia de 448 ao 
dr. Joio Pedro Cardoso, Inspector de 
Agricultura do 2° diatrícte. peio paga-
mento das despesas feitas cnin o expe-
diente daquelle districto, em novembro 
ultimo. 

Em resposta á mensígem do felicita-
ções qne litú dirigiu a Associarão dos 
Empregados uo Commercio do Kio de 
Janeiro, o nosso iilustre e joven compa-
triota sr. Oswaliio de Faria «ndereçou o 
segninte offlcio á sua digna directoria : 

•Só agora chegou ás núnlias müos a 
m.:nsagem qua *v. exes. Ü:O dirigiram 
em noine dc-ssa mnite- iliusire associação, 
por occasiâo das expcriencias quo etfe-
ctuei do cieu pequeuo invento das appli-
carües na electricidade. Secsibllisaram-
me em extremo os termos em que se 
acha concebida aquella carinhosa mensa-
gem, que, ao mesmo tempo que toma 
bem profunda a uiinlia gratidSo. serwr-
me-á de eaumulo para a continua.-ão da 
Incta em bus- a de novas descobertas no 
domínio da electricidade. Com us olhos 
voltados para a minha querida Patria, 
sentir-me*ei muito feliz por tudo quanto 
o meu esforço possa ainda produzir, con-
tribuiudo com esse muito pouco para 
engrandeceí-a. Heiterando n vv. exes. 
os meus respeitosos cumprimentos, peço 
que, em meu nome, apresente aos réus 
dignos associados os protestos do meu 
maior reconhecimento, coin ardeníta vo-
tus do pi osperiJaile para essa iilustre 
quanto utlí associação—Paris, 24 de no-
vembro de 1903.» 

Noticias recebidas do Rio dizem ter 

vindo para esta capital, devendo ter 

aqui chagado pelo nocturno de hontem, 

o sr. dtputauo feucral dr. Alfredo Va-

rella . 

N5o conseguimos saber onde se hospe-

dou o deputado rio-grandenie, que era 

avidamente procurado pela cidade. 

H C O J K 

Divcrwftes 
Foljrth««un?.-Concevto— A1 1 lj'2 

da tarde, matinée familiar; á noite, pro-
gramrnn variado. 

Parque Antarct ica- Musica á tarde 
e vários divertimentos. 

La rgo da Concordia—Musica á tar-
de, no corcto. 

Serra da Cantareira—Musica no 
parqao. 

BInstn Pan l i a t a — Aberto do meio-
dia ás 5 horas da tarde. 

J a r d i m do Palacio—A banda dc 
musica Ettore Fieramosca tocará das 7 
HS 10 horas da noite, executando u se-
guido programua : 

1" PASTE 

passo dop 

C-tliia-iue Do agrado aquelle 

santíssimo partido governista, di 
los do Pinhal. 

Aijuillo <S que é gente do meu gosto! 

flecte apurada c arguia, dc larga intui-

<,5) politica. 

li' urna corporaçSo de verdadclmi ho-

mens de Kstado, que fariam figura na 

Csiiiíira dos lords, em Londres, como na 

Camara Municipal dc Campos Novos do 

Paranapanema... 

Emquanto nas outras cidades o vülas do 

Kslado sc formam grandes associações dan-

çantes, philarmonkas, religiosas, maçóni-
cas draiuaticas e beueficentes, l:i, cm S. 

Carlos, não se cuida de outra cousa scn&o 

dc pôr cm relevo a extraordinaria capa-

cidade poiitico-admlnlstratlva dos seus 

homens notáveis, quo são, afinal de con-

tas, todo» os seus habitantes, que recebe' 

raui do Senhor, si nascer, a graça espe-

de ade-rar c servir á benemerlU e di-

vina Commissão Central. 

E a prova alii está, patente e esma. 

gadom, como se diz nas secções livres 

tribuna do Jary (que â também 
uma sccçSo livre), nessa incomparavel-
mente leUctosi elciçüo que &111 se reali. 

sou pari organisaç-IO do directorio pcH-

t l c o . Os srs. v á o Tèr c o m o o p o r q u e . 

8. Carlos c unia das mais leaes e de-
dicadas cidalcs do Estado ao comniaudo 
oa commissáo central. 

Basta dizer qne i cheflad-. pe!» Jlello 

Peixoto... Sendo u.na das mais leacs c 

des mais de-iieadas, e também uma (las 

que mais votos fornecem A ailudiJa Com-

inissJo. Tem, n5o contando com 03 quo 

sSo geraas a todas ss localidades—os 

defunctos—oito eleitores cc.rtos e infalli-

vels. Ora, acontece1.! que os oito rcBol-

veram fazer parte do directório politico. 

Como, poréui, nSo houvesse logar para 

todos e, mesmo, para dar mais realce ao 

pleito, velu-lhes uma iiea verdadeira-

mente genial: dividiram-se em duas fac-

ções. Cada facção elegeu o seu chefe, á 

maneira das hordas barbaras, isto (, es-

colheu o mais forte, o cada chcfe, reves-

tido incoutiuenti das ir.sigr.ias do cargo 

—o infinito cm campo azul s tiracollo— 

correu para o telcgrapho e, em largo 

despacho, afftrmou á Commissáo Central 

e ao Correia que o chefo contrario se-

ria Inevitavclmento derrotado. E (agora 

os srs. vlo ver a clarividência (los esta-

distas são-carienses) nenhum dellcs errou 

o prognostico ! ainbos os chcíes foram 

derrotados. 

—Derrotados ambos? Como assim? 

—Sim, scnhoreB. E' como lhes digo : 

foram derrotados. 

—Afinal de coutas, quem foi eleito ? 

Isso r- uma embrulhada doa síisccr.tos... 

— NMo é embrulhada tal. Os chefes 

foram derrotados, mas, cm compensação, 

foram eleitas as facções respectivai. 

— Ainda u2o percebemos, meu caro se-

nhor. . . 

—i," porque não quiseram. Ouçam lá: 

foram eleitos todos... 

—Sim, senhor... 

— ...menos elles, os chefes... Ora, 

ahi está... 

galgou uma carruagem. Um wagon ds I» 
"cou feito em pedaços. Os pa». 

da-
«ageiros, quo eram em pequeno nuraer» 
«•»caparam mlUn-rosamenU. A n r l j J j 
quríi d« PalmeTls, quo regressava a 
palácio de Lisboa, tal tirada por 
portinhola: ficou muito conlaudlda, mas < 

Imelia, quo regressava ao s A 
Isboa, tol tirada nor uma 

seu estudo não inspira cuidad». A »ra. 
d. Lui/a de Sousa, proícssora do pinto-
ra. t que ficou com uin pé esmagado, 
recoando-so que seja necessário empatar-
'"o- Oravemeuto feridos apena» ficaram 
o fogujstu o o macblnlsta do comboio, 
uo, no eintanto, a medicina espera no» 
er salvar. 
—Xo Porto, tem havido grands ínquie-

taçflo por causa do balão /.nsitauo, do 
qual D\0 havia noticia. Ignorando-se on-
de cahlra. Agora, porém, parece nia 
haver duvida do que cabiu eui Mar-
rocos. 

—Causou funda impressüo a morte do 
conselheiro Carrilho, succedida em 1'uri» 
minutos depois dc uma operação que lho 
foi feita para eitracção dum cancro na 
iiogua. 

0 extiucto deixa vagos vários a Im-
portantes logares. Para a direcçïo geral 
da contabliidade, parece quo transitará a 
sr. Eduardo Villuça, dos 1'roprios N»-
cionae», indo para o sea ligar o sr. 
visconde de Mangualde, dire, tor-geraír 
das contribuições directs», quo, por ne* 
turno, será »ubstituido pelu sr. -Silvina 
da Camara, inspector geral dos Impos-
tos. Para este cargo indigita-se o sr. 
Rodrigues Moutelro, officiai do exercita 
e deputado. 

A1 presldcicia do Conj>íio de admi-
nistração da Companhia Heal do» Cantf. 
nhos de Perro são numerosos os candi-
datos. O mais cotado politicamente é m 
sr. Teixeira da Souza, ministro da Fa-
zenda, mas a sua nouiençüo parece qua 
— Jilti UU-l— íutwiárvW, CT-
provavel, pois, que a escolha recaia no 
sr. conselheiro Vargas. 

0 er. Bernardino Machado rcalison 
uma nova conferencia ua Academia de 
Estudo* Livres sobre ensino, em que 
mais realce deu á attitude declarada-
mente republicana que assumiu. 

—Uma das mais sympathicss e pre-
stantes instituições de caridade—a Asso-
ciação Protectora da Primeira Infância— 
icalisou hojs, coui a assistência do S8. 
MM., a inauguração festiva do laclario 
cm edifício proprio. 

—Já so fizeram as primeira» expc-
riencias na linha eléctrica do Cintra a 
Cullarcs c Praia daa Maçãs, que cm bro-
ve devo ser inaugurada. 

—Os aeronautas que foram no Lnsi-
timo e que tantos cuidado i tOm causado 
eram os srs. Belchior Fcrnaudcg da 
Fonseca, Cesar Marqu s dos Santo» e 
•losó Antonio de Almeida. 

--Na fundição de canhões tem »Ido 
admirada a nova estatua do Souia Mar. 
tins obra do esculptor Costa Motta, 
mandada fazer por um grupo dc amigo« 
do grande medico, de que foi a alma 
Cuaemiro José de I.ima, um modesto o 
um boni, que allia a um priuurúso ca-
racter u mais generoso coração que co-
uhcccmos. 

—Libra, ú.CCú—5.C30—Ouro, 2t "[, 
or, o. 

—-•> lo • 
Do correspondente 

•jyroNOGRAPIIIA'i AGRÍCOLAS, do 
dr. J . Cario» Travassos* Vende-.-a 

no - ..criptorio dcsla follia prc.o da 
8S0UO. l eio correio, mab 18030. f 

SILVA PIMO—Violão sem cordas. 

DITAKTE AZCVEDO—S. Paulo que tem 

stravesaudo diversos caminhos de Da-

masco... -

PiSTcr, 

. -o 

DE PORTUGA M 
l i 

ss vists» tiradas das lavour»« eihteirt»: Cattcte e chovido telegramma» para S. 
em 8. Barbira e Villa Amsriu. i . u ' o 

Aate-fcontím e hontem, o palácio da 
&eai<l«ncia esteve repleto de deputados 

p , r r e i " I t e n n M t l , afim d» combinarem com o 
F i rpbotogCr»>W» Serra.-inl d»t> ca- »r -Rodrlgnc» Alvas vários assumptos 

tal remettes nm retrato do K i r . H l i p»rj a ««ppMta de.'eaa une aa actual 
into« DOMO-H, em tamanho ralsr-ai c ^resfclente it Sio Paalo vai prodozir 

«wldnrada em madeira artística»»^; ^ m . , je| , ,„, j 0 A h i l r o d , 

Tlíthafrapiii» Csrdinsíe envias MB Carvalko. 
granis ena DMWw« it u m » íkiet «»tea, f é ÍpBbr»-J« * ai-Ur; p 

OU sfioslati, passo doppio, Coustan-
tini; La Stella a cl A'ora, grande sim-
phonifl, Meyerbeer; II Onaraniy, pot-
pourri, -'oroe»; Lu rundineUa, concerto 
para clarinete, Milani. -, 

pautk 

Mrfiitofete, pot-pourri, Boito: roman-
za e duetto, facultaria Kusllcaiia. 
Mascafni; Danze Jelle oro. 3o acto, La 
Oiiciidu, Ponchielli; La ijondula Ve-
neta, gran mareia, Trólei. 

J a r d i m da Lux—Tjcará uma sec-
çSo da banda de musica da força poli-
cial das 4 is 0 horas da tsrde e das 8 
ás 10 da noite. 

Confe i tar ia Pasoli—Concerto ins-
trumental das 8 ás 11 horas da neite. 

Confeitar ia d'Oiate—Concerto das 
ãs,10 horas da naite. 
Sf t l to Pro«rr«dior—Dl» 7 às 10 ho-

ras 0« noite, concerto instrumentai. 

9a l5o Ibach—Concerto vocal e Ins-
trumental. 

Xos.sa Senho ra de 0 ' 

No dia 27 do orrer.te, rcalisar-sc-á a 
festa da padroeira dsq««Jla fregaezia, 
sendo seas dignos festeiros o sr. Jaio 
Rodrigues de Siqueira e ioa irmã d. 
Antónia d« Siqueira, oa qua. s tém envi-
dado lodo • esforço possível, com o fim 
de abrifeantar ao iell» festa annnal 
-líavéra fogo» Am «rtiTicio, Wflo Se 

prcii-j*« 3 r-ar,-»» de jogo. 

Lisbàa, 22 de norembro 

A imprensa politica discute acnlorada-
meute a situação do partido progressista 
qiH o sr. José (1'Alpoira, no Lia, pro-
clama unido e disciplina-lo, affirinaii-jo 
que uo seu seio não medram, nem pode-
rão medrar colteries, mas qne oa jor-

s cxlra-partidarios c os coscovilbei-
rós da Arcada querem, por força, ver 
dividido per múltiplas ambições o diffe-
reute' orientação politica dos seus inais 
cotados marcchaes. 

O sr. Alpoim, pela sua situação es-
pecial do chefe dos jtovos, porque tie dü 
mantém as melhore» relações com o go 
verno, aspira ao pennacho e trabalha, 
na sombra, contra a candidatura do sr. 
Vei;a Beirão, não se etnça de assegurar 
que, r.o estado-maior do partido, nio 
existe a mais pequena divergência, que 
mantém a sua consideração, amizade pelo 
sr. Beirão, o qual dirigiu, como rjtiis, 
na sua qualidade de ler.der, a minoria 
parlamentar, e que o sr. José Luciano 
manda e é cegamonte obedecido. Pelo 
qus so vê e pelo que se aabc, o calor 
com que o fogoso jornalista defeude 
união do acu partido não consegue dis-
vanescer as apprehení"«s que a opinião 
publica tem acôrca de futuro. Do facto, 
crc-ii que, ou na constitnlçSo do novo 
Ministério progressista, so o sr. José Lu 
clano não puder presHil-o e oceupar a 
pasta do reino, ou na eleição do cl.efc, 
rebentará a scisilo, r j r forma irrcríucti-
ve! . São até estas aifficnldade» quo vão 
prolongando a vHa do actual Ministério. 

Desla confusão que lavra no» partidos 
procuram aproveitar-se o sr João Fran-
co, que está recrutando adeptos por 
todo o pciz, e o i i .ido republicano, que 
trabalha ua sua rcorgsnisaçio, impul-
sionado pela energia c dedicação de li -.] 
veriadeiro crente, o dr. João de Me-
nezes. 

—Os estudantes de Lisboa e Coimbra 
l i fora:n hoje cm romaria jnnto do mo-
numento a Eça dc Queiroz, prestar a 
sua homenagem ao mallogrado escriptor 
e apreciar a sua obra. Foi uma festa 
sympathica. como todas a» que a Aca-
demia promove. So largo Uuintella, era 
enorme a multidão. Da Universidade, 
falaram os srs. Gomes ds Eilva e Cam-
pos Lima e Alfredo Pimenta, que reci-
tou uns versos seus. e de LIsMa. os 
srs. I.BIZ Cebola, Ramada Curto, Anto-
nio Aurelio, Antonio Brilhante e José 
Tierna. 

De Coimbra, vieram efrea do SOO aca-
démicos, que os »eu» coliegas da capital 
esperavam hontem, á noite. Por esse 
motivo, a gare do Hocio encheu-se por 
completo, depois ds« 8 horas da noite. 
Os rapazes, como sentissem entrar o 
comboio era qne esperavam os visita i-
tes, precipitaram-se para as portas da 
ratado, pretendendo entrar «em bilhete. 
Estabeleceu-se. sntio, grande tumulto, 
porque a policia receten-cs Je sabre 
desembainhado, começando a datrl1 uir 
pranchadas a torto « a direito. Houve 
prisões. 

—Ante-hohtem, deu «s am díscarrila-
mentu na linha dc Caaeaes, qne ia can-
sando muitas íícthna». Uo comboio fl-
Pido, que «3 dirigia par* o Caes do 8o-
dré, descarrilou, por fau«ft de am • larga-
nw la d» via. produia ao Bom Sn;-n» . 
A SMtuiaa eií'.(rr ,y »» t yar tia 

(irares of-eorrenrlas 
Ampliando a noticia que lia dias pa-

blieámo» sobre o» conflictos que se tc-m 

uado em Sant'Anna do Paranshyba, trans-

crevemos d'O Porcir, que se pnbllca cm 

S. José do Kio Preto, o seguinte: 

«O delegado de policia, alferes Thi» 
moteo, do partido de João Luiz, julgan-
do-s! pouco eeguro na cidade com u di-
minuto contingente dc força, procurou 
collocar-30 em posição mais vantajosa 
fora da povoação. 

Antes, o collector ncgar.i-si a pagar o 
soldo aos soldados, o que foi motivo de 
preoccupaçío para aquclle official, scien-
to coin antecipação que «criam sustado* 
os pagainentes força, quando tivessem 
de romper-se as hostilidades. 

Sahindo de Sant'Anna com dez praçM 
e procurando ponto mais abrigado do. 
sorprezas tevo occasião do encontrar b 
deter o individuo Marçal Antonio Mo-
reira. pessoa dedicadíssima ao» pertur-
badores da ordem, em poder do qual 
encontrou,tina caria dc punho c assi-
gnatu.a dc Francisco Clareia, ordcnniido-
llie a morte tio mesmo alferes Tiiimoica 
o indicaiido-liio os meios de proceder. 

O alferes prosegulu cm retirada para 
o porto do Tsbondo. nesto município, 
onde, apenas chegado, percebeu estar 
sendo seguido por grande numero do 
adversários. 

Sem a nienc-r detença, procurou ga-
nhar a margem paulista, ma» sõ o pon-
de conseguir sustentando vivo tiroteia 
com os perseguidores, quo aprisionaram 
dous dos .oleados. 

O fogo entre o alferes, seus coniman-
dados o cs adversaries, de uma a outra 
margem do rio, manteve-se por muita 
tempo, o, apesar da lírgura qno tem o 
ri) no porto, !i00 metros, snppõe-se que 
as balas da policia tenham victlmado 
doas pesssôas da margem opposta. 

Durante o tiroteio, pessoas de uma 
barca, que navegava a meio do rio,prea 
taram auxilio ú policia, tomando parti 
no tiroteio para a margem matto-gro» 
senso, porém, foram logo alvejadas. », 
provavelmente, feridas ou morta», par-
que foram vistas dcltaudo-se ao fondí 
da embarcação. 

O alferes Tliimoteo veiu para o Vira 
douro, onde está com os «eus soiJadoa. 

Grande é o numero de pessô«« que, 
deixando parente», propriedade« e »mi-
go«, procuram refugiar-se ne»te muni-
cípio. 

E vê-se pelo exposto, prenhe de gra-
vidade, a situação da coufinante co-
marca . 

A' noite, soubemos ter chegado a «•!« 
villa o sr. João Epiphanio, r, segunda 
elle, a aitnaçlo i muito mais gravo am 
que se pensa. 

Já houve segundo ataque ao porta da 
Taboado. por força dos Oarciâ«, supe-
rior a BOO homens. 

Os mortos do primeiro tiroteio «Ho em 
numero d'! 7 "A família do coronel Carlo* 
de Castro consta ter sido massstrada 
toda inteira.. 

O jornal de onde transcrevamos «»ta« 

inforinaçGe« tem a data de 13 ds cot' 
rei te mas só o rec.beinos com a cor* 

respondentia chegada liontem á noite. 

T H E A T B O S ETC. 

P o l y t l i e » i n a -<Jon c e r t o 

A funcçio de hontem foi bem concor-
rida. 

Foi viris« rezes chamada « «cena en-
tre ruidoso« applauos a cantora italiana 
Annetta Tosca. Caonram t.amlie* geral 
admira-lo o acrobata Juno gatito • a 
atirador Roberta. 

Encerrou-»e o etpectacnlo com a lacta 
romani etttn Carlo« Keitar « (ímii« ga-
ll, sendo tf ultimo derroUio. 

Para amanhã, »»tão annaneiadM daa» 
estreas e am» grande Inct* r«mana «o-
tre oa campei«« I itz«in.in»in « Carto« 
liei ter. A Incta é» boja «A terminar* 
com o Uinuspho d« am doa i 
le*. 

EOSOORAPIIIAB AO 
dr. J . Carte« Tnrf.-<*. 

wo d«st» 
•««•». r* í» < m 
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"Commercio da São Panlo" 
' A O S A S S I t i N A X T E S 

No Intuito d» proporcionar to« iioMoi 

isslgnantca li li: premio de valor, muito 

»cima do» qui ordinariamente alo dia-

tribuldos peia imprensa, reiolvemos ad-

quirir os objectos constante» da reiaçio 

abaixo, doa quaes, alguns alo de custo 

muito superior ao preço da aatlgnatU; 

ra annual. 

Oa premio» «3o em numero de 102, e 

• aaa distribuição ae fará por melo de 

«orteto, qne as roalisarâ no dta SI de 

janeiro de 1'JOJ. neata redacçSo, a ao 

qual »4 terá direito o asslgnante QPE 
BSrOBHAR, OU ToUAR UMA ASMOHATtíIlA 

KOVA POR ttjl ANKO NESTE ESCEIITOEIO, 

Ott KOi <NV1AB A BKipni TIVA IMPOU-

rAXCIA pau MEIO DE VAL« POSTAL di-

rigido á »du.tniatrai.So, e isto até 30 d» 

Janeiro. 

Além do direito »o norteio, todo 

aMlgnante de uin anno receberá como 

brinde um Aimanach Oarnier, qu» é a 

melhor publicado n ü gênero em língua 

portuguesa. OITerecemos também aoe 

nossos «aeignstites uma bciiiaaima estam-

pa com oa retrato» do SS. MM. Impe-

perlaes o sr. D. Pedro II e D. Thcreza 

Christin«, de SS. AA. a Princez» Impe-

rial, o ar. conde d'Ku e aeus augastoa 

filhos. 

Oa aMffnantrs do acmestre terSo di 

reito a um dos romances, a escolher na 

relação seguinte : 

Cinco miiialot—Joaé de Alencar. 

0« quinhentos milhões da fíegnm e 

ps revoltosos do •Boiui/y—Julio Ycrne. 

Vil lios e fados—Affonso Celso. 

Helena—Machado do Aasis. 

Cinco semanas em ialSo—Julio Vertie. 

Ao correr cia peiiua— José de Alen-

car. 

Histerias brasileiras—Sylvio Dinarle. 
trtcmiííãmTã—KSíiiaftre"CuraafSca. 

Os 10-' prêmios de valor a qne acima 

Bos referimos podem ser vistos e exa-

minados em U O B S O cscriptorio. Maios ob-

jectos foram adquiridos nas importantes 

casas Ao BcHcêo Universal, rua de 

S. Eento, Cfl.ii/ Fuchs, rua de S. Ben-

to, o 3csc doa Santos Major, fabrica de 

guarda-chuvas, rua Direita. 

K o i f i i m p o r t a n t e 

Aca nossos a?slg-na:itt>3 em atra-
Bo pedimos mandem satisfazer nes-
te oacriptorio a importânc ia ilo 
•nas asgignatnraü r.ts o d ia 31 do 
lanoiro de 1834, ?J im de evitai* a 
Interrnpção n a remessa da folha, 
pois, neaea data, deixaremos de 
remetter o j o rna l a todo asai 
gnante qne i-.ão tiver pngo a suo, 
ssaignattira. 

0 recibo da cada assifpiatura 
annual qna for tomada oa refor-
mada neste escriptorio, on por 
mi to de rale pcstal, so r i acom-
panhado de nau ta l í o , a cujo por-
tador será entregue o premio que 
lhe couber por sorte. 

S a da ta de SS do novembro de 
1903 & do S i de janeiro de 1904, 
recobemse r.este escriptorio as no-
3 a assis-nataras o a? reformas, 

m direito aos brindes e aos pro-
mioa sob hj coaíliçõee sujira-aati-
pnlaflaa. 

— 
Pica entendido que só terão di-

reito aos prêmios e aos brindes os 
ac3Íguantcs qus reformarem, ou 
tomarem u m a fir.eig'natura nova 
por u m anno, KESTE Eacntrronio, ou 
KOB ENVIAliEJl A BESPECTIVA IMPORTÂN-
CIA POS MEIO UE VALE POSTAL, OU CAU-
SA REGISTRADA. 

Adoptandc a praxe estabelecida 
por quas i todos os joinn^a, resol-
vemos dc-EÍa. da ta em deante eó 
acceitarr.ssigfnaturas pagas adeait' 
tadamente. 

Aos nossos oaaignantss, cujas 
assignaturan estejam para KC 
vencer, peííir.os, portanto, o obso-
quio de manda r raformal-as, an-
tes de vencidas, a f im do evitar a 
in terrupção na remessa 

As as-iignataraa novas podem 
começar em qualquer d ia o ter-
m i n a m sempre em 30 da j unho o 
81 de dezembro. 

P a r a a remessa dos brindes po-
lo torreio, é necessário o paga 
monto do registro polo a ss i nan-
te, que deveri envia iy ios a quan-
t i a de l$COO, a lém do proço da 
asaiguatura. 

L i s t a i ' o s p r ê m i o s 

1 Um rico espelho de crystal, sorvia 
do dc cabido. 

2 Um bom rologio ile bolso. 
3 Uma bouita bengala. 
A Uma tesoura dc bolso. 
5 Uma bonita carteira. 

Uma bouita jarra art nonveaa. 
7 Um canivete iiodgcrs. 
8 Um magnifico despertador. 
1) Um bonito tinteiro para mesa, iini-

taçlo de bronze. 
•Jfi Um relogio de bolso. 

Um bonito tinteiro para viajante. 
2 Uma teaouia do unhas. 

JiS Um bouilo guarda-chuva, pura seda. 
1-1 Um canivete líodgets. 
35 Uui despertador. 
1G Uma boi.ita bengala. 
17 Uma bonita carteira. 
J8 Um par dc cantoneiras nrl uonccaa. 
19 Uma rica bolsa de mão para via-

gem. 
«O Uma tesoura para unha. 
líl Uma rica ianiparina de metal. 
22 Um relogio do a;o. 
Si! Um guarda-chuva, pura seda. 
21 IJm canivete Kodgcrs. 
1'5 Um bonito castigai dc metal. 
â6 Um bom despertador. 
27 Uma tesoura para unhas. 
28 Uma carteira para bolso. 
20 Um rico espelho e escovas para 

toucador. 
30 Um canivete Kodgers. 
31 Uma saboneteira para barba, offe-

recida pc!» casa Ao Botieüo Uni-
versal. 

32 Um relogio de metei. 
38 Uma bengala. 
31 Uma carteira para bolso. 
35 Um despertador. 
30 Um canivete Rodgcrs. 
37 Uma tesourinha para bolso. 
38 Um tinteiro para viagem. 
30 Uma bengala. 
40 l'm rico tinteiro de metal com tre» 

peça». 
41 Ora dwpert idor 
42 Uma uiagr.irica carteira. 
48 Uma teaoura para bolso. 
41 Um canivete Hodgcrs. 
45 Uma bengala. 

Vu* t«apura «ara unha». 
I'm tiataSro para viagem, 
tia «aalveta «aígara. 
1% relogio 4a aço. 
Vmt bengala. 
Uma carteira. 

Ua bonito f u t p t r l i i l «rl «•»• 
Uai despertador 4a «Mui . 
M« bonll 

W H . 

Um relogio d» nlckal. 
Um canivete Redgera 
Uni guarla-chuva, pura «eda. 
Uma teaoura para uuhaa. 
Uma carteir». 
Uma bengala. 
Ura canivete Hodgers. 
Uin tinteiro pira viagum. 
Um 4e»perlador de nickel. 
Um relógio dc uickel. 
Um» bengala. 
Um canivete RoJgers. 
Ura» teaoura para unhaa, 
Uma carteira. 
Uma cantoneira de. crystal. 
Uin guarda-chava. 
Um relogio de aço. 
Uma bengala. 
Um tluteiro para viagem. 
Uma carteira para bolso. 
Uni despertadar de nickel. 
Um guarda-clmva do »eda. 
Uma tesoura para unha». 
l'ma licngala. 
Um diapertador de nickel. 
Um rico /•«s*e-!<arlflut do metal, 

offereeido pela casa Fuchs. 
Um relogio de nickel. 
Um guarda-chuva de arda. 

â BERNARDA 
DE 

F R A N C I S C O I G H A C r i O 

Um relogU de aço. 
ifHen 

Rödgen 
Uma tesoura de bolso. 

Uma »pleullda carteira. 
Um canivete Rodgers.H 

offerecida Um rico porta-joruaes. 
pela casa Fuchs. 

Um despertador do nickel. 
Uma linda bengala. 
Uma carteira para bolto. 
Um relogio <!e aço. 
Um rice espelho para mesa. 
Uma teaoura para nnhss. 
1,'n tlateiro para vUgant. 
Um de»perta«.ir da nickel. 
Um lindo pete par» papel. 
Um canivete Bedgara. 
Uma bengala. 
Uma carteira para beiao. 
Um relogio da nickel. 
Cm rte» pttte-partoafàv metal. 
Un dtapertador de nickel. 
Cm appareího par» famaataa 4a 

«iaHatre a brama 

. CoiielnsSo) 

Nenhum do» dottj cita a data da exe-
cução. é verdade ; ma» ambos referem o 
tacto muito antes de tratarem da ber-
narda ; o primeiro, depois do referir a 
execnçüo o declarar quo o brigadeiro 
JordJu tentara inutilmente destruir & 
creieente cttioiidaífe do seu colleg», 'ra-
ta de um boato do doportaç.lo de pc -
aOis grada» « influente» por cxigciv.-ias 
do Martini Fraui isco, mus, ̂ ue tendo isto 
r-onvcncM» « J-Üo Carina e 1'ranclsco 
Ignacio «cr luio caluiuuia, aecrrartnia : 
da eorto que, ate o dia 23 de maio, 

pcrii;»uccea tsta capital era perfeita cal-
ma e o governo marchava ora frouxo, 
ora caloroan, sem incidente intavcl.» 

Por esta clironica nào podemos encai-
xar o supplicio noa veaperaa da ber-
narde. 

O brigadeiro Machado de Oliveira, no 
;irpTTU"o- w girvrmo irj v7iTyTruuunn!i m», 
pariilha—O menm>» governo eui coiuniaiu 
—dcscrevr a loruiaçâo do governo pro-
visorio e refere-se ii revolta militar da 
Santos e ao supplido do Chflguiahas. 
sobro o qual üi/. á pag. -lis u que já 
transcrevemos. 

Ko capitulo spguiuu--0 conselheiro 
Amira l», primeiro ministro do principe 
regente—Uma vclleúiade Uo governo pro-
v.sorio—Klfeito* do do maio—come-
ça do seguinte modo : 

Deixamos o ronaslheiro Aniraiia fa-
rendo o camiiiiio do Iiio de Janeiro, i:a 
importante coinuiiftsílo de apresei.tar ao 
principe regenle as mensagens,etc. etc.», 

histórico pois quií eíie vai fazer é já 
de janeiro do 1 SCi», assim refere ae á 
nomeação de José Houifatio para minis-
tro, á couvocaçJo de proenradorra g»1-
rues, e ao chegar ao tnez do maio, d il 

pag. 2'M): «Porque o coronel Andrada 
havia com esse» predicados sabido grnr.-
gear a aura popular, por isso miemo 
ocorreu na animadvorsito do» que que-
riam ver seuipre o povo eervir, espiai» 
nltado, sujeito A sua prepoteneia e dócil 
ao3 «eu» adversários, imputavuin-lhe ex-
evasiva exageraçu-i contra tis desmandos 
na administração publica o rigorismo 
contra os abus-n nn gestão do fisco ; ir-
rogavaiu-lhe «t.1 atrocidade na execução 
jHíii.il do pr.iic ai factor da revolta 
militar de ûahto'i.. .» 

• Havendo o v .̂go na imputaçjo qu? 
lhe faz de rumor que patenteou no 

acto da eiecUçSo do factor da revolta 
militar do fiánt.iB, iircanmiudo ulguns 
que cabe nua origem no antagonismo de 
outros tempos qu* rreaccra com a mu-
dança politica do Esiado, e que insidio-
samente encuivia Andrada cm acciisaçías 
baiiac», c n-. fossi! isso real, nào hcria 
incoiàpetente e mesmo culposa da pnrte 
de uma actoridad» governativa qual 
quer indulgência cm uttenuaçio do grava 
attentado il" grande criminoso que le-
vantou bruço assassino o roubador con-
tra u:na ' população itienae o paci-
fica ?» 

Vc-se que na fina clironica o brigadei-
ro Machado de Oliveira collota o aíippH-
cio do Cliagninhas antes do c, ao 
chegar tl bernarda, procura cxpór o que 
motivava a aniittadversão, ainda que in-
jusla, diz elle, contra Marfim Francisco, 
relorindo-se então ú irrogação de atro-
cidade lia dita cx-cr.çfio, á imputação ilo 
'rancor que patenteou no acto cia execu-
ção, presumindo alguns quo a origem 
disse rancor era antagonismo de outros 
tempo», que crescera com a mndança po-
litica do Kstaio, envolvendo Andrada em 
accusaçòcs banaes ctc. 

Se o supplicio se tivesse dado nas vés-
peras da bernarda o proprio t!r. 1'eulo 
do Valls não teria dito: «ato o de 
maio o governo marchara sem inciden-
te iioiarcl'. 

Tendo assim alfirmailo a marcha nor-
mal do governo provi«orio, e entrando 
na exposição ,!a bernarda, continua o 
dr. Panlo do Valle: «Nesse dia, porém, 
ura aviso do principe regente _ loi lido 
era sessão do governo provIsorio o por 
eile foram demlttidos e chamadoi ú Curte 
do Iiio de Janeiro, João Carlos e o dr. 
Costa Carvalho, ouvidor da comarca. Os 
partidarios de Francisco Ignacio saliiram 
a rua propalando a derrota do seu par-
tido etc., ele , o houve quem se lem-
brasse, para mai* exasperar a opinião 
pllUica, da reunião que so fizera secre-
tamente em uma casa particular, na 
noite do 3 de maio, onde se ài/. quo 
Martini Francisco irainou para vingar-se 
da opposição do geueral João Car-
los etc». 

Kscrcveu o brigadeiro Machado de ' 
Oliveira : »Informado o príncipe regesto 
de quo o presidente Ocynliauscn »sacha-
va coagido o vacillante entre os dous 
partidos qu» no seio da administração 
actuavam sobre clic, e não lhe deixavam 
livre o alvedrio... Neste esvado de cou-
sas foi expedido, pelo Miaiîterio do con-
selheiro Andrada, o auto de demislão 
de Oeynbausen da presidencia do gover-
no prõvisorio, impondo o dover. a elle o 
ao juiz de fora Costa Carvalho, que ser-
via de ouvidor da comarca, de recolhe-
rem-se ao Iiio do Janeiro, e deste avião 
s3 íez leitura na scuâo de 25 di maio. . 
c para mala exasperar c» animo», in-
vectivava-Sj que era esse procedimento 
do governo o resultado do que fira 
pactuado em club secreto, havido na 
noite de 3 de maio, em casa do coronel 
Andrada etc.» 

Assim, segundo o dr. Paulo do Valle, 
o govtruo provisorio marchava, até 23 
de mais, sem incidente notável, quando 
foi lido o aviso dcniittindo e chamamdo 
á Córte João Carlos, seudo tal aviso mo-
tivado, na opinião do brigadeiro Machado 
de Oliveira, por estar o príncipe infor-
mado de qna Joio Carlo» vivia vacillante 
e coado entro os dous partido» existen-
tes no seio da administração; e ambos 
refereni ie ã allegaçSo de uma reunião 
cm casa da Martun Francisco, a 3 desse 
mez, n» (jual diziam, para mais exaspe-
rar os aminos dos amigos de João Car-
lo», qua fOra resolvida a chamada do 
mesmo rara o Rio d» Janeiro. 

A soIuçSo que o ministro encontroa 
mais simple» e natnral, para «c»bar com 
a» allegada» rivalidades, foi anniqnilar 
os que tinha como contrario», para que 
s i oi seus governassem; realiaou-a, mas 
de modo que attrahia »obre »i a erccra-
çfio publies, no dizer da Camara do 
Ytu. 

O dr. Piza publicou um dacuracnto da 
Camara de Ytd, reíntiro i chamada, pa-
ra a Córte, de digno» membros da famí-
lia Barro», era 2 de janeiro de 1844, po-
lo ministro da Juitlç», Sebastião I-niz 
Tinoco da Silva, que substituirá Caeta-
no Pinta de Miranda Montenegro no Mi-
nistério de José Bonifacio, em 1823, a 

?u» servira nessa pasta até janeiro de 
82G. 
Ante» de tndo corrigimos e que aran-

Ïimos referiuds-no» f carta do impera-
or pedindo, ae intendente de policia, re-

* • [ R»I« «TI- annvinll» serem 

retirada» otiuúa,.paia molho» st 
poder devassar «obre a deoumla, qu» a 
meimo Imqcrsdar tirara, 4* Intantar-M 
constituir «ma tUpublin, em novembre 
de 131», por aoeisUo 4a dissolução da 
lOiniiUinf». Aoraditam«» qua o« remo-
vldoa, para proceder a divans*, não 
ficaram retidos na Rio tanto tampo co-
n-.o Franelaco Ignacio, quo 14 esteve 10 
me/cs, »»m devassa llgumi, e m»l» fi-
caria se não fosse a mudança mluiats-
rlal, em julho do 1823. 

Por et»e doiiimento a Camara de Ytá 
declara: «um doa ministro» 4e V. M. I. 
(.José Itonlf»clo) mereceu a exeerafão 
publica, peln expatrlação d« tanto» ci-
dadão» >,eni culpa formada«; a proposi-
ção— «aprsar de mtnlfeatamente envolvi-
dos nu» facto» d» capital, de 23 de nulo 
de 1822«—é a materia deste r.'j»»,i níti-
do, quanto a Francisco Ignacio, o não 
podia eniltlir outro conceito a <iam»ra 
île Vtú par» «cr consequente com o «eu pro-
cedimento, unida a Camara de Soroca-
ba, cm julho de 1822. 

Conclu» dr. Paulo do Val'ei «Re«'«va 
ainda justificar a pertuibagão da nrJrra 
e u opposição armada contre, o» aviso» 
rears. O maia quo o» demagogo» apre-
»entarara foi um» representação ou dia-
tribe eacript». contra Marllm Fr« »'i«co, 
qus o povo e ir.ipa forem »»sigilando, 
uLs por capricho, outro venci 1 » p ia 
fori'» das circumstauciaa, o toii s si irt 
crenças ou opinlve» fnrinadag notre o» 
facloa rii'lla exarados. A Camara opn-
drlnliou com sua auctoridide. auprema 
esta defesj, em outra repretentação mai» 
»Inrela». 

NA o é exacto dizer o dr Paulo do 
V»llo que. cora s cltamada de J"ã>> Car-
lo», foi mandado abrir rignrofa devjs«a 
pelos acontecimentos de 2.1 de maio; a 
data desta * do 7 de setembro, o nem 
ella «e abriria sem que previamente toi-
sera mandado.-» sabir Francisco Ignacio e 
o» outros accusados; era *ia a praxe; 
Francisco Ignacio l iou no g >verno até 
o Um de agosto, «stai.do jã o príncipe 
na Provinda. 

Muito mal Informado estava o dr 
Paulo do Vaile aa*rverei!do que ad- vaa-
sa provar» exuberantemente » iaoocea-
cla de Marti in Franrlico. da qn»l não un 
tratou, nein « devasta era para til fim, 
e a culpabilidade do João faria». Coita 
Carvallio e principalmente dc 1 ramisco 
Ignacio, i i r.ferimos o deito'inenlo di 
testemunha principal, tr»n*vripto em Aze-
vedo Marque»—Apor.t. — Bento Jusé Lei-
te Penteailii, servindo Interinamente de 
juiz de fora e como tal prefcidente da 
Camara, o qual dcclarira nada porter 
a ff ir mur. mas ônnra dizer qus cilc» 
foram o» agente» du tnolim, e que »abe, 
por ser ri ' geral, qu» o mstivo for irr, 
questOe» ml nitrifias particalare». tra-
vadas entre elle» e c» membre» tlep»sU». 

B dando tratus ii imaruiação extendo 
o or. rauîo uo \iii» fí.«» ruipn. nã-t ir-
no motim ma» cm todos oa actos e leu-
taticai de Marlim Francisco nu ir .'i-
do de animar o naece'ite partido bra-
sileiro da independência ! 

Na devassa neniuma referenci» >e en-
contra relativamente á e»U tirada! 

Se eia 1822, quatro muzr» dep- w do» 
aeonlecimrnlo», as teateinunl a» ausen-
tes os aceusado» e quando «ilida vivo» 
os rejaiit .meut j», nia puirrà'n (if/tr-
inar serem Jjio Carles Fra.icisco Igna-
cio auetures ou proai'jlort» da trrnar-
ds, 10 anno» drpois é que chrouUla» 
podem fazer certa cam auctoria ? 

O procrio tir. 1'iiulo do Valle, no fi-
nal da sua chronic* parzee ca::.ar » ps-
liiiodia nos seguintes termos : 

A nom.ação de Martira Francisco 
para mlais'ro d«* Estado e a retirada de 
João Cario» e Costa t'»rva;ho modifica-
ram inuiiu o aiiinto publico; r »tabele-
ccu-se a oriem por slgmn tempo, e a 
governo provisorio ficou main det.nul.a-
raçarfo /.ara f,inccionar com caalagem 
e utilidade para a mas* pubii a.» 

Fijaram constituindo o governo 
guel José do Oliveira Finto, Llaniui 
oro Muller, Iraiiciaco Ignacio de H 
Queiroz e Antonio Mario Quarliui, 
do» bernsrdista». 

Esto governo funeciouou até 10 Je 
ag isto du 122-'. 

Uma nota mriosi do esrripto do 
Paulo do Vslie é a referent « i reli 
o povo, depois da bernarda. 

PiüLA C I D A D E 

Br. Bráulio domai -A. oommiralo 
ôt amigos do dr. Bráulio Gomei coute-
gnlu mala aa avgniatea aaslgaataraa para 
a »ompra «1a caaa qae a era offeraclua á 
família daqucllo pranteado morto. 
Aaaifoituraf jA poblicadas. I*»li!6t000 
F. M. da Coala Carvalho.. 
Dr. Carioa QuimanHe 
Um anonymo 
J. A. Pc.^íra d« Qaeiroa.. 
Haul O. Monteiro 
Joaó Virgilio M. Macbado». 
nnoiíyiiin « 
Cicero Ferreira 
Ed. Vaut 1er 
Ascanio B. Orqueira 
Um admirador 
Pr. M P. Villaboliii 
Pr. J.tHrt Hanifncio do Oil-

vfira Coulinho 
Josó Paolino NTogurira 

i.iaUa u rur^ro do «ir. Vidra d« Mello 

totooo 
HWOO) 
6<r>M> 
6ftH)0 

lOtOOi» 
lOfUOO 
5*000 
f>8000 
5W0O 

1(^000 
10«000 
ao#ooo 

2C#K>1I 

Pr. J . J . da Nova. 
Alberto Lourenço de Asevedo 

íakiirtnoüa tsi ola de Puar-
mitcl») 

MoRMenh«>r dr. Camillo Hae-
8ilf'c*«)ua 

Major Joué Äfaria Paaaala-
tqtia 

Somma 
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20*000 
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fui pi 
do» »rM. Pau o Î -vy <v* C., ã ma l.'»'d« 
Noveiubro. 4'à. acaba de r**(«ber doa 
mau acreditados centroa menu facture* d n 
Kurcj>a itm snm^luoeo « variado nortíi 
tnonlo de rciopi-a, châtelaines, »««nfia 
(•rtidifi pu'a'ïiras ••le.. linixaimoa artõ-
fartoa dn lux », m»« qua»?« a !ai<ju*za da 
matéria j«rima. <iaa ilivlaa |.olrae pre-
ciosfca, ae cjniblnam <:<*»II a arte da ma-
nura« tura. 

Para o annunfio que fazem ueaía foina 
os .sr*. Panlo I. vy í C., chamamos * 
attou^ilo doe leitores. 

Sorte ffraude—Tcmoe a oertsza, qae 
oa ««nana teitvrca nâo e» íiirlario á cti-
riotiidado do 1er o auaunoio »iue, na aéa-

rompant* d'uta fvlúa, faz a Cf D-
via de lotvriae 0 (Jato I n to, no ia^o 
cio Tb̂  sou* o. 

O cano ó qna o Gafo Preto d*u flm 
furo nas nç.tnriu'« riva«a. vrtidemlo Uoh-
t«m a eorto (tr^nde da ÕOO «oni i». 

CJue «naa a .rt« a>- ja a wazrotte fla 
cu*a Ua'.o Preto, é u qu« deeejamc«... 

Esca la policial—Eslá aaaim disiri-
buiüu u aervigo poiitiil para hoje : 

Policia Centrai : «la «lia u 1" daJagado^ 
d* jti.it«'. a. mtHUiiâ au :J«»ri«i<d»i. 

GaUlUnle ll.odilU : do SnCVIÇU lutnraA, 
o o'r. Archer do Caatilno; <io »erriço ex* 
terno, o dr. Xavier d>r hüiros. 

Presiuir.lo t>e eap-oUi.u oa do Potff-
theama : dts dia, o dr. Aacinij C«'rquçi-
ra, 6" dcl«:g»ilu; do noite, o dr. Arthur 
Ru'lge, 4 deiBgjdo. 

Sabdele^acia dc I for to da 36 — 
Suma daa ailae do Almjxttrifad i da .Tua-

á roa do Cario, csquiua da ru.t da 
Pun i v'ûo. «naugurou--»e iiuntem o poato 
policia': da 2* aauje.egacia do Notlu 4a 
8e. 

ÏU iala central, foi colbcado o rclrato 
do H", dr. Aa'.oaio do Uodoy, cUeie de 
poiicïa. " t. 

<.) nubdalepKÎo capitão Kitolau Mata» 
ra.'.zo offereucu uni a tara da uhampe» 
^Utf da jicéiiuai j«rcî»cui.». 

V i nho Victor ia—O ar. .Tisi Fer-
reira ri«i 8 <ii i a Ncvt'b r.çreser.taile n«e* 
ta RAJITAL <1OH un. Mfoúea C., 4o 
Port-», t' ve a ain ibilidade de enviar a 
cata reddc.ão, i\ tUu'o do amoatra 
caixa do 
ciaria. 

Kese vir.Iio, do uni bouquet agrudabi* 
li-tsimo, ó Ini'imttaluveiioriitv uni dos »uc-
Ihurcii do noEno mercado, o deve e»'r 
i-refrriJo. co.a justiça, a ^raude iiumaro 
de inarcas d«: \ inhun aiiuilart-a que dia» 
ri.imen'e apj-ar cem, i.lajiujo a bûa-fé 

da i do consumidor. 

I O VÍJUO Vittoria, do pura nva í dé 

Mi-
l'e-
USJ 
to-

O a a a r s X a a l o i p & l 

Presidencia ia sr. Oatolb Mon firo 
A' 1 bors da Isrds, sendo felt» s chs-

msds, s «lis responderam o* vMesdore» 
«rs, Hort» J«nier, Antonio Prído. Pedro 
Vicente, Asdrúbal Nascimento, Correi» 
Dia», José Ostrsld, J. Amaranto, Nicolau 
ilsrnel, Pereira ds Boclis, Joaquim Pisa, 
s rigrallin Leme. 

Abert» » sesste. (ol llds e spprov.id» 
a neta d» »r»»üo anterior. 

K:n seguida, pja»>a-»e ao expedlrale, 
•endo lilás na »»guintes indicações : 

Ho sr. Pereira da Kocli», par» que »o-
Ji retirado do largo dn Memoria o gran-
de numero de aniuiuc» de carga que nlil 
•e »gglninuraiii « para que sejiB collo-
cados mais alguns coinbustore» da gaz 
ii-a-u incsnio inrg.i. 

Po «r. (ieluilo Miintciro, pirt que »e-
jain ooiloialo» coiubu.lores d» Diuitiiiiv 
çAj pslillo no tr. 1'iin ooMpreheinildo en-
tre as alameda» Santo» » Iiio Claro, nu 
A cru!'! a 1'ao iai». 

l eram iidn» t»ml>"m o» pareceres fa-
veraveia cus cuiuiiilssòca ue Jiiali,». lly-
giení e Obras aobr"« c •i.alrur<i1, i|e um 
cemitério em Villa Mariana, I.I» l' rivuo 
para esse rim eedidu ,1' tiJ lliUKn U.-iáo 
de Sio Piiuij.' 

Ani.Bnciadu a ordsiii do dia. o sr. 
Antonio Prado re^u i>a i ma iuv»i»uo, 
pira ser ill«.u!ldo em prln iro lopar n 
olfi'.io di Prefeitura „ulr* u aecürdu 
cuiu a Irn andudit do Hi.sarld, para « 
acqniai-;.lo da nicanu egreja. 

Sento up|ir»vado o requerimento, I*n 
Irou cm disi usa.'1'i li as.iiiHpIu. 

Foi iii.u la lo .1 nica» um suliatllutív-
concebido ima Migoiniea uruiii.»: 

• A Camara Muuiiipal de bàu P^ulo 
decreta : 

Art. Io—Fica opprnva.lo o flelo prl,, 
qual, em cxiiuv»" á l'i (170. de 10 
Ue ttetembrü dc l.i i;i, a 1'rciiiinri eu-
trou cm acrorilo com a írntandade dn 
liosuriu dos llMuen» Piei«-» pura n 
acquiaiclo do iiredlo ondo a ineRnia 
tem a sita epreja. no larn-i dn ltoesrio, 
medlar.í,» o pagamento d« L.",ÍI:01,Í)Í . 

Art —i'ii i. o sr. prefeito auctori 
suei., a deapeuder ató a quatiti.i de 

cuiu a aci^uisi,ào, para cuiupri-
nieuto desse atcordo, do terrena ou 
prédio quu será eutreguo ã dita Iruiau-
dule pura iieiie edificar nova egreja ou 
adaptai a a i »ae Km. 

Art. 3o—Para o «lícito de»sa lti fica 
a PreMtura Riintorisa-la a fa7.r as ne-
cessária i opi-i ações d« credito, corrtudo 
aa des(.t8a.i t.e.a i cri'. Strii(6* e. übriie. 

Art. í''—lícVcgaiii-ae us cIspo»içi>es 
em contrario. 

Sala Jus «e 'S'" s d» Csmsra Municipal 
,1a Sáo Pai:'-« IH He d,'/,, ml ri de I«fl3. 
— Cetiho Monteiro, r./in levie 
.4i' !r,'.!'u: Kanatueuto, Átcuiuu iiaruel, 
ítomeu Cardim.' 

O vercadi-r sr. Horta .Innlor msndoc. 
também à rm»a uma eme-nda no s.nii lo 
«lo »,-r dado á Irmandade, em vez do 
terreno uo .nTgo d>i Paysaudó. a quantia 
de SJiUUOSOlW, pura .,ae ella for »ua 
iniciatua adquira o Urreno no lugar 
i|Ue II,u aprouver. 

Ern s< gui ia, entra em di»1 usslo o ac-
côrdn, rum i> «ulstitutivo e a emenda. 

O sr. burri-iu i>ut-, na qualidade de 
meuibro du cuuiu„»,.ao de Fiuança«, cora-
b.iteu o aubstitullvu o emenda, luanlendu 
it parecer dado peia ciimnliasAo, favula-
vcl no srcftrilo em tod„» os ponto». 

O sr. Nicolau Iturnei, também na qiis-
li-lado de me .ibi'11 >ia ooinmiusào do H-
naT-aa. jii.iiTir iij -pii v it>» divcrg.nte 
tii seio da coinitiisaio a sn»tentou o sab-
stitatlvo, do qua: nu um dus »igoata-
ri js. 

-. sustentai]Io asua 
ar diminuta s ijusn-
qn. a Ir-nandsde 
1 de in<»iío a jire-
iie.rsBaiiaa ã c. u-

sosl qua M«> «•!»»» os* <!«•«»• 
te do Tâtoade, ,io Bio arandi, • 
sendo divisa dtsU E»Udo com • d* Mat-
to Orou», pertence » «»ta e»m»res. 
Uue arjam felLe» neiia empre«», í o qu» 

" í s t a m M «nitrindo o* horror«» 4» 
•ícca, i nosso iavours »»li, bsstante 
compromUtHs, opesar d» ter havido »1-
guma ohura sm msugas psrclses. 

-No dia 12 do corrente, c»sou-w 
nwta cidade o sr. Ancilo d» Silveira 
com a senhorita Carmelita Novaes 811-
vtlra. . , . 

Convidados peio dlstincto advogado do 
nosso fúro, sr. dr. Argemiro Silveira, Ir-
inJo do noivo, foram t"Jos e as distiu-
ctas famílias llinnoinonle obicquladoi por 
tilo dlstincto cavalheiro, no profuso ban-

Íuetn o lambiiiu no baile, que torminou 
I quatro horas da madrugada. 
—Domingo, 13 do corrente, perto ds 

vllln de Rlbciríozinlio, Kgjdlo Antonio da 
Silva, dono o boleeiro de um iroly de 
aluguel, foi ceruiip. quando vinha psra 
esta cidade, por Man Iiio Plüo, Josó 
Kcrrrira de tal e m»is outros que ^nize-
rsmespanral-o. llouv» ronflieto, morren-
do Piild, »i-niln f riJo Ferreira o fugindo 
o nutro. Kgvdio, sobre o qual 1'iJo des-
fechou dou» tiro», qne o feriram, »pre-
sentou-se á aactnrldáds policial, que »briu 
iiionerito »obre o facto. 

Ka ou ira unsaiva darei os pormenores 
qus obtiver »abre esto foi to. 

Continuarei a dar noticia» desta ci-
dade.» 

I , i n t u i r » 

Do eorrespondanfe. em data de 111: 
«Correram com muito lirHiiiiilisnio o» 

exames daa escolas inuniclpac» desta ci-
dade. 

Na sala da Caniar.i, foi armada «mi 
viitoaa c ri a cxpo»içAo de traballio» das 
aliimnas, quu fui muito visitada e aduil-
rtda. 

Na noite de 12, oTecInoa-»«, no thoa-
tro, a festa de enrerrnmciito do anno le-
ctivo, constante daiu magnifico cerlsmcn 
Iltterarlo^e comedia. A grando rniilli.ilo 
de eapectadores qua »ncliia litleraltiieiito 
o tbeatro ypj lauiiu dcliraiteincule a, 
creançss, que se jio^taram com grande 
galhardia nos pjpus que liiterpreta-
ram. 

Ao sr. .Tosquim Augusto fortm offere-l-
dos porcarias alumius três custosos c deli* 
endus mlinos, conslantcs de prendas tm-
balliailc» pela» mesnni». Foi uma MU 
lenibrsit^a. pois qiii o ensino municipal, 

réo m jjiau uiiiiimo dj artigo .iiU du crençao qnasi qne rxctuslva daquellu il-
ual:—»'-!» auLios Jc pri»au celiu-[ instre raenibr» dn no-:s.i edilidade, enci 

C»nl.««auJo siu d pousio a ordam do 
dl», for»iii a|ipr»«»'i«s o» f i r i M W of-
ferecidofl peita diversa» lommlaiOe» aos 
ssgniiit.» p»p»ia: 

Relativo» ia obru d» aterro da rua 
Martinho Prado, projecto o. 42, do sr 
José Oswald, com parteer das commi»-
s&cs ds liygienc, Obras, Justiça • Finan-
ças, sob us. 6, Ml, 87 s 195; 

recurso n. 83, Interposto por Horaiu 
gos Diiiiofcl contra um acto da Prefeitura 
qne lhe indaferlu uma petlçto sobre re-
levação de multa, com parecera» das 
commltsftci de Justiça e Finsnçu «ob 
n». 88 e 120; 

roqunrlmento do Auieilo I.osco, ralatl 
vo ú Indciunliaçâo de prajuizoa lolfridus 
com o embargo da coiiatrucçAo do um 
prédio aveniJa i^uulialii, com parece-
11'» das commUsòe» de Justiça o Ficar,-
ças, si.b na. 81) o 127. que concluem por 
nm projecto; 

requerimento do sf. Abílio fuarss »o 
licitando do Congresso a detapropruçüo 
dn t»rrciioa ncccjsarios para h colloca-
e.u da po.trs. cabo» c fios conduelorcs 
ilo electricidade enlrs a capital e a Villa 
da Cotia com informação da Prefeitura 

I arcceros da» eotuwiasdo» do Justiça e 
Finança», sob us. '.Hl c l'i8; 

papeia relativa» á ronatrucçSo d» uni» 
lonte iiiatailica Bo ermamento dn rua 
i lorc.ncio de Abreu cnin a ladeira Vinte 
o Ci ico do .Março, o dc rampa» de ao-
cesso nos mesma* i ua e ladeira, confer-
iu t iiidiciç.io o. 113. do »r. dr. Peret« 
-;i d,, K „ iu. co.u pareceres das com-
mi.-» .-s d • obras o Finanças, »ob ns 
'.< e 120, qiid cuuclueiu por uui pro-
j.cto. 

Neste pnnto, o sr. Uorl» Júnior, de-
vido ao ndeautado da bora, requereu 
.diumciilo da dUcuSKào d„» outros pa-
pi is cousiBiitctf da ordem do dia. 

A'« li l.nrus d.i Ir.nle fui cm errada a 
»•'Salto, «elluo ilefcifoada oulru psra o dia 

uo coirci.t 
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»O »»ll»« 

0 tribunal do »Jury jul^wa na s«e*ão 
do. aiitu-aoiiteui o proctaao em que i réu 
Aiieluido Icrreira, a.uuaaJo da tor, na 
m»i!c da S do as» dc deteint<ro do cor-
rente anuo, ua pra^a Juaé Iiooif*cio aa-
aasaiaado com utn tiro do garrucha a 
Joio Rit»elro, vulgo Cadite. 

ü couecllit) tie aentença condenr.ou 
o u » iírau 

Cod. Pi 
lar. 

O «"Ir. NaUre Brapa. dr.f^neor d» roo, 
appeilou ua ewüttüça para a Triouaal do 
juSUysi. 

—ici onerado auti-lunlein ua »Sauta 
Ca ra de Mi»ar1e.or«!l » o ají«-ite île poli-
cia .sr. TelXiir:«, ffii'tn por ba'a na oc-
capiau em 4Uo teatuva efio mar a j.risio 
de Vario» duaorJ.iros que ag^roJi»aa> a 
policia, na :ua Marquei do Iivrval, na 
noite Je tiiia-ante-hontem. 

—Fo» muito l onsorriuo o euterro do 
pr. Jt>aé Caballero, »endo get'ai riraía ci-
'indo o eciitiinunto de pesar peia morta 
do líumaniUriu cavalheiro. 

O i i n i p i t i f i M 

O •Op«ini,i Dranntieo Artliur Ar.eve-
do» rntilia* no duiiii'i^o proximo, um« ae-
8« iublea Mera! paro tratar uo »e^uaipiua 
tie iiiureai.j k-t«» do ^r-iuio. 

— A KuprciiMi l'»c;tl pede provident ia« 
ã t-OMiiiila.táo aa».t;aiii contra h fraude 
qudtitiüa.íe do p rnlionjín* (*tyif'H.ia) 
oue ea;a seu lo o nurt^riu úa ^opuia^ao 
diisLa . id.fi *. ují »ra tuaus n díes dtí in-
aupp-iriavcl calor. 

—Kur-.iJi ^»teadoa juizes da feata o m 
. di 0»n«*t nu anno 
Domln '̂iH Franclnco de 

. ara. d. DelTiua Can H-
Audrade. 

O nr. Horta Jun 
emenda, derlitrou ai 
tia de par 
poena ad(ju»r.r trr»-. 
eneber aa coii'Hf'ô»« 

Â'á Ü lieras us noi1e. inteirado o p-i- ! paiaJor ugrudavol, «evo, o, sobretudo,' ^ 
va e a tropa rftbte êxito <1e suas re- J um vuiüo geuvioa.». u.uiío j recomsado 
clamaçõcs. r^tlraram-so para su s raaas, | parn aS» Vou^uh «»uvuloiueiiçua. 
a tracquilUsar suas fainiiias, e na phraai I Ena« prtnlu io abona v*niajiMatnent«**a 
da am racriptor da fpoca em tanta '»r-! fjibri.'a »tot a.» .̂ Meitérea & C. e jxide 
dela o coiu lauta alegria como sc coitas• 
sem d d oyera. • 

Feijó dissera que a bernarda a-abara 
com hindu ar ias e geral prazer. 

Franciico Iguaclo, ent carta. d.hRe : 
nas tr-» noites aaguirt» s illuininou xe a 
tiúade e tOm aldo grandes o couUr.tauieu-
to e SOCfgO. 

Al Camara Municipal, na repreaentaçfto 
ao príncipe em 4 ue jnijUa aa íreraea. 
publicas o mais que ordiiuriae demonstra-
ções do contentamento etc. 

Cumpre oonf >si:ir «jue eato reçonijo fi-
nal, »e üflo justifica, é inni'o famr«ve< <« 
impopular c criminosa üvraarda da 255 
do maio do 

E. 

CffiöA SOjIÂL 

H. 

4II iiU 

largo y. 
José Foi l eira 
^rudccciíiu» a 

ANNIVERSAP.tOS 

Fazem ar.noe Uejei 

O menino Maaiyr, filho do ar. capitão 
Enrico dc Caatro, fmiccicnario da Mecre-
Uria gerU da 1'raleitura. 

D. Jalieta Alves Dias. esposa do sr. 
Jcronymo .leaó Dias. 

O »ir. Klir-ttr Arouche da Toledo, ba-
íharoiando do Direito. 

O meniuo Kuo, iilLo do sr. Aatjoío 
Guimarà-.s. 

V A R I A S 

Cotnmuníea-noa o ar. José de Barrua 
Poyaree o nascimento de uma galante 
mciílna, quo receberá o uoiao de liouitu-
garda. 

—Itcaî son-se hontem neata capital o 
ra.sameuto do estimado mcH;o capitão 
Luiz Antoni» Netto toa» a gtntil aouiio-
rita Zulmira do Almaida. 

Foram paranymphoa, no acto civil : o 
sr. Plácido G. Weirellca a u exiua. ara. 
d. Joaima Victoriuo do Almeida, por 
parte do noivo, o coronel Carlua da 
Silva Araujo o sua estua, aenhora, por 
parte da noiva. 

No acto religioso, serviram de teete-
munhas: o sr. 2'iacl-lo Meirelles e 
d, Joaur.a Victorlno de Almeida, por 
parle do noivo, (j coronel Boaventura 
Ku^cnio do Paula A«wis o sua erma. 
senliora, por parte da noiva. 

—Na cgreja de Santa Iphygenia real;-
snn-se liontem o casamento do sr. Gra-
ciano Bruschini coin a gentil amborita 
Angela Costanzi. 

Foram testemunhas do orlo, pelo noivo 
o sr. Henrique líico, e pela noiva, o sr. 
Alexandre Terenzi e sna cxma. esposa, 
d. Annnnziata Terenzi. 

—Rcalisou-se no Rio Ciara, a 7 de 
novembro passado, o consorcio do ar. 
.Joaó Pimentel dc Oliveira com a gentil 
senhorita Maria Albertina de Andrade 
Oliveira. 

—Foi approvado plenamente ras ma-
térias do 2a anno da Faculdade de Di-
reito de S. Paulo o talentoso moço sr. 
Antenor GnrjSo Leite Cotrim. 
FALLECIMENTOS 

Fallcceram: 

Nesta capital, liontem, rts ?j li2 horas 
da tarde, a menina l.ygia, filha do coro-
nel Antonio Vicente Ferraz de Sampaio, 
agricultor em Ribeirão Preto. 

O enterro realisa-so hoje ás 9 horas da 
mauhã, eabindo o feretro da rua Ilelve-
tia, "ti. 

—Ein Araraquara, s menina Jurema, fi-
lha do ar. Ceeiiio Lopes. 

No Bebedouro, o menino Ialolacio, fi-
lho do sr. Frauciaco Blanco. 

Em Limeira, o ir. J0X0 Soares Pom-
pel. 

No Bio 4o Janeiro, os srs. Roquelio 
Urseira Trancoso, Gustavo de Assum-
pção, Francisco J . de Andrade Bastos, 
Joio Candido Mathiss, Manoel Vieira, 
Augusto Elias da Silva, o menino Fran-
cisco, Guilherme Alves Viaiina, e as sras. 
dd. Rosa Knnitz e Mariana dr Sonsa 
Martins. 

—telegrammss de Iguapé noticiara o 
fallecimento do sr. coronel Mariano Pe-
reira, fazendeiro em Xiririca e nosso ac 
tigo correligionário. 

O sr. coronel Mariano, segundo dizem 
os íelegrammas, fôra victíma de um de-
sastre naqnella cidade, no dia 11 do cor-
rente. 

Pesa mes á fsmliis enlatada. 

ü fama do Vinho do Forio Vir' strnct;in ao nova \emplc». 
iraiaram ainda «» sr. Gelulio Montei 

ro. em uofesa do aubs.itui.vo, e o ir 
Ji»aó OftWttld eoiP.pj > meaino o a favor 
d i iiecôrJo já firmado «intr^ a Prefeitura 
o a Irtn:\udade. 

E:-.; aluída, tomou a palavra o sr 
Antonio Prado, »;U.- fez algtt.naa roa 
3:J.Tu ;òta para espiareiimaulo 4a du-
cuaaio. 

O orador referio-se n todas as tiego-
claç4)t-*t in!al»o'aà«K eiilrc a i^felcitur» t 
u irnaiv'ad- para n dtainliijü'ar da igre-
ja do Hxfiaiio c d, luiiustrou a nenhutriá 
iucouvenuuieis» na cocatrueçAo do novo 
tenipio ito tarjío do iayaauitú. 

.Jui^a «iUv ü.h (iioradurea do referido 
largo nfto léni em oppór se á idéa 
da Caii i.ri Municijal, porquaMo, tendo 
de s r o novo templo eúií.<udo eia ca-
tyio moderno e «ob a fiaenliaaç&o da 
Prafiitnra, oa ivclamuutea MÓ tcrüo a lu-
crar cum o einbotlezautísjto do IJT^O. 

A . rcdoentou ainda que, se de tn.ta a 
maneira, o* reclanuul.a não ue derem 
po»- aaiiafcitoa. poderio reccorrer do acto 
üa Camara para <» C»ngreaao do Estado, 
quo tiin coinptít.ntia pura tratar do aa-
aampto. 

O orador, depois de extendir»se em 
outra» considerações, declarou qu- mui-
tas voẑ H •» poder innnicpul é ««brigado 
a deaeotiteular os aeua uiuuicipea devid j 
á corrente d« opiniò*-« C"Utrarbs que se 
»•«tabelem entre, oa lucilem. Aproveita 
a op»'Ortunidade para re.renr-ee ao pedi-
lio jeito ho tempos á Preleitura par» ß 
KUppressâo do transito de bondes pules 
juas do triangulo central da cidade. O 
t.rad'»r ayredita qu*, se, satisfazendo aon 
anpplicanus, a Camara tlws.-a leg hiado 
•»obre ••a-»" annuoipto o trairnfurniado em 
I* i o penido, te; ia depois "lo reVo-gal-tt, 
attendendo a so)ÍLÍlaçôos talvez dos uits-
mos aupplicanteü. 

Uepois de varias outras considera<JÕ-*Í, 
terminou o ora jor Icoibraudo a couve-
n.en<-.H da rejeição do Kubatitntivo, por-
quanto approvvr eate redoudaria no adiu-
meulo ua solução da questüo. E' por 
isso i|Ue vota coutra o auI»aiitutivo. 

Ninguein maia querendo usar üa pala-
vra, toi encerrada a uiacusaao. 

O ar. Pereira ua Rocha requer ca vo-
1açao uomiual do accôruo a do aucati-
tutivo. 

bioéêt moii.ento, entraram no reciuto 
vtreadurea ara. Gouies Cardim e 

Adolpiio Maia. 
Na lúima dt> regimento, o ar. presl-

leuto aubiiictteu á votaç.lo, em primeiro 
logar. o substiiulivo. 

Rcapouderam——iata é. a favor 
do substitutiv », ou srs. Getúlio .Montei-

liorta Juiiior (salva a sua eniciuU). 
Serafim Leme, Nkulau Baruel, AsiiuOal 
Naaciuionto e Gomes Cardim (G). 

Responderam —A'do—isto é, contra o 
subatitntivo, os «rs. Pereira da Rocha. 
Pedro Vicente, Correia I>ias, TUa e Al-
meida, Antonio Prado, .losé Oswald, J. 
Amaraulo e Adolphe Maia (8f. 

Foi rejeÜado o salutitutiro por 8 vo-
tos contra C. 

Em seguida, foi approvaio o actôrdo 
pelo mesmo nttmeri de votos, manifes-
tando se a fr«v.)r todos ca qu: rejeitaram 
o hulalitutivo. 

81 s. 
Sfr procurado no 
I randsto, 3-A, et 
de Sousa Newa. * 
prccioaa offert a. 

«Tida !?a.alista* - O namrro da 
Vida /'n::'íx a, hutitem d atribuído, foi 
ilidis um atuaeaso peio qual í«iit.itauio» 
o Aiiindo. que, aliúa, esta IiaUituado a 
U ib triucipi.«»a. 

O prc.st.ute numero da Vida é uni nu-
mero cheio, onde a p*r daa clironica« e 
•tua caii; aturas s ..itil ant a d.j fino t.n 
M< nr, re.b'-ntam aa rimua harmotiiosus 
de b;us v rsoí o a musica cautaaie u^ 
tiua pr.'Sa. 

A V.Ja vst^mpa em sua 1* pagina o 
retrato tio a.. Jo é Cab^lUro. im p«»tí.o 
faili.ciJt» em 3a n toa, dc tuia Cusa >Bé 
MiseritMri. i era u;u J a nui- «híoiç-t̂ fos 
prolaet Ts,». 

Uta bi o. o ao Arlindo ! 

Pol ic ia atra'fliliari-x -- Preseguiu 
hoiiieru, na 1" delegar! 1 auxiliar, o ía-
querito itistauradj a requeiimeoto da 
j arte c intra us i>u-< lt legs doa José Âtt-
tonio CoiTfia ! Oitva'do Mirjnes Pinfa. 
ntn'i' u do B-le:nzit'Uo e auet- reo da 
segniráo do que tCm aid > victimas os 
^r.s. inaj .r Eugénio de Paula llainoS e 
capi(&o Pamjihilo Murmo, residentes t̂ a-
qU'.l.e ba irro . 

Ifon'e.u, depn/.eram varias outras tes-
teiliUnàlaS. 

Enpa^io&mfnto pela policia—O 
sr. Ilainiui'» T!'.'urc:o Uo Almeida, 
delegado tia Barra Funda, iniciou 
tem o inquérito sobro o espancaoietítO 
oe quo foi victíma em Agua Branca1 o 
i<ali&uo Eurico Custa, fauto ess" de t/ue 
noa occupámna Uuutaia eui ciicu.nniWn-
tiada noticia. 

Ag-g-roBSlo—Ilop.tem á 1 h«ra da 
tarde, Mariano de Simí-s, quando pas-
sava pelo largo do Thosnuro, foi agsnw.-
dido por Viccn/.o de Agxsto, aeu »redor 

O offensor loi preso em Ilagraute ef o 
of fendido medicado na Policia Central. 

Na ta l tios pobres — Do Grantfc 
Oriente do Est (ido de S. Paulo, rece-
bemos G cartões, que dis', ri boi remos a, ti 
Jos r.osscs pobres, roni os quaes pode-
rão os meamos receber, á rua da Tabs-
tinguera, n. IH, ás 11 da manhã do dia 
24 do corrente, donativos era gereros 
que o offertante distribue a lUf> pobres, 
commemorando a festa do Natal. 

Gratos pela offerts. 

Navalhada—O cbapeleiro Candido 
Maxitniliano dc Lima. com 21 annos de 
edada, residente á rua Monte dc Onro, 
ha tempos teve uma divergentia com «eu 
companheiro Aflonso Henrique da Fon-
seca, de quem se tornou inimigo. 

Nnnca mais se viram os desaffeieoa-
dos, os quacs, certamente teriam esque-
cido o movei da divergencia, setrrcfirps. 
interessados ua quebra de relações enire 
os dous, nflo tivessem procurado fomen-
tar a questio com uma serie de intrifías 
forjadas habilmente. 

Esses factos que se sacrederam ao 
rompimento concorreram aobremaneira 
para que se acirraasem os odios entra 
os dout mo^os, outr'ora companheiros e 
amigos. r 

Hontem, ís 10 horas da noite, encon 
traram-ae os dons, accidentalmente, nnina 
venda da rua Conselheiro Ramalho. De-
pois de algumas provocações de parte a 
parte, Iravaram-üe de lucta. 

Affonao Henrique, mais lépido, conse-
guiu desvencilbar-se dos braços do com-
panheiro o, dando tim salto psra trás 
sacou, num movimento rápido, uma na 
valha aderada e, armado delia, arremst 
teu contra Maximiliaoo, ferin io-o *as 
costas. 

Acto centiauo, eradlu-se. 
O offendido foi medlcsdo us Renarti-

çSo Central da Policia pelo dr. Xafier 
de Barros Apresentava um ferimento 
de 26 centímetros de extenslo. 

Foi aberto inquérito sobre o facto. 

h"iira d.. N. ^ 
vi.tduuro, o ar 
Mura s e a exi 
tia Ferri ira «ie 

« A o .!<»sõ ilow Cjii»»|>o« 

1)0 mas » eorrcspuudcote, em data de 
17 e dezembro : 

«Nu dia 13 dt» correnle, ás 7 horas 
da uoifce, na rap. lia d»* N. Senhora do 
Koaariu, r«-uniu-ae em esstnntilea geral a 
C«ml»remia ue S. Vivruto ce i anta, 
tendu ai lo apresentado o r-lnt«>rio pelo 
I reKidfnt-. nr Bon>jttíeto l4urnaiidca Ce-
a»r Leila Júnior. 

A. i «uutriuia t>KÍai« •»» W " Jõ*e doa 
t.aiiii»t>a ha m in tl-t' 9 antius, t«.ndo ot-
fui Ltia.lf» 2ó «easões. 

('unia 21 tiiwintJiua attiv»s, 1 honorá-
rio c llit) aub>ci iptnr» s. nujas mensali-
c!ao«K attiiiKi;m quunüa 00 71:601)0. 

A retxila ai rerauada foi de 3(iÜS."G0, 
dlspoiideildo-bO á l l ji i iJ. haVelido UiU sal-
•lo tio 

Foram distribuídos entre B«;ccor-
rldoa 242 vales, ua imitoriaucia de 
2828980. 

A Conferencia woceorre actualmente 
10 .unilias. com tvrea de 'JS pessoas ; 
distribuiu peças de roiipim usadas. 

F«l!«reraiii 2 somorridua, cujos enter-
r s foram leitos por conta ua Confe-
rencia. 

A' assembléa estiveram presente o 
rrvmo. cónego Oliveira Uma, vigário 
doa! a par »cuia o u >u presidam o do honra. 

Cum. areeerain ao acto uiutias famí-
lias, dlstincto» cavalhelrus o represun* 
ta .te di im|irensa local. 

Após a leitu! a do relatório, f i a tri-
t una octupada pelo revmo. eonesro Oli-
veira Limu, que proferiu utn bonito dl»-
curao. historiando os fins da Conferen-
cia c poditldo ás pessóan presentes qae 
nào a desamparem porque ella é a 
caridade. 

Em seguida, falou o nosso collcga dM 
Cidade, Penna da Camera, «jtií proferiu 
um pequeno discursa eiu relação ã Oon-
íercncia. 

—No dia 20, do corrente passou mais 
um anniversari-j natalício do major Fran-
cisco de Pania Elias, digno intendente 
municipal o aqui égua',uru.e eaíi.nado. 

Aiittíci|.aJjia>.nltí lho apreseutamos nos-
sas felicitações. 

—O ar. capitão Olympio José de Frei-
tas, Inspector escoar e vereador munici-
pal, tem piusidido aos exames d<s esco-
las isoladas, muukipal e eutadoal. 

— Falieccii utata cidade a senhorita 
Antonieta Cursino, filha do ar. Jose Be-
nodicto Corsino. 

— Por nào haver processo preparado, 
não roudu realisar-se a ataaão orúiua-
ria d » Jury destu comarca, neste aui;o. 

—No ultimo sabbado, ao meio-dia, fo-
ram collocadas as telhas uo uovo prédio 
da loja uiaçonicL America lAsre. 

— A 25 do mez corrente, faz ao nos o 
ti"8so prezado amigo Luiz Jaciutho dc 
Medeiros, secretario da Camara Munici-
pal. 

— Segue sabbado para essa capital, 
onde vui fixar sua residencia. o major 
Jordão Monteiro Ferreira. Oeaejamos-lho 
felicidades ua sua uova resideacia.» 

J a b o t í c a b a l 

Do correspondente, em data de 1G .• 
Hoje, seguiram para 8..Íosí do Rio Pre-

to a lancha D. dc lbrrocahff e o pes-

gnndt» 
qua conatí-
sura do to-
outras loca-

ira nelle aeuipic o seu mais forte 
esteio. 

—Esttrernm nesta cidade, a pass-ilo. 
itospedaoos ua cnsa do capitão Ar.tonio 
Marciano, os üistjnctos cavulh'iros ara. 
Jcsé Nóbrega e Francisco Nascimento, 
ente, professor em Joquery, « aquello, 
secretario da Camuta tio I ragar.ça. 

SS. as. levaram magnifica impressão 
do nossa cidade. 

—Promette ser muito brilhante a se-
gunda partida do «Phenix Cíut'», a rea-
lisar-se no dia âil. 

—Chamamos a alterno do illustre sr. 
intendente para o estado lastimoso em 
qne no acham varias casas desta cidade, 
que ha ninitos a.moa não recebem a me-
nor limpeza, apresentando cm suas fren-
tes desolador aspecto de sujeira u bura-
queiras. 

Er.t o 'ttso tít» k mandar lavrar 
um editai ob: jgan lo "s proprietários (1 
n^ccaaaris liuipezu dc.ilro do detarmuia-
Ju prazo. 

Nas runs. também s? no 
desenvolvimento <\c mal to. 
tufl oU^ulo obiiga-lo de 
d •• s os nossos visitantes 1 
lidadt s. 

—Acita-se na gerencia «i'0 IJvicirm-
se o disíiurtu inot,o sr. Vicente de Bar-
ros, secretaria ua Caiara.* 

! ' i i i < ! a »no i i ! t : t i i f f a f ) n 

1"» correspond'.nte, cm daí* dc 16: 
• (,'mnn ratamos nas últimos dias do 

anno convém Icml rar quej a actu.il Ca-
mara .'.íui-u ipul ita seis am os quo não 
I ubli< a ••« St Sís balancei« «, nem dá con4 

tas da sui gestão, muito embora tenha 
a imprensa local cianiado contia scrae-
Ifinnte abuso. 

Ir netos da época. Eni outros tempos, 
aemellpnte nnoiu ili i n a o bastante pura 
tl>:'lt!Tr TrtíTit̂ o T» ri >Htrtírerltr; h^j*, <c 
questão de inia caprina. 

Aqui fi'a a reclamação coma protesto 
a tão insólita postergação da lei, por 
pariu daquelas ;ue dirigem os uegocios 
municlpacn. risto como, da facto, não 
temos Camara, pois, dos «eus membros, 
dous estã i uiu Jados, uni faileceu, c ou-
tro acha «! gravcnifido enfermo ha mui-
tos rne/.cs: cs detnaí-;... andam por nhi 
dando ri tas e consolidando a lít publi-
ca, occupados em fabrícrçâo de actas, 
para nomeação dos paca da 1'atria. 

—Est t cm escr i io do cargo do dele-
gado 1I0 policia o dlstincto mo-jo capitão 
Juão Campos, importante connncrciante 
nesta praça. Com energia digna do eu-
comi 'S, tem 1111 pregado todos os rocios 
so s.",i sl^aucd pari debellar a jogatina, 
arrostando embora com n gritaria dos 
descontentas e dcspi-ilados. 

Ao a lo da energi-a on toridade, estão 
ns homens sensatos, esti toda a popula-
ção da cidade. Soí tempos quo correm, 
e c.iso cie parabéns a uuia auctoridade 
que tem verdadeira indcpendencJk para 
cumprir us srufl deveres. 

—Sabemos que, em printiplos do p.nno 
próximo, trucioiia tr.insíorir stti residên-
cia para a vlziuha cidade do Caçapava, 
o dr. Bello dn Amorim. O dr. Amorim 
tem aqui conquistado muitas sympathlas, 
r, a reaUsar*8è o nosso consta, muito 
soffrerá nào a." a população, co.uo lam-
bem a Santa Cusa, nue, devido ao cafor-
rn intelllgente do dlstincto facultativo, 
se acha no estado de prosperidade em 
que vemol-a aclualuie&tc. Muita dedica-
ção, muito esferç ) empregon alli para 
conseguir o conveniente tratamento dos 
doentes o verdadeira modicidade nos for-
necimentos dc mcdlcanfcutoa, hoje fei-
tos com graúdo vantagem para a Santa 
Casa. 

— 0 dlstincto advogado Benjamim Pi-
nheiro, redactor-cliofo e proi.rietario do 
Minarete, jornal imparcial, que ó publi-
cado nesta cidade ás quintas-feiras, aca-
ba dc fundar uma bem montada livraria, 
com variado sortimento dc todos os ar-
tigos do escriptorio c quo são vendidos 
por pregos mais que modicos.» 

—Está restabelecido do sen lucomrnodo 
o dr. Antonio Salgado Blcuio. 

— Para esaa capital seguiu, acompa-
nhado de sua exma. família, o ar. Do-
mingos Salgado Janior, hablt dentista 
aqni residente. 

Gratos ppla visita de despedida quo 
nos fez, desejamos ao bom amigo feliz 
permaner.cía ahi. 

—Ancexa á typographia do semana-
rio Minarete, acaba do srr montada uras 
bani sortida papelaria. Visitámos lia dias 
a recem-fnndada papelaria o podemos 
afiançar que alli o nosso publico en<:on-

— 1 

trará um bonito «ortniiHito d« todo 
dis resm.it« ao ramo a por preço« i j ) 
pclonaA. 

—Falleoeu, no dia I I do eorrente, s 

5aIanis f^urilla, querida lllhluha 4o m. 
osA Jardim, fazendeiro oeste munido}*. 
—A Foi li ê do Norte, om seu •ÍU%t 

•umtro. fazeodo so eco do judicioso idi> 
torlsl do Afúiãrfte, sobrs o estado lu* 
timavel em que está o largo do Theatrs^ 
assim remata a sua local: «Foz bem s 
follcgs, mas é possível quo esteja por* 
detido o «eu tempo, quando convida a 
Camara a remediar quinto antea o mal, 
porque tila não attende á Imprensa.» 

Edifl aiilo exemplo de uma (Jaiurxft 
modelo, 'fazendo--se «urda aos justos r«-
ciamos da imprensa séria a honesta! 

—Eslá annuncUda para lioje mais tuua 
reunião da sociedade italiana Jlarffhcri• 
ta di Àaroia. 

—Partiu para ahi, no dia 14 do flu*i» 
te, a exma. ara. d, Maria Candida Mir-
condes r 11 ano, respeitável mie do sr. 
dr. Uino Bueno, lente cathedritko IA 
nossa Faculdade de Direito 

—Afim de assistir ao consorcio de sus 
dilecta neta, senhorita Lucília Vieira 
Bueno, sega» para essa capita!, no «lis 
24 do cad- nte, coin sua exma , faiai)«,« 
exnio. sr. baião de Toabaté. 

—Até hoje ainda nSo foi preenchida 
vaga ab -rta na Cuniara Municipal, co:i 
o lalleoiiiiento do vereador «r. cor. Al* 
xandre Marcondes Monteiro, o estanen 
inforinadtts de qne essa vaga não r rj 
preendiida. 

HeHc/.a do repubücani.Hino domiuau!« 
no seio do partido situa huisU' 

— 0 no.sso ollega local Minarete pre* 
tend.', u partir da janeiro, aug ne.tlar 1 

u formato, dando assim pravas iiatf 
acolhimento quo tem tido.» 

P o r t o r o i T o I r n 
Do eíirrespoad'-nte, em data de 17« 
«Conforme noticiei em mintia corre«» 

pondeiuia iintcrior, retUsaram-se no dl# 
12 do corrente os exames flnaes nas «• 
rolas puhiieas desta villa. 

O resultado foi o seguinte : 
l* escola, regida peia profeasora d. 

^edríua Pires /.adra. 

ANNO 

Plenamente—Gloria Zadra. Cerira Arau-
jo, Rita Araujo e lrcno de Vascoticellos. 

â^NO 

Plenamente—Lins Casali, Maria r?í 
Oliveira, Guilhermina Selmer o Sebastia-
na Bilva. 

r ANNO 

Plenamente—Evangelina Zadra, Resa« 
Una e l.ut inda do Camio, Francisca di 
Araujo, .Margarida Balbi Lui/.a Urunat-
ti. 8'bastiaua ííobre, Maria t esar, Ma-
ria M. doa Sa.itOH, 3opU!a Pui* e Cio-
doiuirA de A/.ambuja. Simplesuienta, to-
das aa mais. 

'Scola provisória, a cargo i i pro-
fessor David Zadra. 

3° A.vxo 

PJfiiaments—.Sebastião Seliuller, Jos4 
de Moraes, Augusto Feniii, Dermeval Ne. 
voeiro, Frederico Paiz, Edgar l Fernan. 
des. Jocelyn do Vascon'.ellos « Sei. 
mor. Simplesmente, foram approvados 4. 

2o ANNO 

Plenamente—Guilherme e João 8chul 
ler, Delphiao Selmer, Isaltlno Malaquias, 
Agenor Mattiso, Francisco Lourenço < 
D mi In gos r.rnno. Foram approvado» 
simplesmente 8 alumnos. 

I o ANXO 

Plon.ini^nte—Daniel Barroso. Jos3 N'o 
gneira, Le.io do Oliveira o Benedicti 
itibelro. Simplesmente, 13. 

Depois de concluídos os exa-n ŝ, o sr 
presidente da commissio examinadora, ni 
qualidade dc inspector escolar do muni-
cípio. encerrou os trabalhos espiares 
incitando as creanças a continaar a 
estudar e elogiando o* profeasores pelo 
bom resultado apresentado pelas crean-
ças matei,miadas em ambas as escolas. 

A' noite, houve espectáculo infantil, 
tendo as creanças qao nelle tomaram par-
to desempenhado perfeitamente os papeis 
que pelo professor David Zadra lhes ti* 
11 liam sido d:.s!ribuldos. 

O rerdnio. padre Moysí« Nara pro-
nunciou nina brilhante allocaç&o nnalogi 
u t acto, sendo no termiuar, muito feli-
citado o applaudtdo. 

4>,»e do* eiiVníH e diVgp^eta-
cu!o iítliintil, estiveram i^erfèstH1 na se-
guintes cavalheiros: Frauciaco Conceição, 
Ignacio Leme, Abílio do Carmo o o me-
dico dr. Carlindo Valcriaui, de Pirasan-
nui ga; Francisco Rivera, de S. Paulo; 
Francisco Seheer e r.ua exma. esposj, 
do Juiidiahy: Antonio Lopes. José Myra 
c Albino lrin ladc, de Jaboticabal. 

-No dia 12 do corrente, ccntrahiu 
matrimonio o sr. Maneei Lopes, feitor 
da turma «'10 da Companhia Paulista, cotn 
a seuhíirita Anna Sopliia Bchaeffer. 

— Com destino a Campinas, sua terra 
nata!, passou por esla villa o sr. dr. 
Amâncio Ponteado, Ue Belém do Dca.al 
vado. 

—O lar do sr. João Fernani s fo' 
enriquecido co.-n o nascimento do mais 
uma gorducha menina. 

—Seguiu hontero para a capital do 
Estado o abastado la/.cndeiro deste mu-
nicipio sr. Viriato Montenegro. 

—Consta quo vai requerer sua nomea-
ção, do governo, para a 1* cadeira des-
ta villa, o joven normalista Armênio 
Conceição, de Pirassunungu. 

Sendo dc grande necessidade a nomea-
ção de mais uin professor e não dispon-
do a* Camara Municipal dc verba fiuffi-
clente para a manutenção do duas esco-
las para o sexo masculino. 6 de esperar 
qui o governo do Estado faça cm brevi 
a nomeação do mencionado professor, 
pois existem 10.) mcitinosf mais ou me-
nos, na edade escolar. 

S . « I o n o d a S í ò a V i s t a 
Do nosso correspondeste,em data do 17i 
«Terminaram aute-hontem os exames 

escolares. Foi satisfactorio s resultado. 

Assistimos somente aos exames daa ca-
drirus regidas pelas csinas sr*a. d. Ju-
lia de Almeida c d. Rita Onimarães, es-
ta ultima professara municipal. Das chi-
coenta o «r.is alnmnas que comparece-
ram, todas apresentaram sdeantsnicpto 
real, salientando muito a dedicação e 
competência da iUnitre professora. 

Lastimamos deverss qne a Oprcars 
Municipal veja-se na dura contingcncts do 
fechar us escolas mnniclpa.es, Vlato o go-
verno do lotado n3o continuar a eiixi-
lial-a com a verba destinada a esso fim. 
Mais de 1.500 creançss pedem iaatrnc-
çlo; não será só com o gropo escolar 
qus consigam lograr ao menos o cuslao 
primário, essas creanças. Ficamos tristes 
ao pensar que para o anno^ vindour* 
essas crcauça« vão ficar privada« dr 
snas mestras e de continuar 35 «eu# 
estudos, inutilisaudo-se tanto trabalho « 
dedicação. Acalenta-nos a esperança d« 
que não,só a municipalidade como o g» 
verno do Estado eurentrario ainda udl 
meio de sanar esse deejstre. 

FOLHETIM t c 

Tradncrdo es/ieciat para o 
merda de büo Pauto 

• Com-

MME. SRAKHTA» MiiL-.Nir.a 

III 

O . i r jn ioa inilitig'«» 

Rlctrdo de Panthterry retomou oa aaaa 
•ntigoi habito, de cacador. Arranjou 
ura eello jardim, uma horta fructifera. 
algumas vinhas, vaccaa, Cavallo., galli-
uha» e viveu felli. 

8 » vigilância eateailen-M a ludocua 
caaa proipíroa. 

Em mtiit* costa, Elieunclte foi * asa 
ajudaste e companheira. Montava com 
ella a cavalío. emauant. • sr. d . Pon-
tkiury pescava, lia dnraot. horas 
barco, estendia dt cozinha, conheci» 

IOXOOKAFHIAB 
dr. 3. Carto. Trara.« 

AGRÍCOLAS, d . 
nos. • ^ d 1 - -

no escrjytorlo deaU ^a^iia^^g^ 
correio, i 

VeJJ.í-. 
príço d . 

faqio a art« daa conierraa, doa legumes 
e doa docet. Cosia como nma fada • du 
rasts o invorno appUcava-ae em traba-
lhos de tapeçaria digno« d u caatetUf de 
•atr ora. Nâo tinha exaggerada predilec-
t a pelaa cooaai lntelleciaaat, mas pos-
«tla as BOQõea secenarlaa • useaclaet 
à ama moça. 

Os rendimentoa de Ricarda d. Pon 
aram mala . t menoa da fsioia 

ieoa. 
Para aas I r a i * passara, astretasto, por 

. Jo»« de roni i i l f t í íK lu f l 

tUsrry 
mil WIm 

Para 
ta lio 

M H i l P l * " ~ ! 

que Kiiarilo tivesse feito um casamento 
do esBvenicBcia; desconhecia o irislo a 
este ponto. 

O casUlláo por diversas vezes tenta-
ra unu reconciliado, chegando a convi-
dar o iriiiio e o aohrinlio para passarem 
a l g u m t e m p o no Castello. 

O bário declarara que nunca mais pi-
saria na casa paterna, que j i r,Io lhe per-
tencia. . . 

Meu pobre João, são p/ides então go-
aar des-a caaa, como ae ella fosse tua ? 
perguntou-lhe Kicardo. 

8ú perceberás qtii ella d minha pelo 
caidado que eu tojiar para lornai-a 
agradarei a ti.* 

João sio ae commovsra. Ni o se 
cotuniovcra tombem, tempos antes, quan-
do, «o ficar riuvo, a mulher d. Ri-
cardo offerecera-se para cuidar do pe-
queno Luiz. Inquietara-se a tia com a 
sorte daquella ereança, eniregaa a am 
monatrnoao lündõ. Aa Jaaa cunbaJaa ti-
nham converaad» muitaa rezea a reapei-
to de Dévi . uma havia contado a ou 
tra a aua terrircl historia. 

Quando Ricardo estava em Parla, snn 
ca deixava de ir rêr o irmlo, apesar de 
ser recebido cora írieza. Knvlara sem-
pre caça e fruetas do caatello, o barão 
as recebia mas nlo agradecia; ara, 
segunda «lie, a esmola ds rico aa pobre 
• Büo um presente de Irmlo para Ir-
mio. Até qse um dia romperam de uma 
vez. 

Bkardo senliu muito 
tempo em que foi decidida a parti-la 
de Luiz para a castello, esaa insgua ha-
via amorUcld* e ella guiara a paz do 

homem honesto qua cm confortável vi-
venda tinha a aeu lado uma liüta que 
adorava a que cr» o seu encanto. 

IV 

Vivi 

Passaram-se algumas semanas entre a 
ultima inhabilitsçüo do Luiz e o dia em 
que eile partiu para o caatello ds Pon-
thierry. 

Na veapera da partida, Lqjx jantiu 
com seu pai em um bom rustaiiraitte do 
cães dos Grandi/ Aiipnstíiis, a 2 de ja-
neiro, dia em que o barão rocebia o tri-
mestre. 

Era, portanto, ama razSo para salil-
rem nm pouco da Moln iedade habitual e 
forçada de todos o i dia«. 

Ijtiroram raaíto alegres durante o 
jantar... J i de algnm tempo, la haven-
do estre eile« mais expausio. Luiz aca-
bou por Icreditar na existencia da Ihe-
aouro e m possiüiiidada de enenitral-o. 
Sua esterilidade de imaginaçio de jviela 
decadente tish.-»<! distendido, Inflammado, 
divertido, com lado o piano architcctado 
por aeu pae. 

Relembrava-«« do« romance» que lira 
quando creança, e, meamo, ds obra« litte-
rarias, naa quaes havia «itsaçfca «na-
Ioga» á qne ia aer a «ua: o Jogo do 
amor e do asar, as Canfltaòei de Ross-
icau, « passara comaigo que o papal d» 
criado com uma dana de caaa inodaha 
podia ter sua gr;ça. E j i eatava veado 
•ua prima Kiiencette apaixonada por eile. 
Ap-»ar de apregoar >m grania deaprazo 
pela« mulheres, cilas » preoccupavam. 
Dizia mal delias, cosas a rapoaa daa 
»»as. . . K acabaram o jantar f|*.«uda • 
«lúJe de Etien.au-

Ao cnlrar no lareeutave! aposento di 
rua Visconti, forem recebidos por Devi. 

Modifi'-sndo nm |iouco o seu primeir» 
plano,o barfio tinha enviado o hiod'i pa' 
ra fazer nm reconhccimcsto uo« arreio-
res de Ptfntliierry. 

Di vl fazia ts.us expeJirües durante a 
noite, dissimulando os traço«, dc maneira 
a não poder ser reconhecido 4 primeira 
viüta. Vestido com uma roupa nora. 
striclamente earepis, dc fazenda grus-
aelra c barata. A gslla do sobretudo er-
guida rarondia uma boa parto do rosto | 
apparecendo apenas os olhos negros s 
brilhantes e am pouco de peile amareíla. 
da ninguém podia couhccel-o. 

I)6vi sto saída escrever, ms« tinha r» 
meltldo aHs dias aslet um telcgramui»: 
•Tndo vai bein!. 

Era, portanto, esperado com impaciên-
cia pelo bsrão e o filho. Quando dera» 
cam eile, ao voltarem para casa,eatara ala. 
da o hiadú de »obretsdo, de chapéo s 
holies^ que era cossa qoe ella tirarf 
logo ao chegar. 

—Esta Dêri 1 Eu mesma nto o terls 
reconhecido... Conta tudo o que H pas-
tou, qae deva ser multa cousa. 

—Moita cousa, na verdade, dis^e s 
hlndú, ««guindo o bário e o tllbo a l i »« 
quarto onde a duordem a o descuida 
havia augmectado na n a ausência O 
fogo tinha apagado e a única Isa alio-
miando a aposento ara s da aaa lim-
pada d. espirito á* vlnlw trazida d» co-
zinha por Devi. Er» Impcsairel iaiagiaar 
logar mais deplorável do que e»». qs* 
servia de blblíuiheca áa obras do padrs 
Kircher. 

—Eaperem, «cer«»een<M Dtri. qae et 
• " " ' « a « a Uhu 

í> 
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Tribunal de Justiça 
CAMARA. CIVIL 

fMl lO 0»D1NAHIA K* )9 DC DIXIMM« 

dg Xrrod», 

m\ 
elo Arruda ao dr. P. Li-

k, a cível atoo. d« Mogy-i 
Do dr. Saldanha ao dr. 

01 1001 
PraaidanU, o dr. Oaunto Saraiva. 
Secretario, o dr. Lu Ir. da Araujo. 

rtutgtüs ds aatos 
dr. Xavier de Toledo ao dr. Igna 
oda, aa eiveis 3074 da capital a 

Santo!. 
Igna r 

eive) 3700, de Monr-mlrim. 
A. Paullao, 

aa cíveis 3743 de Soccorro, 3328 do PI 
racloaba e 3778 de Jabotlcalial. 

Do dr. A. 1'aullno ao dr. A. 1'rança, 
a, cíveis 3824 de Ctia [tranca e 3329 da 
capital. 

Foi de,lgn«do o primeiro dia desimpe-
dido para jalgamento doa seguintes em-
bargor. 

N. 2381. Amparo—Embargantes. Ja-
eomo Vernaglla; embargado, Angelo Nl-
Cdenip. Relator, o dr. Ignacio Arruda 

}í. 3647. Amparo—Embargante, José 
Pereira Marques; embargado, Quintino 
José Correia. Relator, o dr. Saldanha 

N. 3420. Capital—Embargante!. José 
Welisohn & C.; embargada, .The Sào 
Paulo Tramway Light and Power Com-
pany Limited-. Relator, o dr. A. Pau-
lino. 

N. 1304. Mogy-mirlm — Embargante, 
Antônio da Silveira Leite; embargados, 
Teixeira, Coata & C. Relator, o dr. A. 
França. 

JVLOIUENTO! 

Embargos 
N. 388!. Amparo—Embargante, d. 

Sebastiana Maria do Amaral Irags; em-
bargado, Bernardino Alves de Sousa. 
Relator, o dr. Xavier de Toiedo. Rece-
beram os embargos. 

X. 8332. Jabotlcabal—Embargante, 
Gabino Domingues da Silva: embargados, 
Floria,io Ferreira & Irraltos. Relator, o 
dr. P. Lima. Rejeitaram os embargos. 

Embargos de declaração 
N. 3602. Embargante, dr. Rodolpho 

Oscar Hoffmann; embargado, Pasolioal 
'Sarracenl. Relator, o dr. A. Paulino. 
Jíio conheceram dos embargos. 

T r i b u n a l d o . l i i r y 
Xo dia 2 do proximo mez do janeiro 

<je 1904, loatallar-ac-á a 1* aessio perio-
dica do Jury desta comarca, daquelle 
anno. 

Presidirá a sessio o sr. dr. Augusto 
da Melrelles Reis, juiz da 1" vara crimi-
nal; servlrio, como representante da 
Justiça pnblica, o ar. dr. Adalberto Gar-
cia, 2* promotor, o de escrivio. o sr. 

Jiajor Sylvio Borba, do 1" officio do 
ory. 
Foram sorteado! para servir nes'/sd 

sessio oi seguintes srs. jurados: 
Tenente-coronel Bento Pires de Cam-

pos, Cantidiano de Souza, dr. Luiz Go-
mes, Antonio Leito Penteado, Francisco 
Duarte Ciulmar.los. Joaquim Ilyppolito 
Moreira Campoa, Marlauo .loai de Me-
deiros, dr. Samuel Augusto das Neves, 
Thomaz Fernandes da Silva, Bento Soa-
rea da Queiroz, Christlano do Lima Ro-
land, João Avelino da Costa, Francisco 
Pereira Lima, dr. Vicento Ferreira da 
Silva, capitão Joio Lopes de Camargo, 
Camillo de Almeida Lelli», dr. Arthur 
Vautier, Alfredo Xavier Ferreira, dr. 
Alexandre Florindo Coelho, capit&o Be-
ne dicto Augusto Aguiar, Francisco (ias-
par Martins, Jose Joaquim de Freitas, 
Manuel Luiz Ferreira, Manuel da Cunha 
Lobo, dr. Datnaio Correia Coelho, dr. 
Luiz Pinto de Alencar Cintra, Francisco 
de Oliveira Chagas, JoSo José dos San-
tos, Mario líeys, Clemente de Araujo 
Sampalo. Joilo José Psachoal Junior, 
Manoel Caetano Garcia. Eduardo Borges 
ila Rocha, coronel Francisco Ignacio de 
Oliveira Ferraz, Antonio Benedicto Ccr-
queira Leite, Basilio Augusto de Olivei-
ra, capit&o Cláudio Puga Garcia, Joilo 
Cesar do Almeida e Silva, Theopliilo Ot-
toal de Aguiar, dr. Ovidio iiadsró, dr. 
Augusto Henrique Turk, coronel Luiz 
Americano, coronel Eluy Cerqueira, (Ir. 
Ernosto Goulart Penteado, dr. Alberto 
da Cunha Horta Junior, major Cesário 
Rnipalho, Horácio Espindola,e dr João 
Antonio Pereira dos gautoi. 

f ó r u m 

1° officio, carlorio do cacrivJo 
Andrade 

O sr. dr. Ezequiel Ramos Junior, 
tomo advogado de Manuel Ferreira da 
Silva, na execução hypothccaria que este 
inove a Pedro Vasone e sua mulher, na 
audiência do hontem, encerrou a dilação 
para prova dos embargos do 3" senhor c 
possuidor apresentados por Rossi (Sro-
mulesco, o requereu que, sollados e pre-
parados, fossem os autos conclusos para 
julgamento da penhora o, rejeitado» os 
embargos, fossem os executados intima-
dos para vir d primeira audiência lou-
var-se em avaliadores quo procedam ú 
avaliação do immovcl penhorado, aob 
pena de ser a louvação feita á sua re-
velia. 

O requerimento foi deferido pelo juiz. 
—AraanhS, ao meio-dia, proaegnlrá a 

inquirição de testemunhas no summario 
de culpa instaurado contra Salvador La-
zaro, aceusado de crime do tentativa de 
morte. 

—O sr. dr. José Tkeodoro Baycux, 

como advogado do major Ilygino Costa, 

propôs liontem. perante o sr. dr. José 

Maria Bourroul, juiz da 2* vara, uma 

acção de ludeinnisação, no valor de réis 

500:0009, contra os barões de Ribeiro 

Barbosa e de Almeida Vallini, coronel 

Serafim Leme, Miguel Rizzo, dr. Barja 

de Almeida o dr. Domingos Nogueira 

JaguarIbo. 
— Peranta o mesmo juiz, o sr. dr. 

Bsyeux fundamentou um protesto contra 
as decisões ou resultados dos trabalhos 
da comnils.sâo do Sgndicato União dos 
Lavradores. presidida pelo liarão de 
Blbclro Barbosa, mandando intiuial-cs c 
publicar pela tmprcnia. 

— Na audieucla do hontom, o sr. dr. 
Estevam de Almelds, por parto de Alias 
tacio Lopes Torrei, propoz uma acção 
decendiaria contra o dr. Alberto Caldai. 
8° officio, cartório do escrínio Clímaco 

O ar. dr. Ezequiel Ramos Junior, co-
tno advogado de d. Laurettl Cliassot 
.Lery, nos autos do fallenciu de Camillo 
Cresta & C-, assignou, na audiência de 
hontem, sob jirição. o prazo de 20 dias 
para os syndicos da falleitcia prestarem 
contas dó estudo da liquidação e das 
quantias em caixa, sob puna de lança-
mento e destituição. 

— No dia 23 do correnle, continuará a 
Inquirição de testemunha! na queixa cri-

ma apresentada 
Company 
7.errennor, 

untada pala Th» Çroitn Çtr» 
r UmUti. d* Landrei, coiha 

BHIowtO-, dfcla capital, por 
conlrarifção ds privilegio. 

— O i r . dr. Melretleá Reli, Juli da 
1* virs, Indeferiu o requsrlineot» ds 
Joio líaffnl, qua pedia o levantamento 
de nma qnantla dapoailada a'ieti favor 

flor Antonio Simoni, visto r , t , eitir fal-
ido. 

—Subiram liontem lelladoi a prepara-
doi, para sentença, ao ir. dr. jnl» tia 
1* vara, oa autos da a"ç4o ordinária, 
nara cobrança de honorários, que o dr 
Rangel do trciti i move contra Migue! 
Melillo fc C. 

—Foram com vlata ao ar. dr. Jorgi 
Aymberé oi autos d, acção ordluarla que 
Mlgiiol Romano move contra Alfonso 
Mazzini. 

—Por pirte da Pirola & Macchlorlat-
tv, o ir . dr. Bayeux proteston liontem 
por preferencia na oxecuçto que João 
Kubk move a J. Becker tc C. 

—Por parto do Manuel Correia Porto, 
o sr. dr. Lop« doa Anjol offereceu em-
bargos de 3° senhor o possuidor noi au-
tos d) arrestos requeridos contra o Stjii• 
dica lo Unido dos Lavradores, relativa-
mente aoa cafés que foram embar-
gado!. 

4° officio, ear tor io do escrirã« dr. 
ferreira 

No dia 22 do corrente, começará a In-
quirição de tcatenmniias no anininarío de 
culpa instaurado contra Eugénio de Si-
queira Cardoso, actuado de crime de 
ferimento» leves. 

—O sr. dr. Jorge Aymberé, por par-
te de Agostinho Zanckl, requereu ao sr. 
dr. juiz da 1* vera auspensio do bllio 
requerido pelo syndlco da massa fnlilda 
de ftevnaldo Stamatca. O juiz deferiu. 

— Rcaliaou-ie liontem, ao meio-dia, o 
exaiue requerido pelo ir . dr Aymberé 
na carta do sentença extraliida dos au-
tos do oxecução que Sollano Henrique 
move a Alexandre Lorenzini e Octávio 
Murnngone, tendo reijnerido também que 
fosse tomado o depoimento do escrivão 
que extrahiu a carta. 

—Na audiência de liontem, o ir . Se-
bastião Faria, por parte de Baccarat & 
Massara, propoz contra Elias Nenine nina 
acção decendlnria para pagamento da 
quantia de 780f00<), juros c custas. 

Os autos foram com vista ao ir. dr. 
Pujol para embargos. 

—Por parte de Carlos João Blank, fui 
assignado o prazo de 3 dias ao advoga-
do de líraff & Gottsclislck para entre-
gar os autos de execução hrpothecaria 
em qao contendem, sob as penas da lei. 

—O sr. dr. juiz da 2* vnrs, por des-
pacho de liontem, | roferido ein uma pe-
tição do sr. dr. Benedicto R'dliiu Ju-
nior, advogado de Carlos João Blank, 
mandou tornar effective a oxecuçlo do 
mandado de penhora expedido contra 
Henrique Zettrl, para pagamento do 
custas a que foi condrmnado por sen-
tença que passou ein julgado, deveu.lu 
ser removidos para o depositário publi-
co os bem penhorados. 

—O sr. dr. Pereira da Canha, por 
parte de João Gonçalves Capella, pro-
poz hontem contra Felippe Paradell! 
uma acção ordinária pnrn pagamento ds 
quantia de juros da móra o cus-
tas. ficando assigns d-j ao réo o prazo 
da lei para contestação. 

— O sr. dr. Carlos Knilppeln por 
parte de William II. Reynolds, propoz 
hontem uma acção decendiaria contra 
Arnaldo Pinheiro de Cliiôa ( Intra e I>»-l-
fino Pinheiro do Ulhôa Cintra, para 
haver destes a Importância de 4:000TÍ. 
Meando aos mesmos p.ssig.:ados os 10 
dias da lei para defesi. 

—Baixaram ao jnizo do paz do Braz 
os autos de uppeílação, rm qne c ap-
pellante o dr. Dario Amaral n appclla-
dos, José Brucei e Coime Burti. 

Nos autos de inventario de Antonio 
Lniz Coelho, o sr. dr. juiz da 1* vara 
eivei mandou ouvir os interessados so 
bre o calculo feito o. pagos os iin gos-
tos, lhe fossem os eatos para ju'ga-
niento. 

— Foi aberta a dilação probstoría nos 
autos de acção or<iinnria quo Carlos 
Scltoiz movo contra Joaquim dos tan-
tos Malta. 

—Foi recebida nos eíTeitos regnlar- s a 
appellação Interposta por Luiz Antonio 
dos Santos, nos autos do liquidaç.lo >le 
sociedade quo o mesmo requereu - outra 
o dr. Domingos Joaé Nogueira Jagua-
ribo. 

—Foram com vista ao sr. dr. Carlos 
Villalva, ,-iara razões, os autos do appei- j i 
laçâo do Jul/o de pa* de Santa Cecília, j e K | a h u ,o p o ,if. ^ ^ 
cm cjuo c appellante Carlo. (,«lani:d ^ d , d 

pellauo Trenani Tancredo. 

5" officio, cartorlo rio escrivtio 

Machado 
Começou hontem o Buniiiiario <lft culpa 

iuflttiurh'io contra 8t;«»j.lu.Ia At:o!»»«:ln*, 
tuudu aido Inquirida.1« o tiiJtciuunlüM. 

A ró é accusada de crime do (crimen-
tos leVes. 

O sr. dr. promotor publico »pinou 
para a soltura da accuH.tda. ra/.io pela 
(|uai (oi a mesma pusta em liberdade 
hontem mc«mo. 

ü° of/ < cio cirel r commercial, cart ir in 
do escnvào Rona 

Na audiência dr. hontem. o sr. dr. Al-
fredo de Resende, por parto de Jo«i í r-
nandes da Fonseca iVrraz propoz contra 
Carlos Stholtz iSc C. uma sicçJo dewj-
diaria, para haver o pagamento d« r i 
4:4008 de ordenados vencidos DE IJU« O 
seu constituinte é credor dos eitad 

• h i i / o l o«l«»rnI 

í° officio, carlorio tf o c» cr ir ti o Xarfcr 

Devidamente cumprida, foi devolvi 1 

i w n a m m u g m f t z S ^ m » 1909 
W«chi4Ó; i * r • o sr. dr. PlabstM 

* OHM o réo Arthur Zolelti nfto 
ir, foi nomes d o mt-hoc 

o or. dr. fhtkeiro • Pr«dq. 
O sr. dr. frocursdor d& Republloa 

Írodo*1n § oeenvnçlo e ou sdvogtdos 
os réos entrsgaram a dcftsa por es-

crlpto. 

6• officio crime. 
kngnuiNe 

Tolo réo Vlrents Mtione, ««-.<•uia«lo de 
crlina de ferimento» graves, foi requeri 
do exame ds sanidade na pessoa de Fe-
llpns Silvestre, sua victims. 

0 summar io contra o réo começará no 

dia 22, ao meio-dis. 

7 o officio, carlorio do escrirâo 
Campos 

Raalisou-se hontem, ás 11 1(2 horas, a 
lnquiriçlo de 2 testemunhas no suxima-
rio de culpa instaurado contra Manuel 
Oonçalves. incurso nai penas do srtlgo 
356 do Codigo Penal. 

Acompanha o sumiuario, como advo-
gado do réo, o sr. dr. Jorge Aymberé. 

A lunuiriçAo proiegulrá amanhã, ás 8 
horas da nianhft. 

dc Santos a c.rta precatória para u 
expedida, afim de serem inquiridas t<*tc!-
munhas 1.0 processo crime Instaurado 
contra José Borjfes do Azevedo, por pus-
sagem de notas falsas naqn.dfu cidade, 

O sr. dr. Venceslau de Queiroz man-
dou dar vista dos autos ao nr. dr. pro-
curador seccional da Hepnblica. 

— Foi também devolvida dc Botucatu 
a precatória para lá enviada para a in-
quirição de testemunhas no procosio •-ri-
me lüsttturado contra José da Rocha 
Lima. 

Oa autos furam com vista ao sr. dr. 
A. Piza, procurador da Republica. 
2* officio, carlorio do escrivão Anthero 

O sr. dr. Venceslau de Queiroz de-
lignoii o dia dc auianhá para serem fei-
tos (<s interrogatórios do réo Antonio 
Matheus de Mello, accusado de iiaver 
passado notas fa'sas em Cajuru. 

—Km audiência criminal extraordiná-
ria realhada hontem, sob a presidência 
do sr. dr. Aquino e Castro, juiz fode-
ral, entrou em julgamento o processo 
crime instaurado contra José Carnevale 
Zanoni, Tossi (íiuseppe, Izidoro Cosattl 
e Arthur Zolettl. accusados de crime de 
fabricação de notas ff.Ssas, á rua Pires 
da M jtta. n. 32. 

Foi dsfensor do i° o sr.pdr. Brasílio 

Prefeitura 
Proceder-se-ri, depois de amanhA. ao 

meio dia. á abertura da proposta do en-
genheiro José Verlangierl, única apresen-
tada era concorrência publica para a 
execuçflo dns melhoramentos do morro 
de Hant'Anna. entre o largo Cerqueira 
Cesar c o collegio do Sagrado Coração 
de Maria. 

—Por n4o ne ter apresentado nenhum 
proponente, acha-se soei ta nova concor-
rência para as obras de ca!<,amesto dR* 
ruas Dnlra Rodrigues. Antonio de Mello, 
Tiradentes. Amelia, Guilherme Maw e 
Laznros, c»m o inutrrial rotirado da rtia 
Paula Kousn, na importancia do 9:'^9^085 

—Determinaram-se os seguintes paga-
mentos: 

9:2838300, a Joio de Oliveira Guima-
rães JuuJor, pulo calçamento da alameda 
Ribeiro da Silva, entre a rua Adolnho 
Gordo e a alamed» T'̂ riJo de Limeira, 
descontandn-se 5 *lr d" canção; 

.3:18Ö£%9 «*m re-Mti.lrío, a fW«Mo 
Pacheco Jordão, qoe r«un|onou para ga-
rantir a conserva-;âo do* rr-lhoran^ntos do 
argo do Fusario, ru«o Camnes Saüos n 
Prudente d* Moraes, "a penha-

1:611 $405, a I.ufx Carbone, pelt re-
onipnshâo de calçamento* ^es ms« da 

cidade, levantados pela Companhia de 
Gaz. em setembro u'timo. desconUndo-ae 
10 % cançUo; 

16^VH), a José Antonio Mille. 1'qnldo 
da praça de animaes de ana proprieda-
de, riif» foram appreheodldes; 

WOOO, em msHtnleio b Antonio Ro-
•rl^n s. que caucionou pars garantir a 

do ea'qamrnto d« rua Cru« 
Francs, onde levantou um coreto. 

- Foram d-spscbndos os seguintes re-
querimentos : 

De Francisco Vozza, Anna Aricpto, Ma-
noel Pereira doa Rfis, d. Enjracia da 
Con^clçlo e Josfos Ferreira de Alneina, 
pedindo approvaçilo de planta; Josá Bn-
t-irça, Hohr«: a IIn'aniento—A' Directoria 
Je Obras, j ara os devidos fòts; 

'•e Janes \ime. pedindo licença para 
?hr!r negocio, e Freitas & C.. padinoo 
!i'-*?iça pnra organls-ir nova firr.ia — Ao 
Th'-sonrn, para os devldoo fins; 

d" AUL: us to Cesar Hchiappa Antonio 
Roirig'ie«, .TOKÔ Ferreira Patrie'o e .loa-
quim Antunes do< S ntoa, nsd'ndo pra-
zo para a exftvçlo te cajil ;7.al— Conce-
do o prazo «J RO «iíük-

de J0A0 Saleine - invisto Felix, pe-
dindo relovamento d multa, e da A*a »• 
rlaçflo d * Auxi'iua Mutuos dos Emprega-
dos 'a K. F. L". Por«!'abar • e V usas, 
pedim'o díspr-nS"' He Impondo pera ma 
tonet r'o—Deferi to; 

de (íin » Fslani, pedindo Peon 3 j ara 
ter o s ti negocio aberto d po s dan ho-
rns re^n'anientarrs, e An dr.* L'nr' lo & 
C., pedindo Heenes pura uni divertimen-
to denominado ífoda Parisiense—Mm 
cm termos; 

de CaMiariua Ferrsio' IV-'eri o H»c-
chino, Clotilde Polimena, Genovez A ito-
uio. I.aiz Mjri".ie.i| Mlg;i«l \n Luzia, 
Maria Balbina da Migue! Fos-

tcfbin^, M Mr 4 T. •. O- jfr o Piuloo 
e Argolo Qn'rrvli, pe Iludo *lc nça para 
quifrnd.1 —Sim: 

de d. Anna de Assumpção Mar*Inf, 
l-edíndo pru/. —Cone <;« u j »azo de trê i 
n e/f 1: 

le .»«S-* Mín"»M ' 'm- ia, pe lindo re-
v^rre'.to rli« n»??'ts—ci»n, denioISndi o 

l'ire.«, p di :du rn'evamer'o 
!e multa—Stj-o. •t.rurrindo a intiina^o 
10 prern d' 30 M. s; 

d-' - jrv-rl 1 ped'ndo üeença 
pars r r o ŝ -t p'-g »i î 1 a! rto no lin i" 
!«i janeiro—Indef« rido, poi a-r coi U a a 

VIDA ESCOLAR 
rarri.uÀDK nr. DIHKITO 

Aminltk « i lo cliiiradoi H prova oril 
do Àr 

1* a.NNO 
Hala n. 1, da l i horai 

Alvaro ds Tolado liurrm, Joio Laira-
dor, rrautlico MoIrolUa d<ü Htiilos, Lui/. 
Ojtar de Almeldi Maia, llcrmiiilo .Sjli;a-
der Costilille, Antonio Jo«S <la Silv.i, 
J«lé d! Kezeudí Ei:ont, Joni Oliveira 
Machado. 

8" ANNO 
Hala n 3, itl 8 liori, 

M»rlo da Caula 1'ajardo, Juiii .loa :iilm 
C. do Mello Notto, Guilherme ,l«.:c!\ 
Plinlo Aojfinto do Amaral, Matmrl V. 
do Moraei, üait ío de Meirollci l"rin-a. 

4" AXKO 
Sala do pavimento «uperlor, á» S bora» 

Oswaldo Marque, Plnlo. Kaul Vicente 
de Azevedo. J««é Darli dn VnconiaHM, 
Edgard Jonlio. 

— Ilimitado Jo! eiamti ilc liou^cm: 

1° ANNO 
1'leiianiente, grau 7 na> 2, Alonio Oiui-

inarJea. 
Plenamente, grau 8 n» 2* e (i na 1", 

Manuel F. lia Co.ta Abular. 
Íiiuipleamer.te, grau b uai ü, Jcto 

QuKilim Barbuia. 
Blmpleamente. trau 6 na >• e 3 n» 2*, 

Carlo« 11. Mnrliado de u.ivelra. 
Blirplreiiiouie, (;raa i n» 1' . i na 1", 

Antonio l.dvicri. 
blmpleeniento, pren 5 na e I na 1*. 

Aimilal IVreira l.eite. 
Slmpleeinonle, giau 3 na 1* iinii-a em 

(|ue «e lutoiiilou. l.uis Augudlo remira 
Júnior. 

KlrapleemenSf, grau 1 ni 1", Diogen-s 
Pereira do Vnlle. 

Keprovado na 2", 1. 

Pedro Kkkl 

Pa'ti. 

:'o.H MIC rem' ver o 
df!f'*cí:o eut-'ii 

d-' P. flii-ZT 
Im;>-)!'.>, e Jörn 
cença para abrir uma 
.Mu. 

Tin lo lie nç.i |iere 
;i. <;:; — Muii iilio o 

M'^il'l M-ra' i. lobre 
FaM -e pe lindo ii-

(luitanda-—Indefe-

D e s n o r - t o s 

FOÎ) r- n A R i 

bl.itre 
't 'l/tu c u 
t'ilndti. i!tn. 
Il« luo.-l.jlt 

Oi I a n > 

1° . Iin il.i .Mfftieö f'irat,-
1 tlu S/iurl t'luh Harra 
r.-n'u .r-i ,i.jju um ntalc/i 
i.» Ii2 linrex da tiril». 
.tii.i 1.1 .iiu nrgau.jjUjg: 
l'n atimiign 

Pames 
M;iri»— \nteiii'» 

C'erreirr - fUri-eli'io— Metimlno 
X.iian- ii.ie-m — A'loiint—Accaiio—.loäo 

! 
Antonio—-lirii - Kniillo —Plnottl—T.ulic 

Sint-e Em,-hin—Caetaao 
Unarte—M-Ilo 

Jo st 
Sport Club Harra Fanda 

1 LU 11 ATHI.KrirO DA PEI.OTA 

Ho je. das K jSrt 11 |j2 W a * da manliil. 
rcalisa-ae no l'rontilo Boa Vieta um grau-
de o variado cnpectaculo, cm quo eerlo 
disputadaa atiralirntes qniuiela-i simple* 
i] ddpla» o um imporlante parlido a -') 
ponloe. 

Obrai rto dr. EDUARDO PRADO, e .in-
du ii<> uerrlptorio «l.îHta rulha e ni 
livraria MAGALHÃES- ä rua do L'oiu-
lnerrio, 'JÖ. 

F » t o 3 da D i c t a i u r a 

M i l i t a r no Bra3il 

2' ÜDK.'IO, 

A I I . M ' S À O A M E H K ' A V A 

3* EDIÇÃO 

A 5 $ 0 0 0 o volnmo 

AM NO 
Plenamente, vrau 6 nas 

Junior. 
plenamente, grau 7 nas 3, Nicolau A»-

jrino Ju.-.ior, SUtuvam VitUr Uourroul, 
C. lesllcy Ferreira Lisboa. 
^ ricnamente, grau 0 nas 3, Joaquim 
ZiryjrH* Hib-iro, Po'y-arpo d»? .Maga-
lh&tss Viotti, Jo3o F. Cuba doe Sa.itus 
.loflo A. de Housa Melrslha, Mario de 
Almeida e Silva. 

Simplesmente, prau ó, na 2* e 3*, em 
que n insBreveu. .los«» >1oli«a C^oirtltr. 

Siinpiesmente, grau 4 nas 3, Kennto 
Pinho, Manuel de Oliveira Franco, Dw-
miníjon C. FIqu> ira. 

Simplesmente, grau 3 nas 3, Alfredo 
Sbr«2ia, Krati'dsto de Castro Lugre«a. 

3.® an so 
DUtincrio, grau irt na 3*, plenamente, 

»<rau i» a* J" o ViReiiia AUni'de 'le 
FroiUs Junior, I>*nha«i haeubnr. 

PieUitiudiiU, KC'tu 6 na I A, 7 ua í * e 
3*, Eodydes Brasil Milano. 

Siiii|.ifitiMeuLt9t yrau 4 i>mn 'J (Criminal 
Cumiü«rt ikl « m <̂ utí *« 2ii40i.itou , 

ile Muriir» Go-in}'. 
Slinpleaiuenii-, g au l oa e 3 na 

2*. eui que Ha liubilUoti, «yOfrtal Car-
doso Chaves. 

4.° asn.> 

Plenamant-, frrs'i !» f j j1 

3* e 4", .In A o K-ln iano ria < 
Plenamente, nr-n 7 e,n 

pigments, pruu T» na I 
Maita Ca rd uso. 

Plenaoii'ntA. era o 7 
mente, ^r-u õ ua i44 e 
<iO"'arr. 

airnpliamentn. ^rau l na 1" e 3 nt 
t*, 3" e r . Ari ur A. d»» Almeida t y-
rino. 

—TarnifjSarim 1 0'itnn o« • Ka.ufS !o 
anno da Faculdade do Direito d«; S. 

Pauiu. 

IVSTITfTo 1> AN'VA UOrtA 

D-pois r*» «—••»n'-.V rantÍMS-SR a festa 
do enct-rrimento di> .moo !»• ilvi denia 
ac-e »its lo cstabr*eHni:'Oto d - -reino. 

Pi v>rn a-r uma fea'a brilliant»« p io 
^ m • rjf-nisndii jeoiyrnitiTia qui* $r.r,i 
oh^prvndo, e esperamoa que isso acr.nt* 
ça, para qr- o f' -Hfalo D. Anna J.'c*a 
mantenha os cr«uitos de que jrnu . 
Agr-^üc^nioa o «.uuvitu que noa eorinu o 
s»\ José F. RiVii , em nomo da dire-
ctoria da Aaaociiçio Pro'e.:tori» da In-
fiincia Desvs'lda. 

4" 

« na 
a Aguiar 
H* •• s-ni-

Vir,ti !» 

Ä « ainjil*"«-
4", lijolma 

petente dirteção do dr. Bernardo da MA 
gftlhlea. 

Texto desenvolvido sobre a scieooia 
medira, observações minuciosas, diaeram-
ma comparstivo daa epidemiaa em va 
rias localidades do interior do latado.e 
nitidus gravura« sobre o estudo da bou 
ba e da svpbllif. 

Mora Cruzada—Revista humorística, 
litteraria, critica e artiatica, que se pu-
blica nesta capitsl, sob a direcçto dos 
ais. Lu IA Gabriel de Freitas, Luiz Ta-
pajós e Candido Campoa. Anno I, n. 3. 

lhe Hranitian Iteileii—Vol. 6, nú-
meros 48 e i'J. 

Tagarelia—Anno II. n. 03. Esplen-
dido, como sempre. 

SÀO r.M.M.O IM.USTRADO. AllMO I, H. 
14. Um numero cheio. Msgniilcus gra-
vuras, büus charges. texto ameno e va-
riado e uma bóa pagina musicai dc .iuiio 
Boccolini. 

Via-Lactea. Revista illastrada dc as 
sumptos geraes. Muito bom o presente 
numero. 

J'anlêr>oUa. Anno I, n. V, trazendo o 
seguinte sumiuariu: 

«A concepção moderna da Fhllosophia — 
J . C. (iom«s Ribeiro. 

Versos—Belmiro Hrajra. 
Dulce (cootinusçfto) Falcílo d'Kr.1. 
Les Vierges Mortea—HyppoJIto Pujol. 
Vital Brasil—Victor (todinho. 
Ern Ainoreiraa—Xsvier Marques. 
Les ColoinbfS—Uaoul de Saint Victor 
Coraç&o—Alba Valdez. 
Les Colorobea— .1. C Oorn*s Ribeiro. 
Leonardo, o paulista—Afíonso dc Car-

valho. 

Honia— Henrique Slenklowfeat. 
Revistas *xtrai:geirns, notin'as etc.» 
IlecWn da semana Anno IV, n 1*7. 
Traz nm bom r ••rafo do almirante Pin-

to d.i Lo/., esplendidas gravuras e texto 
escolhido. 

<> J'harnl da Hrt"ri'ta, pnlitlcacão da 
drogaria (irsr-do & C., do Rio de Ja-
neiro, a^no XVII. 

fíoletim da Cnrnsra Municipal de Ca-
juru, anno I, n. 1. Como indica o titu-
lo. irat» de aasnmptos referentes ao 
muiiicípio de tajuiú. 

fapften fracassa, e.nno IV, n. 17*5. 
Mmnagrirc da Apparrcidn, anno V. 

n. 14ü. Nutiieru capnuai consagrado i 
(oiniiiiíntoraçfto do doprna da lmmsi ula-
da ( omviç&o. 

Ou nnro<* -Campinas), anno I, n. 'J. 
Lciinra ugraiJaVfl. 

Wtnil* da Sud. anno XXII, n. O . 
Corriere Italiano (Kioeirlo Preto), 

anno I. n. 8. 
.semana Commercial (Juiz de Fora), 

anno I, n. 2. 
0 Cntnhatrr.tr, anno I, n. 27. 
0 Beija-flor, orgain da perfumaria 

Beija-Flor. anno II, n. 7. 
.4 1'atria, orga t da colouia portu-

gfUirz.», que ae publica nesta capitai. 
0 Ca/J, Ü» . /»•» « OTIIIIMS'«TÍ« 

Kaul de Rezende Carvalho & Irmão (San-
tos/, anno III, ti. 30. 

A A aro/a, ergam de aiuinnoa do Ins-
tituiu «Silvio de Almeida», anuo I, n. 4. 

Gt-rmania, or^sm da coionia allesft, 
u. MT, anno XXVI. 

Al-Mannrat anno III. n. 118. 
Le Menéager de ti. Panl% anno III, 

n. 128. 
Ih creio sporlivü. anuo I, n. 11. 
MUSICAS : 
Aeronauta, poika, por Eliseu Lellis, 

ediyAo da w»«a Levy. 
ihrtr nolueit hmirs (ses cb^veux 

blondsi, vaia», |ior M. Leoray, edição da 
rasa K B-vilaeoua fc C. 

Awrn/rho. s.hottisch, por A. Cnval-
mti, 
o.up. 

nd i;a'i du • :isa E. Bevilscqua k 

P R t M S O S £ E K I Í a S E S 

'uoameroio de São Paulo" 
A (IS A S S I G X VXTES 

No intuito dc proporcionar aos nossos 

•ES®»»- - ss*Í7nantrs um prêmio de valor, muito 

XOTAS A R í I S T l í A > | ««inia d..s «jue ordinariamente sáo dis-

Foi hontem muito visitada a exi.*»»»- í trihuiJoa pela imprersa, resolvemos ad-

ijnadrns do eonhet ido nr*isia j qnirir os objecto» ronstantes da rclaçáo 

abaixo, dos qua*a aljcnns s?to de custo 

muiio superior ao prrço da assigr.ata-

ra tnnual. 

Oa prêmios s.)o em numero de 102, e 

a sua distribaiçio se fará por meio dc 

"S > de (jn.idj-os do conher ido 
CHV. Ro-albino Santoro, á rua Direita 
Atil es evt», i-orn suu exina. Ian I ia i 
sr. coiiMui íferal da Italia. 

O cav. Santoro ja hontem vend o 
pequenos quad*os. 

—iloje, a exp sigilo est irá aberta. 

Impressos 
Krceb»mofl : 

RRVISTAS T: -tonvArS: 
Slinrvrn - K.x- flleitte revista de artes 

e Ii*ftr*s Ui-î rida p»;lo sr. üastâo No-
bre. O pres-nte numero traz aa masca-
ras de Arthur Anurade, Julio Pr* atas, 
Amério dc Sousa e Sampaio Fr«.ír<; bóa 
collaborar&o. em prosa e vrao. e utiit 
tradui(,flo em hespanhol, de d. José l i . 
Penedo, de um conto ds A. Cíouiart. 
Um numero digno de appliiUHos. 

Drr Haus t'rrund—\Wiista ailemà, 
que se pub Ica iita.a capital. 

Alent ada -Orgain do ' entro I.ilterá-
rio r de Dezembro. Traz um artigo 
commemorativo ua restanraçfto de Por-
tuga! e bijii^ escriplos dc colaboração. 

Uj asil-J/edicn—Anno XVII, n. 40, 
tra/.eudo o ^egnint» Numuiario: 

«Tiabaittoa origluafca—Prophylaxia da 
febre amar««lla (continuaçfio^ pelo dr. 
Pacifico Percir ». 

Medicina publii a—Contra a syphilis, 
por U. P. 

Associações •cientificas--Academia Na-
cioual dc Medicina—Saneamento do liio 
de Janeiro, pelo dr. Souza Lima: Infes-
tação da ankylustomiattis pela pelle, paio 
dr A. Austregésilo; Pnuurnonia pestosa, 
pelos drs. Daniel de Almeida e Henri 
que Autran.—Sociedsdo de Medicina e 
Cirurgia—A proposito de mu supposto 
caso de peste, pelos drs. Daniel da Al-
meida, Kduardo Melrelles o Urbano Fi-
gueira; (Meoplnstia femuro-rotuliana, po-
lo dr. Guimarães Porto; Operação Wu 
Tal ma, pelos drs. Danici do A Inibida 
Moncorvo Filho, Cardoso Fonte e Eduar-
do Meireltes. 

Bols.inrdemogranhico—Mortalidade da 
cidadã do Rio do Janeiro, por B. C. 

p.lbliographht—Vac.inarâo e aúrothe-
rapla antl-pesto«s, th»se inaugural do 
dr. Antonio Cardoso Fontea por I. R. 
—Elementos de semiologia iufaiiti', peio 
dr. Fernandes ligu i a parecer du dr 
Concutti. 

Chronica e notiiias.» 
(iazeta clinica—Anuo I, n. II. Ma-

gnifica publira^no medica, aob a «toiu-

sorteio, nu« so realissrá no dia 31 de 

janeiro de 1904. nesta redacção, e ao 

quai só terá direito o assignante QUI: 
RRPOnVAR, OL" TOMAR UMA A«SIOXATCJHA 

NOVA R-.H Uil ANNO KEMTR RSCRIPTOIUO, 

Ot: NOS ENVIAR A RKHPIlTIVA IMI'OR-

TA Ni.'IA »'OR MfctO DE VALK P0:1TAL. di-

rigido a administrarão, e isto até 3 ) de 

janeiro. 

Além do direito ao sorteio, todo 

assignante do um anno rceeberá como 

brinda um Almanach Garnier, qua é a 

melhor publicarão no genero em lingna 

portugueza. Üfferecemos tanibem aos 

uosMim assignantes uma bellissima estam-

pa com cs retratos de SS. MM. Impe-

peria-s o sr. D. Pedro II o D. Therrza 

Christine, de SS. AA. a Prince/.a Impe-

rial, o ar. coude d'Eu e seus sugtutoa 

filhos. 

Os assignantes de sr-nieatre ter3o di-

reito a u n doa romances, a escolher na 

relação »eguiulo : 

L'incu m inatos—Josó de Alencar. 

Os quinhentos milhões da fíegnm e 
oa rero tosoH da •fínnnt/f —Julio Verne. 

Ynllo* e fartou—Affoneo Celso 

Helena—Machado dc As-ds. 

( inço acfianas cm balão—Jnlio Vcrne. 
A" correr da penna—José »1« A!<-n-

liisloriu* brasileiras-'Sylvio Diuarli 

O Seminarista—Benianl-» (iuim .rãt-s 

Os 102 premies de v.i!.»r a que a^ima 

nos referimos podem sor v.stos e < xa-

irinados em i;«-ssn ts ripfoiio. Kso.s ob-

jectos forar.i adquiridos nas ioiporta:itcs 

aisís Ao Holicao Crtti 'rs.il, rua de 

S. Henío, ' asa Ftich.t, rua -Ii« S. Bin-

to, E José dis Sartos Maj.»r, fabric J de 

guarda- '..uvas, rui l»:r<.it.i 

Vota I m p o r t a n t s 
• o a B ^ I I M a a a l f a a a t H em atra-

so pedimoa mandem aatiafasor noa-
ta ©scrip tori o a impor tanc ia 4« 
suão aaaiffnaturaa até o Aia 31 do 
janeiro do 1904, afim do evitar a 
intorrnpçfto na remessa da folha, 
pois, nessa data, deixaremoa de 
rem i t t e r o j o rna l a todo aasi 
guante que não tiver pago a cua 
assignat ara. 

0 rocibo de cada assignatura 
annual que for tomada ou refor-
mada neat? eacriptorio, ou por 
meio de 7ale postal, aerá acom 

?anlxado de um talilo, a cujo por-

ador será entreg-ue o premio que 
lhe couber por aorte. 

Dr. da ta de 23 de novembro de 
1003 & de 31 de jane i ro do 1904, 
recebem-se neste escriptorio as no-
vae aaaignaturas ? as reformas, 
com direito aoa brindes e aos pre-
mios. sob as condições aupra-esti-
puladas . 

Fica entendido que aó terão di-
reito aoa promics e aos brindes os 
assignantes que reformarem, ou 
tomarem uma asa ignatnra nova 
p o r u m a n : i o , NESTK ESCBIPTOBIO, OU 
SOS RN Vf AU KM A BESPECTI VA IMPOBTA*-
CIA ron MEIO I>E VALE POSTAL, OU CAR-
TA BEOiSTRAt'A 

Adoptando a prp.*© estabelecida 
por quas i todos os jom.aes, resol-
vemos desta data em deantç só 
accoitar assignnturas i^agas adean 
tadamonte. 

Aos nossos at^signantes, cuja» 
assit jnaturas estejam para sc 
vencer, pedimos, portanto, o o]:se< 
quio de mandar reformal-as, an-
tes do vencidas, af im de evitar a 
in terrupção na remessa 

As aasignaturaa novas podem 
começar em qua lquer d ia e ter 
m i n am sompro em 30 dt j unho e 
31 de dezembro. 

Para a remessa doa brindes pe-
lo corroí o, 6 necessário o paga-
mento do registro pelo assignan-
ts, que deverá, enviar-nos a quan-
t ia de 18C00, a lém do preç j da 
aaaignatura. 

U B I U « los p r o m í o N 

1 Um rico espelho de crystal, servin-
do de cabide. 

2 Um bom relogio de bolao. 
'ò Uma bonita bengala. 
t Uma tesoura de bolso. 
5 Uiua bonita carteira. 

I ma bonita jarra art Houteau. 
Um canivete Kodgers. 
Um mA(inifii-A ilMiifrlaiUi». 
Um bonito tinteiro para mesa, imi-

ta çü o de bronze. 
Um relogio de bulso. 
Um bonito tinteiro para viajante. 
Uma tesoura de unhas. 
Um bonito guarda-chuva, pura seda. 
Um canivete Kodgers. 
Um despertador. 
Uma bonita bengala. 
Uma bonita carteira. 
Um par de cantoneiras art nonveaa. 
Uma rica bolsa dc inào pura via-

gem. 
Urna tesoura para unha. 
Uma rica lamparina de metal. 
I'm relogio de aço. 
Um guarda-chuva, pura seda. 
Um canivete Rodgcrs. 
Um bouito#castiçal de metal. 
Um bom despertador. 
Uma tesoura para unhas. 
Uma carteira para bolso. 
Um rico en pe lho o escovas para 

toucador. 
Um casivete Ilodgcrs. 
Uma saboneteira pura barba, offe-

retida pela casa Ao Boticão Uni-
cirsul. 

Um relogio do nickel. 
Uma bengala. 
Uma carteira para bolso. 
Um despertador. 
Um canivete Rodgcrs. 
Uma tesourinha para bolso. 
Um tinteiro para viagem. 
Utna bengala. 

Um rico tinteiro dc metal com trea 
peças. 

Um despertador 
Uma magnifica carteira. 
I.'nia tesoura para bolso. 
Um canivete Kodgers. 
Uma bengals. 
Um relogio de aço. 
Uma esplendida carteira. 
Um canivete Rodger*. 
Uma tesoura de bolso. 
Um rico {lorta-jomaes. offerccido 

pela casa Fuchs. 
Um despertador de nickel. 
Uma linda bengala. 
Uma carteira para bolso. 
Um relogio de aço. 
Um rico espelho para mesa. 
Uma tesoura para uniias. 
Um tinteiro para viagem. 
Um despertador de nickel. 
Um lindo peso para papel. 
Um canivete Kodgers. 
Uma bengala. 
Uma carteira para bolso. 
Um relogio de nickel, 
l in rico pasne-parlont do metal. 
Um despertador de nickel. 
Um appareliio para luinantes d 

alabastro e bronze. 
Uma tesoura para unhas. 
Um tinteiro para viageiu. 
Um canivete Kodgers. 
Uui relogio de aço. 
Uma bengala. 
Uma carteira. 
Um despertador dc ahkei. 
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Um bonito jiunse-partont art non-
ce au. 

Um relogio àc nickel. 
Um canivete Kodgers 
Uin guarda-chuva, pura sada. 
Uma tesoura para unhas. 
Uma carteira. 
Unia bengala. 
I'm canivete Kodgers. 
Um !inteiro para viagem. 
Um despertador de nickel. 
Um relogio de ni- hcl. 
Uma bengala. 
Um canivete Rjdgers. 
Uma tesoura para unhas. 
Uma carteira. 
Uma cantoneira d. crystal. 
Um guarda-chuva. 
Um relogio de aço. 
I ma bengala. 
I " t inteiro par^ viagem, 
i ma carteiru pura bolso. 
Um desperladar de nickel. 
Um guarda-chuva de seda. 
Uma tesoura pura unhas. 
Uma bengala. 
Um despertador de nickel. 
Um rico pa&sfparlont de metal, 

offerccido pela casa iuchs. 
Um relogio de nickel. 
I'm guarda-chuva de seda. 

que H 

—Luiz, ajuda a I)êvi, disse o barílo. 
Tu, ijun tens de ser amanha criado, mio 
é mau IJU-Í saibas desde já que o kero-
zene t i ir.flamma ao contacto do um 
phosphoro. 

—Sim senhor. O sr. Luiz será ama-
nhã criad.i do sr. Kicardo de Ponthier-
ry. O logar está vago o tomado para 
elle. 

—Como? já ? ! exclamou o barilo ma-
ravilha io 

—Nfto A atoa que Dêvl ê filho dos 
Thucs e irmlo dos Daco.Yts, disse o 
hindu. 

—Tu não estrangulaste, nem ronbas-
te a ninguém, rxclsmou o sr. de Pon-
thlerry, um tanto mnmttsdo. 

Dê\1, nrsse atoraento tinha o rosto vol-
tado para a luz, e sfcii ar nilo era nada 
tranquilizador. 

—I>évi nxdi fez de irreparável, decla-
rou elle. Se. houve algum mal, o thesou-
to lndemt:iiar'i. 

Diz« depressa o que houve, retorquiu 
d ir . de Ponthierry, cnji anciedade au-
gmei.tou com es.ia"reap< sta. 

Dévi era friorento. Sd faloa depois 
qoe o coke pegou bem Descalçando 
aa botinas eenton-se sobre o farrapo de 
tapete estendido junto ao fogio. 

«r Ricardo s<5 tinha criados que 
l i o sshiriam de seu serviço : am jardl-
W&To qne aerrs de cocheiro, e nm joven 
Êto* fsz mais oti menos o nn* eu 
n j o sqnl... Além disse, ma* cezinheirs, 
MYlndo também da criada da quarto. 
-«»De maneirs qne as attribufçòos de 

1 se arharam alngnlarmente reduzi-
disse Luiz eom sitisfaçio. 

s-0 easteHo é mnlto grande... E 
BOito soalho e escadts» espelhos e 
m 

j.nielha a carregar... Malta, botinaa a 
engraxar... E. depoij, é proclao rachar 
temia, carregar agua, ajudar a cozlubel-
ra, o jardineiro, servir a mesa e obede-
cer a todtia aa ordena do ar. Ricardo, 
que Büo frequentes. 

—Üf ! . . . exclamou I,nil. Nom Her-
cules chegaria para tanto. 

—K' exacto : eiae rapaz tiuba nm ,er> 
riço que em men pai/, seria repartido 
entre trinta pessSas, pelo menos... O 
-ir. Luiz, qua c muito maia intelligent« 
'quo elle, o desempenhará muito bem. 

—Nào creio, .. Mas não ê necessário 
quo justamente cu substitua ease criado. 

—Conaegul falar com esse rapez, con-
tinuou U ív i . . , 

—Nào achas qne fof uma imprudência 
falares com um criado da meu irmio ? 
Com certeza, elle relatou esse encontro. 

—DSvi t filho doa Thugs e Irmio dos 
Dacoi'ts, repetin o hindu. 

O sr. da Ponthierry sobrualton-ss 
novamentn. Para qnem conhece a histo-
ria da India, as pelatrai Thnga e Da-
cotts têm, com effeito, nma terrlrel slgnl-
ficaçílo: os Thugs eram assassinos, e os 
Dacolta, principalmente, ladrões. 

Sir Edward, qua eatlvcra no circo de 
Jiianar, notara entra oa insurrectos con-
demnado* 1 morte nm rapazinho, qnaai 
nma creançs, todo ensanguentado por um 
golpe de sabre qua lha impntara nma 
parta do roato. 

Vencido pela dòr, o desgraçado perdera 
fanatismo qus ajuda a Borrar. 
Ella fie, sem doWda, na phjsionomU 

ds ,ffldal a piedade com qne * olhara, 
pois esboçou nm ge.to desatinado da 
ipplíea. Sir Edward Ibrril retiro«-» ío 

bando 4 ae coaxaram * fuiliar e l.raa-

0 para caea, onde acab.wa Je n:,ccr unia 
sua filiis. 

—Foi lembrando-me desse anjo peque-
nino, disse, que te concedi a graça. 

E Dévi, que conhecia a vida pelas suas 
misérias, mes que a amava, porque ella 
d& direito ao sol, po céo azulado o • in-
destrui tivel esperjnça, Dévi turnou-se o 
servo deus* poqnena creança tJo graciosa 
em sea berço do rendas. 

Logo que se restabeleceu, recebeu a 
risiti de nm Dacoft, seu irmio mais 
relho, qne procurou levai-a convlgo e 
qne, náo o conaegnindo, desappareceu, 
carregando nm abjecto precleso. Saa-
peitaram qne foase DSvi a pn/.eram-sa a 
espreitai-o. Sir Edward Morri', entretan-
to, fez do seu protegido o bog da pe-
quenina Eatheleen. 

O DacoTt rolton alguns aunoc depois, 
exalton a liberdade, as arentnraa, a fra-
ternidade hindii, o edio du ar.. DOvi 
quasi se delxon tentar. Mas sen coraçlo 
pertencia i loura menina . . Elie n3o 
podia separar-se docoraçio... E dei-
xou-se ficar. Entretanto, nlo era com-
pletarrente feliz. Mesmo domesticado, o 
anlaal selvagem permanece melaneollco, 
quando nlo pôde correr para onde o 
arrasta « taatlncto. 

E o instlncto doa Thngi era terrlrel. 
Qnantaa mortes passaram por easa ca-
beça sinistra, enjas cicatrize, por tanta 
tempo se conservaram rermalha, ? . . . 

Díf l nunca contos IMO a ningnem. 
Mio era falador. Ensinsram-lhe a moral 
, * religifto s, além disso, elle Mi>ia o 
qoe Tale • • qoe costa ara crime. 

O drama, entretanto, ehegon a exte-
riorísir-ee algamas raie, . . Violeaeiaa. 
rapinagens, mia ac;9«a d , 1«ia aorta... 

Maa nlo houve assassinatos, nem cta---
çâo. E nma absoluta fidelidade iqu-llc-
• |Ue o salvsratn uma dcdicaçlo cs paz 
Je ir ató ú aiort'-, fizeram niuito gran-
de 3 bondade dt-*sa alma, em que tunt.-s 
raças ardentes delx.rani o a-a cnnba. 

HIr Eiward Morri», obscr.ando DS-
vi, tlnlia chegado a conhecel-o benu nnn-
ca confiava a elle tir.-fa» unde fosso ne-
cessário empregar muita energia. Unin-
do se possue u:aa panthwm mansa. n3o 
convém deixal-a sentir o ar livre, uem a 
csrna fresca. 

O barío de Ponthierry, que »lo co-
nhecera Dévi em aua moefdado e qno 
nclle via apenas um criado indiffererío 
aos ordenadoa " admírnvelmento ades-
trado, nío podia ter na (acrnpuloa e a 
prudência do ioglez. Sabia qno o hindú 
era prodigiosamente geltoao o qne desde-
nhava os pequenos nsos da civi!isaç3a, 
quando isso podia embaraçai 0. 

Foi por esse motive qne o envion a 
Borgonha, fiando-ae nclle maU do que 
em T.nlz. 

Dêvl tinha voltado muito excitado, a 
julgar por ssu riso e pela chamnta de 
aeua olhos... E eia qne elle pr*>nui!c:a-
v« palavras evoeadaras da acontecimen-
to, terrireis 

—Dévi é filho do, Tfcng, e inni » doa 
Dacjfta... Dévi, antes de approílmar-«. 
da castelio, explorou., arredores..-. 
O frio era terrirel. Nlo qaiz ir para 
ama estalagem; o, estalajadeiros ajo 
eoriosos... Chegou 4s 8 hora, da noite 
em Voatenay... Esplendido laar.. . Ap-

Sroximoo-ae do Castello, até oavir o la-
r doa c ia , . . . Aristeo uma grande casa 

aa (saero ia cottage qne sir Edward 
Kerrlt joaauia ea Brigliton... a a trinta 

lo seu so. 
e nem [-ro-
dormir... 
expcuii.Sj 

a roit.) c 
N) 

ou iUíirc..' a ii?'trr-s, o te^reüu: niiia t irre 
1'thir.vla, inuiio wltj... 'iri-r:a ter e<-
calado 1 muru até .i jait-rila uiai, bai-
xa . . li-ml-rou-s.í du^ tacliorr. s. .. .Via 
podendo faacr-lhta íreule, oi-saa ü .ita 
voltou, atr.tveiiuií uma ponto c, iioajo 
tempo d.rpoís, eatava oulra vez cm \'<iu-
tenay. Era hora de jantar uí > finaa 
fome, tendo comido o que tra/.ii | :íra a 
riagem. 

EsUra era gelado, apesar 
bretudo, com muito aomao 
habilidade de a.har onde 
Seu d.-rir era dar couta da 
e a (Xi>?dições desaa ardem 
mais propícia do qua o dia. 
rio, elle teria maia coragem... Correria 
como um gato. . 

—Vamos ao caso, Piri, conta o facto. 
—Ni j d i asa Luiz, está inu:to inte-

reaaaute a narrativa... Sein •» sotaque 
iugle/, <tue lJi'.vi nio perde, tu pensaria 
estar uuvindo um conto oriental. 

—Um abauráo! E's bem jiouco c^í-

fente, quando se trata do tõr local. N,to 
a inverno no, contos orleutaes. 
—Mas ha consis bein extracrdinariai 

em vosso paiz, meus , nUorca, cousas 
jtv I mbran. o men. 

— Qaaea aio f 
—Aa caverna». 
— As da Santo André ? fVste até Li ? 
—Depois de andar duas h-.ras. . Ori-

entaado-me, perguntando nma ronsa e 
outra aoa camponezea que passavam, 
pouco anmeroaos... De r-.petitã eneon-
trei-rae deanto de graod s rochcdoa . . 
Approximei-me • t i nm tunnei multo 
Lomprüo. Do outra lado. julta mente, 
rla-m a laa. . . Ua carro saVa do tnn-
a«l. Parei • cavallo... O hjraem qa. « 

conduzia gritou... Tomou.me por um la-
drJa e quu chicotear-me... Mas eu es. 
ta\a cùiu o vosso rcvúírer, sr. barlo. 

— (<U';m to peruúttiu ? 
—íliiiguent .. Levei-o pura fazer me-

do aoa imbecis. E' um talisman que ijas-
ta mostrar pura acr logo ubedeiido. O 
cauiponez deu-me as informações de que 
ca nccis.itava. Tinha, com effeito, dean-
te de n:iui, a montanha da Santo André, 
toda cheia de cavernas, onde um esqui-
sito homem habita. 

Lss' s d^taliies me satisfizeram. Agra 
deci a» homem, que mo apertou a n.âo, 
dizendo: 

«Até outra vez,ar. Inglez!...« 
—Qui foquacldnde apoderou-sa do ti 

hoje! diase o sr. de Ponthierry. 
—Meute muito qnem vem *dc longe, 

ol:s-rroa Í.ITÍ/ 
Chamado â ordem, o hindú rcsnntin o 

qne tinha a contar. A idéa de explorar 
.<s cavernas da montanha de Santo André 
veiu-Ihe lopro a mente. Nascer» elle em 
um -inhterraneo. 

Dévi começon a ejcalar a montanha. 
N'a sua mscidade, fizera oijíediçS-s mais 
arriscada, -io qne essa. 

Agora caiava velho, nias '.in'aa ah.da 
bona jarrrtes, b.-_çjs soiidoj o ti^uroaos 
rins... 

Depois d- Lr galgado u:aa cn oata 
cohcr'.a dc rstva, bastardo ii.gre a» e cs-
corregailja. teve qu «uhlr por aner:-,: • 
pedras, s nt comtn io c.:roafr»r a entrada 
(le uenhtima car.mi e j» pr:ii ), Ij\ a a 
suppor qo* e cav.fonez o tivera:- enga-
nadas -jOaiHo en. oatrou ama cof ia esti-
cada e BIS soîn x.n-s l i re rto. 

Oihoa p- ra ima e a quatro metros, 
ca uma eapeck da ícaro, áeacobria uma 

O T E M P O 

19 .'it ftfi/.UMnao 

Boletlm Mfteofloglco da 
Ccmmistdo (j'cograptti-
ca e Otthgica. 

Haroinetro, a 0". is 7 
horn, da maun«, liOY.K mill.: 
i! horns da tsrde, t)C6 4 
mm.; 9 horas da nolte de 
hontein, (>'J7.U mm. 

Temprratura: minima, 
18"8; maxima, 

Venlo predoiniiitnt'. aW 
4s •/ lioras da tarde, sE. 

Chuva (em '.'I horas), 
0. 

Tempo geral: 
N'ablado. 

Hoje, 20, Ha 3.40 da 

madrugnda, 4 p o r t a 

do noaao eacriptorio, 

o thermomati-o inar-

cava 30" aciuia da »«-

to, como sa vt no lado. 
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o corpo de cavalierla nara um pf/iclal 
para ojudanl« ds dia e 
Palacio; o I o hatalhio. 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoji.. 
E' superior de dia o capitão Graça: 

«f/i 
dia e a guarda do 

as guardas da 
Cadela 11 Hospital, dons olficiaes para a 
guírrtf-lo e duas ordenanças para a se-
cretaria do cemmando geral; o 2°, a 
guarda da Poílcla. 

Os demais corpos daiào o serviço do 
costume. 

Tocaráo: na parada, a 1* secção, c nô 
jardim da Lu/., a 

A m a n u e n s e d e d ia . s a r g e u t o E e m v i u d o . 
L ' u i f c r m e , 6 " . 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, 110 dia 17 de 

dc/.enibro : 
Existiam 44«; entraram 19; sahiram 7; 

falleceram 2; exiatem liH. 
Derain-sell4 consultas e fizeram-se 53 

pequenos curativos c 3operaçõc. Foram 
aviadas 232 receitas. 

Medico de dia, dr. Avres Netto. 

L O T E R I A S 
Kcsumo geral dos prémios da loteria 

da capital federal extraliida hontem) 

73882 500:000» 
63985 50:000» 
29738 25:000» 

rriEiiios OK 10:000» 
3S3 13801 78374 
ritEsiio» DE 5:000» 

2ol01 40794 43188 66226 
riiKiitos DE 4:00Off 

•J878 11954 52311 «0290 78440 
PliLMIos DE3:00ÍI» 

8171 15961 21405 27Õ80 29883 
31 li>5 34599 37219 02586 

PBUMIOS »• 2:000» 
7301 7497 8093 14906 19189 
28011 39570 17260 48374 51720 

• m H 05534 68481 
PRÉMIOS DE 1:000» 

6ÕG6 9008 13579 15583 15886 
23507 20492 35599 36710 39239 
18595 58603 67900 71481 76295 

76812 77727 
RUEUIOS DF. 50u» 

3480 3514 6326 6689 10652 
12015 1H978 13374 13673 
17315 17713 20995 23293 
36674 39879 41592 42320 
53705 518113 56899 58127 
66032 67151 68338 70244 
1056 73681 75767 

ArPROXIHAÇflES 

73881 » 73883.... 3:000» 
53984 o 55886 8008 
29737 e 29739 ÓOO» 

DEZENAS 

73881 a 73890 1:000« 
53981 a 53990.... 4098 
29731 a 29710 2008 

1'INAES 
Todos os números torminaio, om 82 

têm 301«. 
Todos os números tonninadoa em 85 

tõm lfíõ». 
Todos os números terminados em 38 

têm 808. 
Todos ou numeras terminados em 2 

tém 40». 

Tel.^ramma recebido pelo agentj geral 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

56.S5 

5821 
25782 

2881 
16389 
11507 

2108 
10895 
13731 
25068 
16177 
59220 

U601» 
14717 
35773 
49132 
64846 

10824 í 

Loltria Esperança. 
Resumo dos prémios da 50" loteria do 

plano u. 126, extraliida cm Aracalú cm 
18 de dezembro do 1903. 

55947 IOIOOO» 
31651 2:000» 
25975 1:0008 
27222 50.)» 
36649 5008 

4 PUEMIOS DE 200$ 

9081 1G318 17719 29120 

7 PUEMIOS DE 1008 

6193 9546 11584 17221 48884 

50268 50634 

10 PUEMIOS DE 5 0 $ 

1 141 2486 15818 26592 33638 

47935 49640 53540 56855 50339 

APPROXIMàÇflES 

55946 o 55948 758 
31650 o 31652 .'.08 
25974 o 25976.. .. 258 

DEZENAS 
55941 a 55950 108 
31051 a 31660 Ill» 
25971 a 25980 1(J8 

CENTENAS 
55901 a 50001). . . . .18 
31601 a 31700 38 
25901 a 26000.... 23 

TEUMINAÇÒES 

Todos os números terminados em 7 
túra 18. 

Pela Companhia Nacional de Loterias 
do, Kslados—J0H0 Carlos de Oliceira 
Rosario. 

E X P E D I E N T E DO BISPADO 
Provisões de casamentos: 

I'ara Santa Iphygenia, a favor de Er-
ncato de Paula Pereira e Maria Pia No-
gueira Ifstnos. 

Para a Sé, a favor de Gustavo tiro-
tira o Antonictta Levotti. 

Para a Consolação, a favor de Domin-
gos Morengello « Francisca de Aguiar. 

Para Ytn, a favor de Theodomiro de 
Almeida Prado e Carlota dc Sousa Freilaa. 

Para Lorena, a lavor de Benedicto 
Pinheiro da Silva c Maria da Conceição 
de Jesus. 

Para a Consolaçjo, a favor do Joa-
quim Luiz Costeiro e Eaüna Hodrigue, 
da Silva. 

Para ba;, . . jell»* 1 h i 
Oriente , Angeif ; . ' ' , 

Para a S* a far..* ' ' 'rlgae» 
Mlllioioeos Filho , A.,ui..... Mautalr* 
Heares. 

Pera s Csnaolaçln, a fsror da Lall 
Antonio Netto e Zulmira de Almeida. 

I'rorisio ds uso da ordens c cunfi 
a lator (I« padre .lannarlo Fnschl, 
dente ua parocliia da Sé. 

POSTA R E S T A N T S 
Sr. Manuel Xomes—Kecefcii. 

F ü m COMMffiCIÂl 
JUND1AHV, 19 tTelegramuia d'O Com' 

mercio): 
Foram recebidas hoje, durante o dlv 

na rstsçlo da Companhia Paulista, aa» 
ta cidade, 8.772 saecas ds café, send* 
7.635 sacca, despachadas para Haata* 
e 1.137, para S. Panlo. 

8ANTO8, 19 

Vecdss, 14.000 aaccaa. 
Usie, 58800. 
Mercado, firme. 
Entradas do dis, 15.751 sacca,. 
Existências hoje em primeira, e sega», 

das mios, 1.S74.427 aaccaa. 
Eqjjadar. desde 1 da julho, 5.070.9M 

sacca,. 
Desde 1 do mez. 290.835 sacca,. 
Média, 16.780 aaccaa. 
Despachadas, 8.187 «accaa. 
Embarcadas, 32.548 saccai. 
Pauta, 600 rei,. 
8ahldaa para a Europa. 75.418 saccaa. 
Sabidas para os Estados Unidos, 11.261 

saccas. 
Sabidas por cabotagem, 356 saccaa. 
Calé baldeado, 15.182 saccas, aendat 
PaDüsta, 11.611 aaccaa. 
S. Paulo, 944 saccaa. 
Campo Limpo, 371 sacca,. 
Braz, 922 sac&ts. 
Pary, 1.272 saecís. 
—Km efual data do anno pasatdo : 
Entradas do dia, 23.518 sacca,. 
iiesda 1" do mez, 412.414 sacca,. 
Entradas, desde 1° d» julho, 5.425.74* 

•accaa. 
Existências hoje, em primeiras e <•> 

gundsa mãos, 1.508.154 sacca,. 
Veudas. 22.000 saccaa. 
Base, 4ÇI00. 

SANTOS, 19 

Com destino n Nora York, «ahin ho* 
je, ás 2 horas da tarde, o vapor ingla» 
Canning com carregamento d» 103.704 
saccaa de café. 

Este mez é o vapor quo mal, caM 
carregou. 

{CAmmarrial m ..«S 

SANTOS, 19 (1.16 m . ) — M e r c a i * 
firme. 

Good arerage, .'lífíOO. 
Commissario, 5,$80(j. 
Papel particular, 12 d. 

[Commercial Telegram fíareaiuf) 

SANTOS, 19 (1.05 t.) - Morcado, 
firme. 

Good ai cragr, 58600. 
Commiasario, 58800. 

SANTOS, 19 — Mercado, mnlto flraa. 
Good areraqe, 58600 a 587O0. 
Comnilssariõ. 58800 a 59900. 
Papel particular, 12 d. 
Entradas, 10.752 saccas. 
Sahídus, 180.9:i5 saccas, para Nora-

York, nos vupopB Canning e ltriUsh 
Prince, c paia a Europa, nos vapor«. 
Tunc e Sirio. 
'Stock, 1.274.427. 

(Commercial Telegram Bareanx) 
RIO, 19—Mercado, firme. 
Cambio, 11 31(32. 
Preço: café, typo 7, 58850. 
Entradas pyr cabotagem e barra a doo* 

tro, 1.590 «accaa. 

A F - R T U R A DOS M E R C A D O S EX" 
T R A N G E I R O S EM 19 D E D E Z E M B R O 

DE 1903 

(Commercial let eram Bareanx1 
HAVRE, 19 —O mercado abriu lioja 

calmo, alta dc 3|4. Para março, 42 8)4; 
para jnlho, 43 3(4-

HAMBURGO, 19—0 mercado abriu hoja 
estável, com alta de 1. Para março. 
35; para julho, 36. 

LONDRES, 19—0 mercado abria hoja 
firme, ulta de 6 d. Para março, 34|3; 
para julho, 35(6. 

NOVA YORK. 19 (1.15 t.)—Mercado» 
firme. Alta de 10 a 30 pontos. 

F E C H A M E N T O DOS M E R C A D O S E X * 
T RANG EL ROS EM 18 D E D E Z E M B R O 

DE 1903 

ICmmtrtitl Telegram Bareanx) 
HAVRE, 19 —O mercado feclion liou,, 

tem calmo. Para março, 42; para jullio^ 
13. 

HAMBURGO, 
liontem estável, 
jullio, 36. 

1 9 — 0 mercado fechoa 
Para março, 34: para 

LONDRES, 19 — 0 mercado fechou 
hontem firme. Para março, 33 , . 9 d.; 
para jnlho, 35 s. d. 

M o v i m e n t o d o c a l o n a S i l < 

r o o a b a n a 

Desiarrcgadas em S. Pau-
lo 

Descarregadas em P. Cha-
ves 

Baldeados para S. P. B. 
Baldeadas cm Juudiahy, pa-

ra A. T>. K 

939 sicca, 

160 . 
2.371 . 

431 • 

Total 3.901 • 

V o r ç a d o s d c c a m b i o 

CAMAKA SYNDICAL 
A Camsra Syndical dos Corretores af-

iliou hontem as seguintes tabèllas : 

90 dia, 4 vista 

Londres 11 7i8 11 3[4 
Paris 803 8 I Î 
Hamburgo 992 l.UUÍ 
Italia 8ta 
Portugal 384 
Nova-York 4.209 
Soberunos 20Î600 

Extremos : 
Contra banqueiro, 11 7|8a11 29|3J 
Contra a caixa matriz 11 7[8 a 11 29|32 

Em egnal data do anuo passado: 

90 dia, i vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nora-York 
Soberanos 

11 7|8 
803 
992 

u a i * 
818 

1.002 
818 
380 

4.209 
208800 

re3tea do luz. O caminho indicado pela 
corda era cnraplatado por uma escada 
retirada durante a noite. 

Dévi deacalçon-ae o trepou como so ti-
vesae garras. Ficou tado esfolado, mas 
conseguiu chegar até nma porta, onde 
bateu trauquiilamcnte... De deotro, res-
ponderam com nma praga. Dévi julgou 
que o troglodyta armava-se. Ahi não 
havia cachorro * era o casencial. 

—Quem é? 
— l'm viajante amigo, qne tem cousas 

importantes a lhe communlcar. 
Abriram e Dêvi achou-se deante do um 

velho, calvo, de longas barbas brancaa. 
com ar mais do operário do qne campo-
iie/, com uma camisa dc flandla e uma 
calça de riscado e espadrilhas sem meias. 

—O qne quer diz»r casa aventara?... 
Como ponde chegar aW aqnl?. . De 
onde vem com essa cor. 

—Son um Inglez que teve Icterícia. 
E rim porqo.! tenho negócios a tratar. 

—Mas o qao quererá lizer isso? 
—Se qnizer me receber por esta uoi-

te, conversaremos e saberá tudo. 
'Çls aqni cem soas por nm logar no 

chão deante do fog.a. 

Falando D-Hi exam nara a carerna 
núa e cuidada. Uma meaa de madeira, 
om banco, orna enxerga «obre umas 1a-
bais. ferramentas pelo chão e alguns 
poies sobro ama tsbea... 

Tnío isso parecera magnifico ao hin-
dú, derido at> fogo qo-- ardia claro, 
graçaa a nm ca»» introduzi 'o na rocha. 

—Nu»te »r, d ias) o troglodyta. 
— Senhor, disso Dírl. Dè-oe a aaa 

mio. 
A grande barba do homem tremia am 

soaco. Catara eoniawváila. 

Pensou que o hindú era 
talvez perigoso. 

—Você 6 bem exqnisjto, 
apertou a mio do Dévi. 

O Iilndil, entio, explleoa que era cM-
romante c que queria lér as linha, da 
mão. 

—Chiromante ! . . . Lembro-me da ter 
visto gente que Ila na mio, nas barraca* 
dss feiras, e piíde crer qne no pbyatco 
pareciam se comsigo. Poaso-lhe dlzarea 
quatro palavras a minha historia. Nasci 
no faubonrg Antoine. Depois do mo ter 
batido contra os prussianos, «m 70, ba» 
time em 71 contra VermIUa,. Para não 
ser fu/1'ado, fngi para a província. En-
contrei estas caverns, e aqni lintallet* 
me. Tenho vivido em paz E agora « 
governo qner qne pague imposto! To-
dos os governo» são parecido«... Na In-
glaterra, não tém melhor «orte. Mu, o 
qne qner, afinal, de mim? 

— Conhece o sr. Ricardo d« f >0-
thierry ? 

- S a conheço ! . . . Um br»T» homens, 
que entra, ás voze«, aqui, para deacau-
çar. quando vai á caça, • qae todo» 9» 
inreruos me manda ama pipa da ri-
nha . . . 

—liem. Val às reze, á esta deli« ? 
—Se «He teui uecewidad* dc alguma 

conaa... pouca, vezes. 

—Rab» » lia > Í M logar d» er-ste 
qo» enteia Vago < • casa do St. dc PMt-
tM«m ? -

—i'««a li ? 

—NA» s»nŝ r*l»MKli 



U i i h l n u t y p p g t t p M o a s 

UTILIMIMA MVCUXf-rAI* MWIKM 

(/ranjte notiiiaie 

Antitfa CASA &aSR£ • 
Kirnt Iii «in Nftaiuhrs, I, • Dlrelu. S 

DR. GAMA CMP IRIIiA-CHlilra m* 
dtrs m frral , >-'i*ltii,nl« ,rean-
v» . Krsl.lenil« <1 I I MI.uVIO: im tlnne-
rsl Osorio, 133. C. -•>>>! 1 > » rt» .<• I da 
tSrdr. ( liHiirniilM ä 'uahioor hum. Tele-
phonr, IIIS». 

H U l t l r » .. 11 I f i a »1 SU,».! 
• B I M » aiatrla. 11 7(8 a 11 tll|!W 
H W l N ( > > * da Praça 1* Oomnier-

•MIHL 1T (ás I* lu.) — Hssoerlii, 11 
OA HWfcnlar, 12. 
Klhiide, H t m l . 

mo 
«i«, i» 

ICtmmereitI Telegram Bureaux) 

tulvp* tnrtn a f".>rt« do lonit-dlos 
para rttrar N KIUMIIÍII, II freqtiuxu 
i' pura «ecelcrni- a ronval(i'Ki'(»nçn. 

mviiKt'm-n'nH iMili'xoi'ioanifnto 
i> tomem v i nho <lo Qii l i i i ini i I.:i-
bmraquo , tioi'ijuo H O i iniuo to-
nioo que Toi n|i]irovailo pfila \<n-
deiu ia de Mimicimi de Par is . 

C o m effeito, o IIHO de Q u i n i u m 
L a b a n a q u e , na doue de un i ca-
lice, dos de licor, depois de cada 
refeição, basta para restabelecer 
em pouco tempo as forcas dos 
doentes, po r maia exliaustos que 
estejam, e para curar segura-
mente e sem aba lo os estados 
de languidez , de fraqueza e de 
anemia, mesmo os mais tenazes 
e os mais rebeldes a qua l que r 
ou t ro remédio. 

K ' t ambém soberano paru cu-
rar as febres o imped i r a volta 
da moléstia. 

P o r isso, a Academia de Me-
dic ina de Par is teve a peito ap-
p rova r a fo rmu la deste produ-
oto para recomniendal-o À con-
fiança dos doente». 

E ' uma recompensa muitisai-
íno rara. 

A ' venda em todas as pharma-
cins. 

Produc to fabr icado no labora-
torio tia cnsa L. F rè re (A. Cliam-
p igny A C., successores) n o B io 
de Jane iro , peio pbarmaceut ico 
da mesma casa em Par is , for-
mado na Escola Super io r de 
Pharmac ia de Par is . 

E' indisputável e n2o 

cabe duv ida : a F-mubao 

de Scott nao tem tivrtl no 

m u n d o therapeutico. A 

melhor prova é .1 r-us 

universal fama e o uso 

tüo popular que .'lia se 

f a z . Desde o ,'vYoo 

aristocrata até o lvimilde 

alde3o a consome;, ' ;om 

perseverança, c o m f j e 

convicção, p o r q u e • t n a o 

se ignoram suas virtu-

des. 

A s p r o p r i e d a d e s r ' i y * 

siologicas da 

P e r f u m a r i a s 

A Casa H u i u i está llquldanils • sia 
grande >oi tliiicnio de psrfuiuanqs psr 
toíl» preço. Com» todos sabem, eeta cass 
»« leni srtigos de primeira qualidade. 

69 -Iluà Direita 50 

CABA NUNK8I Su-IS 

MtlCO* 
M » M 

Merctit 

Frouxo 
gstaf»! 
Estarei 
Fatavel 
Kstsvel 

• rum antt-ophláloo prepOJP 
do no Instituto Mrumtheraploo At-
6. Paulo, rnntra ai mordeduras 
de CMcavol, Jararaca, jararaovtfl 
• uru M A renda naa p.-ioeipasa 
drogaria* de S Paulo. 

d e G R A N A D O A C . 
Medicação tonka e ~Hipeptlca, 
usada coin grande vantagem nns 
cligeslCes <UfHcei», (lyspe-
p M n atônica e f la tu lent» . 

Ceint« o it letras : 
A'a 9.SO, AM, il EB|S2 <1.; la 10.0, AM 
130|«a; i l in, PM. 11 lf>|U ; la 245, !•« 

P r e s e n t e v a l i o s o ! 
I.J.I « MA NOVIDADE 

MOTORES A ALCOOL 
lliIiii|iieilo instructivo e le ! )ds oppor* 

tunldailo. ID—I 

A o pub l i c o 

0 Correio Paulistano, defendendo o 

dr. Bernardino de Csnipos de «'.-eusa-

çõea que ltie foram feitas; da tribuna (la 

Camara, pelo llliistre deputado federal— 

sr. Alfredo Vsrclla, disse, a proposito 

do contrato celebrado eui 18t*n entre o 

governo c a 5. /'tinio Rallttag: 

• O que é notsrio « que a refor-

ma do contrato da S. Paulo Rnil-
uaii foi conseguida pela olticiosi-

i'ade dos dra. AJoIpho tíordo e 

Aiitorlo Mercado.» 

Affiriuainoe categuriainrnte, acin re-

ceio de contc.staçrio de qnem quer que 

eeja, que não tivemos intervenção alpu-

ma, directa ou indirecta, em aenielhatile 

contrato, e qtio durante todo o • t«mpo 

em que exercemos um munduto popular, 

amais patrocinamos qualquer cauia ou 

negocio administrativo. 

Kunca tivemos relaçSu ua qualquer 

natureza com * S. Paulo ftatinai}, e • 

que é notorio, o que n&o ha quem igno-

re, é que o integro dr. Prudente de Mo-

raes, durante o aea governo, nto admít-

t i i a offioioaldade de quem quer que foa-

•e, já para celebrar os contratoa que 

considerava convenientes ao interesse pu-

blico. como o qae fez com aquella com-

panhia, e já para annuliar os qne repu-

tava nocivos, como, entre entras,{o da 

compra doa navioa «la 'Joiuponkl« Frigo-

rifica. 

Ein 1892, reuniram-se, no Iíio.Jes de-

putados e senadores federaes de R. Pau-

lo, afim de estudarem qnal a ,melhor 

meio para a solução da crise de Irans. 

portes que atormentava este Estado 

Kstiveram presentes oa drs. Frudeute 

de Moraes, Campos Sallea, Bernardino 

de Campos, Alfredo Mala, eutSo secre-

tario da Agricoltura deste Estado. O 

dr. Alfredo Maia, depoia d< longa ex-

posição, demonstrou qae o único meio 

para a soioçlo da crise seria a duplica-

ção das linhas da Companhia Ingieza, 

reformaudo-se o contrato com esta. 

Essa solução foi apoiada pelos pre-

sente!, com excepção nnica do dr. Bra-

sílio des Santos, e ficon assentada que 

seria apresentado no Congresso am pro-

jecto de lei auotorisando o govorno a 

fazer a reforma do contrato. O proje-

jeoto foi rffectivamente apresentado c 

convertido em lei. 

Logo que o dr. Pruder.te tfc Mcrccs 

assumiu o governo, cm eiecuçüo da lei, 

incurnbin o dr. Antonio Oiyntho dce 

Santos Pire?, secretario da Agricultara, 

de entudar com o dr. Alfredo Maia «s 

bases do contrato, o depolu da um Ion. 

go estudo que «lie proprio fez, celebrou 

esse contrato, estando plenamente con-

vencido da que prestava relevante servi-

ço á cauaa publica. 

Affiimamos dc r.ovo não 'tivemos in-

tervenção alguma. 

E aquelie de nós, que era entito de-

putado federal, achava-se ansente deste 

paiz, quer quando sc deu aquella rrnuilo 

de deputados e senadores paulistas e 

quer quando se ctlebron o contrato. 

0 Carreio Paulitlatie devo procurar 

meioa mais dignos para defender os seus 

amigos. 

8. Paulo, 19 de dezembro de 1903. 

ADOLPIIO Oonno 

AHTONIO Mi-ncAno 

Taxa 
it deseoittot 

Curndse a ferida por mais voliia o re-
belde que seja, toinaiido o rei dos depu 
ratlvoK—u Elixir M. Morato, que se veu-
dc ein S. Paulo na 

Cas» Baruel Ik C. (47,.) 

Erysipelas 
Lymphatiies 

--líolentias da pello 
Näo lia medicamento melhor 

que o Xarope lie Ichthyol, de 
(Iransdo & C. t 

Encovas e pentes 

Di: TODAS AS QUALIDADES 

Sortimento único : liquidarão por todo 
1'rcço 

C A S A \uxi:s 
RUA DIUEITA, 58 AO-LÚ 

jBrpxelU*. 
Rota-York 
desova. . 
LiabAa . . 

CK. VIKIATO BRAMI. O —Clinica me-
«ito-iiiurpiia e esiitciajiiirule moléstias 
des tritt Ma ffititc-uruic/ tot, pille e tf-
fèiiu. Consultas da 1 t S, rua iln 11,in-
vista, 41. Residência, la.go <k Liberda-
de, bti Telcptoue n. 1UO. 

M a t a l MOLÉSTIAS DA PELLB 

B y p î i l l i a 
Crgain9 genltses a irluarios 

Ii It. V I K I R A BF. MEI iLf t 
ESPECIALISTA 

Tiata a syphilis e as roolesti.is 
aril.siiss per processos eííicazos. 

t (limitent i Betidtttda 

IVA LIMLIIA, 69 I Alameda(jlctte,101 

Telephone, n. 640 (ml 

a * 

•Ito d i Fígado d« D^alhao 

o o u 

Hypophosphltos da Cal • Soda 

s ã o . bem e geralmente 

conhecidas. 

Suas propriedades rtié^ 

dicinaes süo irrefutavei^ 

na cura das enferrn idá j 

d e s pedoracs, pulmonares 

e iniestinaes ; n a Anémiai 

a Chlorose, a Dyspepsia, Q 

Rheumalismo e e m todc i s 

as enfermidades que de| 

bi l i tam o systema ner» 

voso. Não ha m e ihifr 

tonico e reconstituinte n 3 t f i 

digestivo m e l h o r a s s i m î j -

lavei que a E m u l s l o 

Scott. 

SCOTT & BOWNE, Chimic»i, N ,va Varfc 

A' veuda nas Drogarias o l'j inua.las. 

Ma en i A A I T / I iUC i .OA rua. 
15 de Novembro. O, encontra-se o 
maior e mais variado sortimento de. eu-
fettes para Arvorei do íítital e Prcsn-
pios. -J1 — to 

«nilVIÇO SASITAllIO 

He ordem do sr. dr director rio Ser-
viço Sanitário, faço publico que se acha 
aberta, nesta Directoria, atii o dia 2ti do 
corrente, concorrência para o forneci-
mento dc diveraos artigos de consumo a 
esta Repartição, Hospital de Isolamento. 
Instituto Serumlherapico, Desiufectorio 
Central e deinais secções. 

O fornecimento aciia-sc dividido em 
grupos, podendo os concorrentrs apre-
sentar proposta para um ou mais gru-
pos, ou para todos juntamente. 

Os interessados devcrlo procurar nes-
ta Secretaria um folheto onde constam 
detalhada mente os artigos necessários o 
verificar as condições a qae devem sa-
tisfazer. 

As propostas, que devem ser entregues 
fechadas e selladas com o sello do Es-
tado, serão abertas nesta directoria, no 
dia 28, ii 1 hora da tarde, na presença 
do dr. director c dos interessndua. 

Secretaria da Directoria do Serviço 
Sanitário, 18 de dezembro de 19011.— 
Xe/cu Kangtl Pestana. — Secretario. 

9-1 

Caro 180» s •/. 
IM» 4'/. 
1885 6 •/. 

Funding .. . 
Off te de Mi-

nas , , . . 
Premio it taro 
kuenos-Aires. . . 
Canil'« tokre 

Londres 
Kueuof-Aires. . . 

Estrada de Ferro União Soro-
catana e Ytuana 

AVISO 

Tarifa moccl 
Faço pabllco quo durante o mer. de 

taaalro proxluio at tarifas moveis nesta 
ICstrada serio cuienlaUas ao caiubio de 
12 d. por 19000, correspondendo ao 
angmento~dc 40 nas buses das tabel-
iãs 1-A, 2-A, 8 c 3-B e dc 6 a 17 e de 
94 °|0 na tabeliã «-A. 

O café, aal e milho continuam a ser 
despachados de accOrdo com as tarifas 
eapeclaes em vigor. 

8. Paulo, 19 de dezembro dc 19C3. 

A i . i n c n o MAIA 
•Superintendente 

BB. BETTENCOURT B0DRIQUK8 — 
Csrsnltorio. rua 16 de Novembro, ^ — 
Consultas, ilaa 12 ás 2 da taruo. hosiden-
cla, ma da Liberdade. 67. 

AKTOKIO ÍIOLLIARD, ex-prores-
EOr dn Escola tie Massa j am . Ue 
Paris . Rua üos Gliyuuazch, n. 94. 

A d v o g a d o s 

O DR. AMADOR PA CUNHA BUENO 
tem seu escripturio de advocacia á ma 
do Commercio, n. 43, das 12 ás 3 horas 
da tarde. 

Peregrinação diocesana a Ytú 
Acha-se á disposição dos Interessados, 

na casa Fagundes k O., il travessa da 
n. 6, o programma desta solenne 

peregrirmçto. 
Começam m insrripçòes no dia 10 e 

terminam a £(! do corrente uiez. 
A contribuição de cada peregrino, em-

barcado em H. Paulo, é de 

S. Paulo, 3 de dezembro de 1903. 

A COHMISsIo 

ÍKAKSACÇOES REALISADAS BONTEM 

63 letras do B. C. Ksal, 6 S , iu28»800 
«7 idem íaem * a w » 
40 acções da Corap. Paulista a 
10 idem Idem idem s 219« 
4 Idem Idem idem a 219.$ 
2 Idem idem idem a 249$ 
4 idem Idem coin 30 */• a 100,$ 

47 acções daComp. Mogyana a 2411$ 
2(1 idem idem (operação àe 18i a 243$ 

10O Idem idem idem a 243« 
7 idem idem idem a 243t 
1 idem Idem idem a 243* 
3 idem idem idem a 843$ 

120 necões do B. de S. Paulo a 90« 
70 letras do B. C. Real 8 •/. a 33.11 
5ú idem idem fi "/o a 29»60O 

U L T I M A S O r F E R T A S 
FCKDOS ptnsLicos Vend. Comp. 

Ipolfce» do Eftado — 1:005$ 
• geraes de 5 "/• . — 9I6<> 

dc § 
empréstimo de 189o... — — 

Apólices do Estado do Pa-
raná (do valor de 600«) 620« 1008 
I.etras ia Camara i» S. Paulo: 

empréstimo - Oli 
8.° emprestlnio — 91$ 
4.° emprestimo — lOlji 
6.° emprestimo — 101$ 
0.° emprestimo 829 70$ 
Letras da O. de Bantos 

(1' emissão) — 819 
Idem idem (da 2*emissão) . 848 82.VÕ00 
Idem, Idem do S. Car-

los da 3* série — 809 
Idem.idrm dc Cosa Branca. — — 
Letras da C.de Campinas . 68$ 111$ 
Idem de Camptuasdc (2009) — 1209 
1.etras da C. de. Caplvary . 1009 80$ 
Letras da Camara de S. 

Crua «ias Palmeiras.... — 69$ 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio e Industria . . . 326$ 31õ$ 
Lavradores — 80$ 
Credito Real cart. hyp . . . 30$ 10$ 
Idem cuia 20 '/. — — 
6. Paulo 100$ 89$ 
União do S. Paulo -lQlj 32$ 
Comm. Italiano (nomlnat) . 210» 201$ 
Idem. Idem, ao portador . 21GS 200$ 

ACÇÕE8 DE COMPANHIAS 
àntarctica — 210$ 
E. de F.de Araraqnara... 100$ 60$ 
Indíotrlal do S. Paulo.... — 100$ 
Est. Qraplilco-Steidel.... — — 
Uso Hardy — 16$ 
Lnpton — 80$ 
ilecbanica — 103,> 
Mogyana (das antigas)... 2469 2439 
Idem (das novas) í vista. — 241Ò 
Wcm,da»antigas(a30dlas) — 2439 
Idem, c| 40 "It 1209 116« 
Paulista 2619 2499 
Idem, Idem (a 80dias)... 253« 250» 
Idem, idem c|30°/o (4 vis-

to) . . . 105« 101$ 
Idem «i80°/o (a 30 dias). — — 
Telcpltonica 110$ 90$ 
C«ito Sportlvs(em liqald.) — — 

LETRAS HYP0THECARIA8 

Í). Credito Real do 6 % . 32$ 29$ 

dem dc 6 •/« u 80 dias . . — 29Í500 
Idem 8 •/« 34$ 32$600 
Idem do 8»/» a 30 dias . . 35$ 33$500 
Idem, idem, a 30 dias, à 

vontade do vendedor. — — 
Banco União do8.Paulo.. 65$ 61$ 
lileni, idem, da (4" aérle) . — — 

DEBENTURES 

Companhia União Boroca-
bona (1* aérie) — _ 

Brogsr.tina — — 
Comp. Fabril Paulistana. 190$ — 

1'llEÇO DO CAFÉ KM SANTOS 
A Associação Commercial recebeu o 

seguinte telcgramnia: 
SANTOS, 19 (4s 12 h . ) 

O mercado abria com proecra regular 
na bsio de 69600 por 10 lillos. 

ASSOCIAÇÃO COÍIMERCIAI. 
Está como inspector do me/, de dezem-

bro o sr. Joaquim domes Estetla. 

SI.TIHAS COTAÇÕES NA BOI.SA DO BtO, 

NO DIA 17 

Fundo» pnbllcos: Veuits. Compx 

f traes de 5 "/. ex-juros 984« 980$" 

mp.° do 1895 986$ 983.$ 
• dc 1896 (num.). 982$ — 

«c 1897 1:040$ 1:035$ 
. de 1897 (nohl) . 1:040$ 1:030$ 
• Municipal 173$ 1J2$500 
» » (nom.) — — 

fcscripçff9de3°,'o 901$ 903$ 
• de 8 •/•(nom.) 903$ — 

Sstado de Minas — — 
Asm. Idem,(nom.) — 
istsdo do Rio c|4 °!o. 62*600 52$ 
dem, 8 % _ 
tmprectimo de 1903.. 975$ 9C8$ 
!mpre8timo de 1808.. — — 
fonlcipal de Pctropoiis. — 

ápolice EsL Esp. Santo — — 
Aeflesde bancos: 

Commercial U8g 115$ 
Commercio 
Idem com 40 •;» _ 
rwiccionarlos públicos. — — 
Hypothecarlo _ 
Lavoura e Comme.rolo. 110$ — 
Bepeblica do Brasil... 345 33Í5C0 
parai e Hjrpotliecario.. — _ 
Wem, h'cm >'a 2* sério. — — 
t)«i»o do CcusBwrclo . — 28* 

DES. MANUEL P. VILLABOIM e 
6AMPAIO VIANNA—Rua 15 de Novem-
bro, n. 31. 

DR8. OLIVEIRA ESCOIÎEL e MEN' 
D ON ÇA FILHO—Largo da tíè, 2. 

ADVOCADO—O dr. J. B, DB OLI-
VEIRA PENTHADO mudou-se para a rua 
Direita, n. 22-A, onde attenüerã, para 
serviços proliesionaes, das 11 horas 4 1 
e das 2 as 4. cu todos os dias ntels. 

«W i OS SRH. AMADORES E PHOTO-
t, ã l GRAPHOS-Na rua Conde de Sar-
J-jS| zedas, 1-A, rctocain-se negativas, 

revelam-se chapns. e aprnmpta-so 
qualquer trabalho pliotograpliico. tam-
bém sc faz aumento mediante negativa 
ou pliotO);raphia. Dão-se lleções de tudo 
quanto pertenço a arte photograpUca. 

(m.) 

PÍ L U L A S anti.dyspepticaB do 
dr. He iuse lmann , centra todas 
ab moléstias do estoin.igo. Exigir 
as quo trazem o retrato do fabri-

cante-- R i ca rdo E. Heinzel ittanu, 
porqne são estes as uniras adoptadas 
officialmente no Exerc i to Nac iona l o 
na B r i d ada Pol io ia l do R i o de Ja-
neiro. Encontram-se oni todas as pliar-
macias e drogarias. 30—3 

CP ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Cantos, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro dos tantos, Oscar Moreira, uiuna-
rsn: teu tscriptorls da rua de 8. Bentot 
n. 26 A, para a mesma rua. n. 67. 

U p f d ^ ã e d e f i m d ® a s n o RAPHAEL A. 8AMPA10 VIDAI Es-
rriptorio, rua 8. Bento, 43 (altos da 
casa Lupton) . O s » o t u a t t K |*ro|9 i ' i e lu r iuK « l e s t a « • o i i l t eo t dn 

C A S A d o C A L Ç A D O S ( a m a i s a i i U f j n d e s l u ca-

p i t a l ) a v i s i i m AOS BOUN n n i n e r o s o g a i u i ; (OM e 

I r e g u m » q u e , p u r a d a r p r o m p t o o o n w i i i n o ü 

« i r n n d o p r o d u o ç S « d c n u a f a b r i c a o «lc ç j r a n d e 

e o soo l l i l d » » s o r t i m e n t o d o c a l ç a d o s q u o a c a -

b a r a m d o r e c o b o r d o s m a i s a f a m a d o s f a b r i -

c a n t e » e x t r a n j i o i r o u , n ^ o l v e r a m v e n d e r t o d o 

o s o u « n o r m o «« IOOI ÍD c o m g r n n i l c r e d u o ç f i o 

d o p r o ç e « . 

C o n v i d a m , p u i s , n v i s i t a r e m o BCII e s t a b o -

I o ú i m c i i t o e a p r o v e i t a r e m e s t a o p í i m a o e c n -

«i«Aa d o f a z e r k A a s c o i n p r a * , |>ui« c s l c s p r e ç o s 

e x o e p e f o n a e » f u l o s A m « n t o « t é n o f i m <fo a n u o . 

A v i s a m mnàty q u e , n p a c l i r d e l " d e i n i i c l -

r o d e 1 l ) 0 ' í , » A v e u i t e r f l o 

NT os, ia P i v a o l o a b a , 

•10-277S720 0 ADVOGADO Antonio Pinto de A. 
14i2ií^l27 ^ e r r a z ' 0 solicitador Juvenal Aranha 

se incumbem de todo» os serviços Inhe-
* rentes á sua profissão. 

«1.740*748 D e » « ! » ^ 

28i6248«82 COACF.KIAN — Dentista — Ru» Direi-
9535022 1«. n. «. 

3$3l!0 — 
EMILIO SCHMIDT — Dentista ruiso-

braalleiro. Consultas, dai 7 heras 'Is ma-
nha is B da tarde. Rua Victoria. 19. 

S e m a n t e s n o m 
de callugnelro rixo e jaragui, ronda-SS 

0 sacco de 100 litros, posto n.i Bftsgîd, 

a 18000, em casa de Paulino Sodré, «a-

taijao a» Re»itnga—E. Ferra MogvM». Recebedoria 
Expnrtaçào 
Impostos... 
Estampilhas 

29:5108704 

Km cgual data do anno passado : 

Alfandega 169-.7438295 
Recebedoria 39:509*793 

—Relação dos exportadores que hoje 
pagaram direitos na Recebedoria de 
Rendas : 

W. F. Mc. Langhlln & C. 18:0508100 
Zerrenncr, Biilow & C 8K0SS24 
E. Jolinston & C 43t»949 
T. P. Carbone & C 3408500 
Siriani & 0 49:'»400 
Hayn & Rosenhein 9!5fá00 
F. ' Barros & .Mattos 2:274S<;12 
Cari Hellwig & C 240Sf;77 
G. Villaça ; 75»noO 
Jorge Si Rocha 588910 
A. Finrita & C 548930 
Hermann Tcille & C 39»240 
E. DolPAcqua & C 7Í798 
H. Pupo dc Moraes 48345 
Raphael Sampaio 38991 
Victor Breithaupt & C 18122 
Diversos 28040 

l t e c o l b i m e n l o d e n o t a s 
Foi [rorogado para 31 de março de 

1904 o prazo para recolhimento, sem des-
conto, d&s notas do governo e bilhetes de 
emissão bancaria ein sua totalidade, eque 
passou a cargo do governo, ex-ri lio d>-
creto n. 2.400, de 1U de dezembro de 
1890, a saber: 

NOTAB DO GOVERNO 

De 500.1Í, da 0* estampa; 2008, 1003 e 
508 da 7* estampa; 2008 c 208 da 8* es-
tampa. 

NOTAS DOS BANCOS 

De 5?, 108, 208, 308, 50», 100», 200» 
e 6008, dc todas as estampas: Credito 
Popular. Ciedito Popular do Brasil, Es-
tados Cnidos do Brasil, Emissor do 
Norte, Emissor da Bahia, Banco da Ba-
hia, Emissor do Pernambuco, Emissor 
do 8nt, União de S. Paulo, Nacional do 
Brasil, Banco do Brasil, (nova emissão), 
Republica dos Estado Unidos do Brasil 
e Republica do Brasil. 

As notas do governo, ora em substi-
tuição e todos os bilhetes bancarios que 
nfto tiverem sido apresentados ao troco 
na Caixs da AmortisaçSo, ou nas repar-
tições federseo, nos Estados, até o fim 
do a iludido proso, incorrerá» em des-
conto na fôrma das disposições em 
vigor. 

P r e ç o d o s g e n e r ö s n o .Mer . 

e a d o 2 5 d e M a r ç o 

Farinha de mandioca 50 is, 5»000 
Idem de milho 8*000 
Milho . . 5»000 
Polvilho 
Batatas • . £«000 
Batatas doces » . 3»000 
Feijío «»000 a ?#000 
Ovos dúzia 1«000 
Perú, um 13f000a 1C$000 
Frango», em 18800 
Gallinbas, uma ^»000 
Psto, um iírfOO 
Corne verdo, kilo.. »100 a 8-00 
Csrne de porco sair 

gada, hilo »700 
Bacalhau, kilo 18000 
Banha, bilo »S00 
Aliioa, cento 2»SOO 
Cebolias, kilo 8800 
Carne seeca,arroba. 14»000 
Toouinho salg., ar. 98000 
Arroz Japäo, alq 
Arroz Carolina, alq. • • I5#OCO 
1'almitos, dúzia.... 2»£00 

S. Paulo, 19—12—903. 

E m p o r i o Nov idades 
C O M R I C O S F R E M 7 0 3 

Café puro—Especial. 
Especialidades : chd, assacar, OÍIOCOTM 

te, malte, blicoutos, manteiga, vinltôâ, 
velas, azeite, banha, e muitos outroq » . 
ticos, parte dos qnaes foruocidos pilo 
srsmaJo estabeleeimento Industrial Gtj-
jfenho de Ouro. 

Afim de prevenir qualquer tluv|<lt 00 
engano na numeração dos prsnuos ílp 
distribuição, declaramos que <» lacicio 94 
bllhcto de 500 contos 6 n. 2S3S, e ao 
bilhete do 40 conto», para I I de janslri, 
6 do n 12218. 

Rua S. Bento, 29_íelepliotie, 700̂  
O proprietário 

3-3 Ferreira de liello 

A L U G A M - S E 
á rua dc Banto Antonio, n. 78, dons 
quartos com mobilia'. 3—j 

A< !uban> Io o u i » n*s v o m l a v a p r a / . o , e s t ã o 

c e r t o K d o ( « » r mn!>) v o n t a ; ; e i i H nos- s e n s a m i -

{(os o í re f j t jezes- , q u e , p o r KUU V M , n p p r c t v a -

f i o c « t n v a t t i t n j o s n e c c o i i o m i e a m e d i d a . 

Unguento anti-ulceroso 

Einpingcns, dr.rthros, sarnas, comichões 
desupparecem cm poucos dias coin o uso 
deste poderoso unguento. Iicposito gerai, 
Aranjo Freitas k C.. rua dos Ourives, 
n. 111. Depusitarlns cm S Paulo, Ba-
ruol S. C., rua Direita. 20, 20 O s umi f ios e a d m i r a d o r e s d o 

V i s c o n d e d o O u r o P r a-

t o , q u e eete Biifcpcrevem, con-

v i d a m a toHos q u e se interes-

sam pelos des t i n e s d o Bras i l 

a c o m p a r e c e r e m n a eg r e j a d a 

h o j e , tie e 1;? h o r a s , a f im 

de ass is t i rem d mÍ3sa q u e ae 

ha d " rezur e m n . <;ílu d e gra-

ças pe lo r c B t a b f l a c i m c c t o d o 

o m i n e n t e cB tad i f t a . g l o r i a d o 

pasBado e « s p e r a n ç a d o por-

vir. 

S . P a u l o , 2 0 rle d e z e m b r o 

de 1 0 0 3 . 

JOSÉ MARIA DO VALLE 

NICOLAU DE SOUSA QUEIROZ 

CARLOS A. DO AMARAI. SOBRINHO 

RAPHAEL CORBBIA 

•losfi ATUNITA 

PEK.NAFCP.TK MENDES 

LEOPOLWKO MEIRA DE ANDHADI: 

J . B. DE OLIVEIHA PENTEADO 

BERNARDO A . GAVIÃO PEIXOTO 

ARIOWALDO ATKÍUSTO no AMA UAI. 

PEDRO I.FHRA 

JOSÉ ACCDSTO CESAR 

LUIZ GONZAGA DR O. COSTA 

ERNESTO M. PEDROSO 

ANTONIO S. CARDIM 

SERGIO MEIRA 

Pel 'A Monorchia, JOSÉ VIRGILIO. 

Operação dlffioil 
O alalio assignado, sotfrendo dema-

siactamonte com uai dente do aiso e ten-
do sido operade por diversos dentistas, 
sem êxito, teve a felicidade de deparar 
com o gabinete do clrurgiSo dentista sr. 
Annlbal Vitral, que o operou com o 
maior successo, extrahlndo a raiz do re-
ferido dente, j í qnasi csfacellad», e qne 
se achava barrado com o osso do maxi-
lar. 

Agradece ao digno operador qnem 
subscreve estas litil.áe. 

S. Paulo, 19 de dezembro de 1903. 

MAKOEF. F. AllMABá, 
empregado dn Sinta Casa em Santos. 

vmrnmAiim 
R u a P a u I a S o u s a , 3 e 2 9 

Caixa pos ta l 3 3 5 - E n i te). "SALLES" 

Jogos! Jogos! Jogos! 
LE CROC1UET, KA III.OniA. DE XAMtKZ, DE 

I OMINÍ, VISFOKA E 0UTII08 

Novo c variado sortimento. 

Antíj ia Cana Lebro 

K.UU de Novembre n. 1, e m o 
Direita, E 2 15—3 

A anomia é uma moléstia sem-
pre gravo, porque í n p rova de 
uni sangue empobrec ido ; e bas-
t i n menor influencia para <|ue 
ao t ique mu i to doonle. O s maus 
microbios que geram a febre t>-

Sliolde, a dysenteria, a moléstia 
e peito, nos espreitam sempre 

e so apodaram depressa dc uma 
possOa anêmica. Eis porque é 
preciso absolutamente não dei-
xar progred i r a doença. Aconse-
lhamos, pois, que tomem ae ver-
dadeiras Pí lu las de Vallot. O uso 
das verdadeiras Pi iu las dc Vallet, 
na d ó sedo 1 ou 2 pí lu las nocome-
ço de cada refelç3o, é com cf-
foito quan to basta para restabe-
lecer em pouco tempo as forças 
dos doentes mais extenuados, e 
para curar seguramente e sem 
abalo as moléstias de languidez 
e de anemia, mesmo as mais an-
tigas e mais rebeldes a qual-
quer outro remedio. Nas mulhe-
res, fazem parar as perdas bran-
cas e restabelecem rap idamente 
a perfeita regular idade das re-
gras. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina do Par is teve a peito ap-
provar a fó rmu la deste medica-
mento para recommendal-o & con-
fiança dos doentes, facto este 
mu i t í ss imo raro. 

A ' venda em todas as phar-
macias. 

P . S. — C o m o querem vender, 
i s vezes, mesmo com o nome 
de Vallet, pí lulas q ue não são 
preparadas por Vallet e que são 
quasi sempre mal feitas e inef-
floazes, convém exig ir q ue o en-
volucro tenha estas pa lavras : 
VÉRITADLES PiluleB de Vall«t; e 
o endereço d o labovator lo: Mai-
son L . Frère, 19, rue Jacob , Pa-
rla. 

Ai Verdadeira» Piiulas Vallet 
ião branca» e a a»»ir/natura de 
Vallet eitá impressa com tinta 

prata em cada pilula. 

Eocietkde União Empregados 
do Commercio . 

Pe ordem do sr presidente interino, 
convido a todi.s os sr*. socioa a reuni-
rem-se em sssemhlcs £erol, hoje, i l ho-
rs da tarde, á rua Ubnro Badarú, n. 
*JO. «obrado. 

CM,KM I-O DIA : 
Klelçlo ds nova directoria: 

Aj ,prova^io dos estatutos; 

interesse geral . 

S. l'an o, -J0 do dezembro de 1903. 

O l1' secretario interino, 
L . V I E I R A 

0 dr. Julio Xavier 
ínudoit sua residência para a rua Vis-

tnndi: Uio Hraiuo 74, esquina da rua 
Gusmóes. 30—1 

leiiraMteiiin 

I s m i i s c i i l n r 

Iíesapparecem com o nao do 
Vin l io de Noz do Kola, do 
Oranado St C. -1 

da L E í í i i A S s Doutor em Sciencias. 
Approvaclo pela Junta de Hygicn» cio Rio-de-Janeiro. 

Anemia, as coros pallidas, as dores d'estoinago, a 
menstniaçiio 'difficil, as flores brancas, cur&o-so rapi-
damente com o ferro solúvel e com os pnosphatos, 
que se aclião reunjclos no Phosphato de ferro de Leras, 
muito rteommendado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, o ás meninas que se deson-
volvem diflieilmente. 

Á s-
Depos i to em todas as Pha rmac i a s 

A r v o r e s d o N a t a l 
Enfeites para Arvores, o mais variado 

em gostos, o por preços baratíssimos 
encontram-so ua casa Apparecida 
do J. da Silveira & C. R u a 15 de 
Novembro, 9 . 21 — 10 

L a n & e r n a s m a g i c a » 
Vários tamanhos 

AHTXGA OASA L E B R E 

Rua J3 de jXotimbro, 1 c rua Direita. 2 

Ao '<Corroio Paulistano» 

E*' niisoliitsmente ineraeto o Correic 
Paulistano, ác hoje quando, cm sna 

primeira nota, affirma qne eu joguei na 

baixa das letras do HuiiCu de Credito 

Real. 

Todos que me conhecem sabem qne 

sou contrario ao Jogo, que não jogo nem 

mesmo na loteria, nem na bolsa. O il-

lustrailo redactor do orgam officiai, o 

sr. dr. Herculano de Freitas, com quem, 

faz mais de 15 annos, entretenho reis-

çõe» de aini/sde, sabe mnito lem disso. 

Elie sabe também o que se deu com-

mlgo, quanto ás letras do Ësnco de Cre-

dito Heal, pois, em palestra, na Camara 

dos depntados, contet-o a elle e s outres 

collegas. Foi o seguirt?: 

guando consuo qne o governo ia au-

xiliar sqoelle Hsnco, um amigo lembrou-

me s ecnvenleneis de adquirir algumas 

das suas letras hjpotlKcaiiss, qne de-

visa tornar-se titules gaiistidos e lesa 

dotados. 

Achando fcí» a lembrança, dirlgl-me 

«o corretor sr. Ue j Cerqaeira • kem-

M-e d* effectuas a eampra d« dmaotM 

letras peja MlnU asslBÉ A H M . 

Charutos de Habr.na -

Chegou grande remessa de charuto», 
fumos e cigarros de Habsns, do* melho-
re» tiibrlcsnles: Rock, 11. dag, Ramon 
Allottes, Caruncho, II. Upmann, P 
Marias, Hino de Monterrg. Lncro 10 

C a s a I V u n e a 

69 —RITA D I B E I T A - B t f 30-16 

O remedio 
para oalloa 

Formulado feio dr. Lok. Fereirs Bar-
rette e preparado pele pbuasauatico 
'8. de Mseedo Soar«, ( « melhsr Btra-
eter Oo* saltos; «ffless « laofftashn 
Ineestra-#s aaleaseate aa Pharmacia 
Anror», á rva Aorora. s. M . Marta 

A V I S O S E S P E C I A C S CR ADRIANO DR BARROS, rumo* 
feio—Consnltorio: ma doCommereto, 

I l I l i 1. Remlencia i eu» Yplraegs, 
» tsispbeoe, »S2. LTE8 Vi LIMA—Oa Oinver-

irt» etmrgtlo da Besefiren. 
as e 4a B«»U Casa.—Bsne-
seist tias lia seaiinraa. ffts 
ia a paitoa. —lícaiá. i ma 
Bbfas. M-A. Consult., na 8. 
»as 13 áa *>. Tele»., 801. 

0« . CAMPOS SF.ABRA, medicoeop> 
rsiior-feosalterlo, raa 8. Bento, 61, so-
brsdo. Cvusaltasi de I H S da tarde. 
Ret« en na, rus Bário de Rapethíhga, 73. 
Attend« • ebamados a oas.uwr bon. l o a 16 4e » w e r t e n - C A S A G U A R A M T - J i o J » k 
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oruocldos 
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a prstntos ílj 
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l t de janoi/6, 

ephoiin, 760̂  
ropri.itarlo 
•ira iir Itello 
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ÏRO 
a s ; 

a neiro. 

nago , a 

•so rapi-

pha tos , 

3 Leras, 

a l l ldae, 

desoa-

AULO 
l e calçado» 

respeitável 

; ran de re« 

xi m o anaOt 

a e extran* 

da refórntf 

>dos a cos-
cabedaof 

15 éê 
( iodar a "* 
exposto», • 

guês . 

L a r g ° c i o T h e s o u r o 
somma de ™ 

Bern como toda a dezena d© 
81 a 73900 

aos sens fregueses très 

/Vão precisa 
preferem-n'o 

_ 'g V Ü U H V _ _ _ _ _ _ 

ma/s reclame, esíá provado que sò o dato Freto é quem pôde fazer a felicidade daquelies* 
para a compra de bilhetes cia loteria- - ;.l 

Jr j f - - " 

3 N T . 7 3 8 1 

-!S38i32S2C-

£ 3 

P a r t i c i p a m á , s u a m u w e r o a a f r e g T i e z i a . o i i m c i s f a m í l i a s e c a v a l h e i r o s 

r e c e % > l d l o c U x e c t a m e n t © t i a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s 

e u r o p ó a s m e m o r e s o m a i s Î I Ï X S L S j o i a a 

c o m o u s e m p e d r a s p r e c i o s a s , l o e l l o a & r i c o s p e n . 

tíLent-torooU©, torocíies, a i m e í s , c o l i a j -

tolQjbLatíEj, c o r r e n t e ® , e t c . ( u l t i m a n o v i d a d e ) , 

s e r v i ç o s e m p r a t a , m o t a l £ h i o , p l x a n t a s i a s e q u a n t i d a d e d o 

a r t i g o s a r t í s t i c o s . 

ü S s E J l e s a L c i i c & E E , c o l l e c ç ã o c i e I b r o n a e a 

«=> v e r d . a - d . a i r o m á r m o r e , t r a b a l h o s firmados 

p o r m e s t r a s . 

S m n o s s a c a s a e n c o n t r a x * - s e - á e n o r m e s o r t i m e n t o d e 

o T o j e c í o = î «c3 .e i g ^ o s t o o T j 3 . f c i i i c a . £ a , c l f â p a r a p r e s e n -

t e s d o f o s t a s , d e s d e o s p r e ç o s o s m a i s r e d u z i d o s a o s o b j e c t o s 

d e m a i o r v a l o r . 

Preços desaf iando t o ; l a conps fo ie- ia ficando o pub l i co s e g u r o d a eorrosçf io c o m q ue é serv ido 

PÜULO LEW & ©is» 
43., Pliia I S de Novembro, 4 3 

- r — — K S ; 

E i i g l l s l i s p o k e n , © a p a r l e f r a n ç a i s , U l a a s p r e c h t d e n t s c i i 

Ghristmas Weihnachten 

I MMl 
O maior o mais variado aortimcsto, 

desde DCO rúia a 3S. 

Cartões para fcòas-fenta3 

f e E í c i i a ç õ o s b a p t i s a -

dos, casamentos e ps-
s a n i e s . 

OIÎAXDE YABIEDADE 
na 

L IVRAR IA MAGALHÃES 

n 

A LLEGTR3GIDADE 
lejepbooes. eampalnltu. ptra>rai>< 

«ortin.Hito completa do tolas o* mita. 
•late ;ertenceates a eaU u U . Vusat-o 
Ï U -

tolu oc miti-
» 

Ujltite» e coDcurtoi. 

L a u r H a b a s l m s k i 

OMtftr, t—Citx» Hilil.nt. 

a. PAULO (a) 

Cl 
C O M M I S E A S I O S 

d. 
Rua do Bom Rstiro, 70 — S, PAULO 

H u a V f a r o n d e d e S . l . e o p a M o , C D - S i m t o ^ 

do MOSéu i tOS .Ta f tCAS . o i c . 
n Q A o 

C O N S E R V A Ç Ã O h , ÜOOPAS f h 

C A M P H A U N E M A R T I N 
CIIEIRO AGOADAVEL —, . . . -JBADAVSL 

ms (íiCt» : Tb-SODX.lôb, r. tTAôrj i, PAWi 
S. Piulo : J. mtttlÍTZf y j -

Contra a forca não 
S a r f e s o m a s s s a r f e s , v e n d i d a s p a l a f e l i z s a c r e d i t a d a 

a g e n c i a g e r a l d e 

Carvalho cSc Guimarães 
5 

Una do t 'o i i imeivio, 29 
tr,-» 

negocio 
M S ® 

F a ü w e E í t S í d o E s f c « f s s p o p î a s î ï c p r e m i o d a 1 a Ï B P ' s a d«a K ^ T Í S L , e x » 

î r a f a s d a h o n k r a , |sos'" o s í a c i s a q u a c a d a d i a s a í c r s s a m a i s a c s ^ e » 

d i t a d a , p e l a s i n n u m a M o s o r i e t s s t e n s rï:slrîbuid!o< 

ráamamüa a s i l e í i ç ã o d e » o s s o s a m i g o s c f i ' e g u e z e s p a r a a 
L O T E R I A d o 

Vrndo-ao nm rrstonrant-bofeqníra. á roí 
avcniJa líncgel IVstara, n.Bll, cm frra-
tc :is duas cstaçiks—Norte c I-íraz ; um 
(Í03 pontr.i raelltorcs qno tem aijoella rua; 
muito aivi^o a muito afreguezado o acro-
ditado, ü motivo da venda 6 o dono tor 
dc ':o retirar para a Europa tom sua 
famiíia. K, arj mesmo tampo, a caia 
presta-so para toJo o ramo do jirgocio 
que o con:[irailor queira p&r. 3 

m 

<a 

«ft 

â e x ! r a h í r « s e o m 9 d e j a n e i r o d e 1 3 0 4 

Carvalho & Guimarães 
îë de Movemlro, 27~k 

f a i x a , OIT—Endereco Paraenses—S. PAULO 

MODELOS 1'JtH 

Frcros sem competcntia—rarrjs i-om t 
logares, 8 tavelles de forr,a, dtsde 5:0X 9, 
com todos os cicllioramr.ntos. 

Fuuumat ico» Miche l in & C para 
ticydattas o carro» tutomoreii, artigos 
do borracha. 

MOTOCYCLETTAS-uttima r.ovidado. 
Acccssorios tio automóveis e moíocy-

cletUa. Kacarrcxaiit-se do qttal^ütr cu-
cotnmenda drste ramo. 

1'XICOS ACEXTE» PAP.A O BBAStr. 

Anil ines dot San I as A Coinp. 
Baa de S. Bcntc, 29 (1J) 

O U R I V E S A R I A C H R I S T O F L E 

T A L H E R E S C H R I S T O F L E 

M<\TOCTUI:\ u E x t o m E j n a i n > H T IO.T V , , rT n 

. . . . I ' A I U r t MABCi\ fgsffi A MAhCA * , , C W 

8B,Rued6BoiHly\ : OUBCRR 0USI83 
TABTIICA 

i«i'!ii{Ti-jiiftTiuM C H R I S T O F L E t.i«Dri, jr-taiíií.1 CllUtCS 

B E P R E 3 E \ T A S t T E S KM T O D O S O S P A 1 Z E S . 

X A R O P E e P A S T A 

•do Se ivad . P i n h e i r o BCari t lmo 

do LAG ASSE, f!;»em Eordeattst 

|I|RRSNLM pU JSO'.j it B;9«Í d» SIS ja j.uirt. 

Popular ha 30 annos , 
o único pfejiafátlo 

Jfi corn a veriladetraBel-
%f v a de P inhe i ro , cn-

trahida pelo vapor 
d'agita, IORO depois do 
cortada a arvore. Cura 

Q:ui>3 de f luxos robel-
^ * d e a , a t03B0, as 

I g r i ppes , cn tar r i ios , 
j b ronc l i i t e s , mo l é s t i a s d a 
• g a r g a n t a e rouqu i d ões . 
I UNA M N / S , S. Ri le Vivtenae, 

• na» ; F i i a r m i c t M . 

5 I 
-

I v i s o 

IRTIL DEÜTS 

i 
L. Figliolia ft C.. devendo deriniHi 

vãmente acabar com sou negocio de mar» 
moro, lnidiavclmontp, ai» o f.:u do cor* 
rento taez arUaui as prs.^ái ,j;te ileso 
jarem comprar obra* pir. r.miteriasb 
qno vendeu), s s u reaarvA io preços, 
botH.-isimo« e aoltdo* tauiaioa da 
diversos eatyloi . t i a r u « >• que nia 
baverá ratliior «cradâo para m obter 
ama obra. deste genere, tatiita bôa e por 
um pr-f;o «tepclonaimeiitr tarato (ww 
pela uielaiic da ralar leal). 

R u a L i b e r a l l a d . i r ó , 1 f í 

(Próximo ao largo do S. lient«) 

s. PAur .o o - « 

Exposição de seu grande sortimento 
e das ultimas novidades recebidas d; 
Europa para as festas. 

PREGOS SEM GOMPETEHCIA 
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AGENCIA GERAL 
D A S 

Loterias da Capital Peisral 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

A m a n h ã 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

S a t o t o a c l o , 2 6 c i e d e z e m b r o 

Toüob de vem dar preferencia a esta agencia geral, vlato ser a que teu vaal i la 
htiniero ce cortes grandes. 

O s p e d i d o s de» I n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s ao s i i g o n t e s i j e f a i s s {« C o u i » . 

B b i t t d e L o t e r i a s N u c i o n a e e d o B r a s i l : 

Carvalho & Guimarães 
A T J T I O A C A B A M A l V r C S E O B T 

A — R I J A 1 5 m N O V E M B R O — 8 7 - A 
C a i x a . 6 1 7 — E n d e r e ç o l e l e g . « F a r a o n s » 

« F O R M I C I D A F J S C H O Ä L " 

Dentista 
O firnrcMo dratlita Annlbnl Vitral 

curo qnalouer dente, por ni»li dorido <;«« 
•cj», im LU h«ra<. com um processi d» 
tua icveiiçio. Obtura a araoliram», a o», 
to artificial, a «»malta, a granito on m u . 
•». por SJOÓO. Obtura a oari por 1M 
a rÍ8000. 

Rrilanrn dentf* a onro, por mal» 41 (• 
fliil que rej», por 25$ a 40$ (ulo on-
I regando o processo brusco do martallo). 
1 Impa cs dentes s os Urna alvos por 5 ) 
a VOS. Extrai dente* »em dflr por 6) . 
Collora dentaduras cnm on sem chapas; 
dentes a pivot, coroa» de ouro o Inorni-
Ira (te» de brlHiante». Trata das mole*-
tia» da bocea e corrlgo a» anomalias deu-
tnriis. Os dentes da primeira deutlçl* 
podem ser tratados e obturado! do mes-
mo modo que o» do ndnlto, evitando 
ifcsim os tumores as iutlnmniaçõe* o as 
fistulas gengivaes; affecçje» busca«», 
qui muito coucorrem para a dcblildaJ» 
girai da* crescças. 

Iodes c» trabalhos s.1o garantido». >'• 
1«recendo todo» o» objectivos byglcniej* 
i s mais rigorosa antisrpsia dentaria :u>-
ClICk 

LcEiBltn e operaçOes, dai 3 horas U 
J cu tarde-

R u a de S. Bento» 41 
SOBRADO (iu) 

dc Q U A S S I A . 

e (liscas de 
laranjas amarga», 

TONICO, APER IT IVO 

RECONSTITUINTE. FEBR ÍFUGO 

RIXOMMENDAIM) aos CONVALESCENTES 

o a todos os atacados do 

ANEMIA, CHLOnOSE, N EUR AS THENU, 
FEBRES, VEfíTIBENS E 5 TOMA CA ES, 

ATONIA DAS VIAS DIGESTIVAS. 
L R/VBOT t D ' D A V I D . Fh- de 1- cl.M», 

cri n O M r l È f l N prno Je P A H I 7 . . 

Cornai to» fiai u daa pa Ph&nuactaa. 

SECRETÁRIA AMERICANA 
Deseja-se possuir uma. tnodclo prnntje. 

Cartas c; 1\ S. , caixa da Correio. »;. 
833. 3 - 3 . . . 

" S I S 

Jnrontestavcíniínto ns mal* bem 
badaa fm o dentista rusi.i-brasileirj 

E M I L I O S C H M I D T 

hua via rout A. 13 . . . 

Bom emprego ce capital 
Vende-su uma linda c li a cara na villa de 

S. Bernardo, cm (rente á mfttiiz a 80 
metros da mesma, com uma área do l&t» 
metros do frente |or 1.200 de fundo. 
Casa excellente | ara numerosa família » 
mais uma j eijuena uraugaüa, com ag»c 
potável, grande vinha, contando 18 a SN» 
mil pés. ].rodu».indo ji\ uma grande parte, 
e também diversas urvores fructifera» : 
com cocheira, tendo 9 vaccas de kit«, 
sendo que a que MCÜOH leite dá, dá 15 
garrafus. havendo ».ais 10 cabrons miú-
das, Jóra outros animara; capin/al e can-
na para o tratamento dos aniinacs. O 
preço é razoavel c tratd-so com o pro-
prietário 

Conrutii Joum lia li* tu 
R<»M-!rneia nn i;< si ti—2 

RIQUÍSSIMA COLIEOCAO 
B E 

Estolas 
"eJBôas 

ULTIMAS NOVIDADES 

Casa Hamburguesa 
1 5 . flua (5 de Nevsmbro, 4 5 

(EM FUENTE AO BANCO ALLSMlO) 8 ' .6* ,d .3-3 

, T.otdii pufc» i ia iiitimaiiioiilrt por uma reforma 
• iw ralieal, está hoje ms melhores condições de 

servir o attender il sua numerosa e » f i ecn clientela. 
Em consequência desst moiliüniçiVi, i prnpri»tarl.). com o seu fino lítrlo d; 

bom observador introduziu também, a titulo do buiiiííeaçio á nu.t respelUvol Trc-
gucr.ia. o systema—i>reçoB rodri-irtos. 

Essa medida, cujo alcance c lat i! de prever, constituo, sem duvida, o ultima-
tnm contra a carestia ou falia de dinheiro. 

Vc.-tir-sn uni homem neste eatubiiieciincuto c mjio caminho anda-lo pata o bem 
estar, para a fortuna, cmtira. 

Hl. P i n í o G¥5onte"ro 
E u i do R o s a r i o , 8 (d.) 

Charntos"Jozler* 
Feitos a mãó 

— — B I 

S ã o m u i t o r e c o m m e n d a d o s 

DEPOSITO OERAL 

42, Rua de S. Bento, 42 
GARCI1, NOGUEIRA & COMP. 80-19 , . 

Á L A V O U R A 

F o r m i c i d a B r a z i l e i r o 

Anahjsado no Instituto Aqronomicá 

do Estado de S. Paulo, c reconhecido 

um dos melhores Formicidas. 

Pedidos aos Fabrícantos 

MARCA REGISTRADA A l v o s M a g a l h ã e s & C ^ 

Premiado na Exposição RUA D E S. PEDRO 7 3 , S O B R A D O 

Nacional da 1889 Rio D E J A N E I R O - D R A Z I L 

CO—47... 

1 
1 f i i B v a r 

f BEi'ois m m 
fr.ííre do estoinatro o dm Intftstlnisil 

çtí i i efio conhece o 

m 

^ t r a c t o s 

para 

o 
• ,VI,MOSA SOMA » í<l,MOSA - RIVIE3A 

0*C!ÍÍD|A - AM/RIS 
MODERN SVVvf - ARCO ÍRIS 

LUCRÉCIA - KANANGA DO JAPÃO 
VIOLETTA D RANÇA - CRAVO DE MVSOJlA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - LJLAZ DA PÉRSIA 

com Glycerina 
para os cuidados da pelle e coutra as manebas c cornUbAe* 

Perfumaria V - I 7 I C J V IT13, 8, rua Vlvlenne, PARIS, e em t t i u » ' v f t sMt t » 

m 
a ravi 
O a/amado remédio do 

Jrnrrtta—l collier de ! « n i ! ' u r i » 
r qnenda lionver também febre, adminla-
tir-sr, simnltaiieamento com « E l i ú * 
( mira, :: dóees de bi-sulphato da q j i i i . 
li- ror dia. 

I ' liifalllvel » rnr.i, n aqnelln qai a l» 
f i i tr lutado nâo p»gar<t nada polo 

PAKA CURA RADICAL 1)K 
Cch i l i d a do nervena , Im i i o t enc l a , P e r d a d a f a c n l d a l e 

cc 3 rc c i t ação , H y p e r t r o p l i i a (io;: test ícu los , P ros t r a ç ãu uurvoaa. P j l -
luv'öcs u o c i u r n a s . Abusou do prazeres 

Lítuieo, Mo l é s t i a s dos r i n » o d a B s z i g a o Fraquoza 
dos orga jus gen i t aes 

! fto M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o lia de cffecluar cura» mesmo depoii d» 
j l i ) i ti. lal'icu icdtR is diniais rcmcitiou, e c o único u.cdicuinciito que cura radicai-

luciile tiniu» os io=ii8. Em niuiliis destes caso», o» RINS, ugeraluieuto aà-i affe-
l I r i j t o r u t i m & f,.tnceloiiar^regularmente, i.i l 'Kii i i '.S SK.MiN'AtiS, quer sejam in-
io:u::üiii:»cu prcniutürasdcÈapparccciu e u» partes UEMTAES recuperam seu vigor. 

toanle-se a cura 21 
Venác-se esto maravilhoso medicamento em toà.13 ai pasr-

asciaE e circgariaß do São Paulo. 

r-M titio da» rrian^as. A» criança», ais-
fr r)c:a. quaai se:npro ficam aUci lx i 
i ' liinrrhíH, félu-e, vomito», o para i m 
l i o U melhor remédio do quo o Síttif 
i,i.i>a. 

£')uprpf>a—falta de appetlte, digastl» 
c.liui:, dór de iHtomago. duas, tro» o» 
(t.LÍK colheres por dia d l ELIXIlt ÕI.N-
3 RA cu El.lXllt PUCHUÍÍY COilPOSCt» 
—t i ' } trado do phunuaceutica AatjM» 
riiíto A. Cintra. 

tulfre lie coaorrhCa «ó 'jueai u í j ai . 
t i n e a lutahivel 

i n j e c ç ã o G i u t r a 

Cifci.treHie em lodos us pharintnta t 
Cl 1 Í t lit». 

ANDE & C. 
204 ) Proprietár ios cfci;niss3 

241 l i . 31 st, S t — N E W - Y O R K — E . U. da A . 

» 

P a s o n o a l o t , Q . 2 r o 

12®, rna ác Ouvidor, 129~sohnâo-V&Sâ MB£ í IKO~R ío de Jaae l ro 

s AGENTE EM S. PAULO 

I V e i 
R u a rio C o m m s i - çõcr, 13, sobrado 

Casa Fuchs 
Ev.a de S. Bento, 33-A 

gbahbeIxposiíão 
DE 

O b j e c t o s d e p L a n f a 

fiia p a r a p r e & e n t e * 

BRINQUEDOS m&m 
•20-13 ^ 

COH DIAHANÉAS TT IU 3 IX» 

r.r.io. ÍT. Antonio Pinto Nanu Ciatri. 
v\cnbo tra abono «la verdaüu conrirmi* 

ft i cßcrijito (jue empreguei o Elixir J i 
Uflmry Compoato, porv. B. prnparii i , 

tn. |:tBBoas ÜÜ MUIUA casa « mal* cria«-
res de craj>rega<io.i e vizluiioi da ta^oal* 
i o nica irmão coronel LuU d<i SÍIUÍ 
Leite r,ue noffriani de diarrliéa .1 dya i i ' 
leria toui libre e veriaoi n NUA Ü-IJ FI-
l iou cu »6 ÜO9 dozo ou mau oxm «.• t 
que empreguei. Com eatíma «uòíjr 1/ 
• i.. ce \. fc, uUu. vor". bíw.—ffranc*».-* 

jtuU*H LUi. 
(Ji* p«*ofrioN dnvin «er dirigidos aossr* 

B a r u e l Oc C., únicos depositários ein Sf.o 
Paulo. ( . . . ) 

C A P S U L A S 

id:B 

S E C Ç Ã O BAU I A N A 

PARA § ANNO-BÖM 
F R O N T Ã O BOA V I S T A 

l t u u d u i r . i u V i u t u , 

H O J3S-Domingo, 20 de dezembro -HO j e 
AO MEIO DIA EM PONTO 

ü t h h t í s s k k f ã j s p w t í r a 

• m q u e s e r ã o d i s p u t a d a s r e n h i d í s s i m a s 

QUINIELAS SIMPLES 
• u m a a m o c i o n a n f e 

QUINIELA DUPLA 
Pelos molhares art istas d<» qundru «lesto Frontão 

BANDA DE MUSICA 

Todo o freguez que comprai' C S t a r u f c s P 6 9 C K 

(secção Baliiana), no valor do uit^ m i i r é i s , teceberá um 

bilhete rjue dará direito noa seguintes prémios : 

1 premio de 300 eh arutoä N. 1.010 Eapecines 
1 » » 200 'A s 1.018 Seculares 
J » » 150 » s 1.031 Extiafinos 

» » 100 1> » 1.028 Predilectos 
3 » » 50 » » 1.007 Saborosos 

Í0 » » 25 » » 1.0ÍJ2 Kerleniptores 
20 » > 12 » » 1.036 Juüuila 

A ' N O I T E 

E X T R A O I M H M I U A F l \ ( ( A O 

E n t r a d a f r a n c a á s p e a s d a a d e o e a t e m c n f o t r a j a -

tfaa, r e a e r v a n d e - a e a E m p r e a a o d i r e i t a d e v e d a l - a a 

| u i m j u l g a r o a n v e n i o n t e . 

A' venda nas prinsípaes charufarias 
18.20.23,27.31 

il 

® 
C H A P E L L E ) 

(Azeite cspecifícs a 1 % n c bi-lodartto dc hydrargiro) 

Em dosfts de 3, í ou 5 cr.psulas diarias const:!t;e o CYPfílOOL 
uni remediu, tflu t omiuodo como ofíicaz. para •' ilti.s moléstias 
especificas syphylis),asFistuias,AbcessosIrlou, Pustu 1 a 
ma l i gna , etc. Hecommenda-se, além d'isso. o CYPfílOOL 
pela sua pouca tendência cm provocar a salivaçtlo. 

IJÍvide-so a dose diaria em trez partes, tomadas no meio d» 
comida, para evitar qualquer intolerância no lubo digestivo 

PARIS, 8, nio VJvieune, e em todas as Pharmacías, 

Depurativo 
E L I D I R . 0 

do plinrraaeeutico ALVES CAMAKA 
Icrmula do dittiiir/o rspccinliita das moléstias doa olhot 

D r N E S T O R D E C A R V A L H O 
Verdadeiro pioducto facilmente tolerado pelo estomago o os 

intestinos. E ' diuriamento e com grande succtso empregado por 
distmctos clínicos nos tairtaSe«, p o j a O r r h . i i a » , CE I ,H„ 
o r o a a y p l i l l i t i c o a , o r a p í g o n s , d u r t o a c to-
das HB moléstias da ou de origem « y i ^ l i i l l t i o E « , . 

Cl i am^a ioB a c.ttenç5o para oa nomej dos distinetoa clínicos ime o recei-
tam e attentam: 

a v i s o s » í C A . i E ^ a i T i Â d c o a 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h a 

B a m p f s c h i f f î a l i r t s G - a s e l l s c h a f i î 
«EBVIÇO t f f tC lA l E.\TI1E Si.fXOI B UilIBJBOD, COU SSOitAJ l ' i lf j i l j I I 1 t t Jt 

LA!1IA U L11I1 JA 

VAP0K:Í3 A SAUIil 
Ö J 4 D« 

P E T H O P O L I Û 18 . . . . 
S P A U L O 20 . . . . 

O p i l q u o t o a l l o u i S t a =• 

ï ^ e r x i a t m b x j i c o 

Cap t . If. BOflli 
ithiri!. na d la 23 Jo eorrenlo, para o 

J F I I O , B A U L A . 

Ï J - I S T O O ^ , 

O o p e n l i a s r u © 
O « PROFIL H <lnn P A S S A T I O N S d u l ' o ! ) * C IHKDOK, e n t r e 

S a n t o s « I t i o , f o r n i » r e d u z i d o s u - 1 0 $ 0 0 0 o 2 0 $ 0 0 0 

r e s p e e t i v n n i o n l i . 

iodos os vapores desti Companhia tflin a hordj csiia'aairi p a r l a j l u . Forni-
co vicho do mesa aos passageiros ds 3* clan.'. 

Todos os paquetes da Companhia slo d ! canjtrunjl j moJerav HWtnin l u a 
luz electrita, possuindo esplcn iidas aeoom:ujda;3js para ;iJ31agalroj 4» t ' j clisso. 

1'ara fruta, passajeus o^inab iuformasúet com 0J «{«mm: 

D E 3 . J o í m s t o n &s C O M P I 

Hi i i i d » (-ou i i u o r c i o . 1 IS — S . P a u l » 

Dr. Manoel M. Leite Armijo 
Dr. Arthur Beija» 
Dr. J.uú Lopes Baptista dos 

Anjcs 
Dr. Phlladelpho 
Dr. Manoel Maria Tonriuho 
Dr. Custodio Guinitriios 
Dr. Eoter de Araujo 
Dr. Silvério lentes 
Dr. .loío Chaves 
Dr. {-aliesGomes 
Dr. 1'edro 1'. Pereira 
Dr. Jo3o Itoclia Miranda 
Dr. Remiglo O. Guimarães 
Dr. Augusto Madeira 
Dr . Antonin Vonseea 

£ ' t n c o n t r a d o • 

Dr. Souza Caslro 
Dr. Amarante Crus 
Dr. Marcos Arruda 
Dr. Tibério Lopes de Al-

meida 
Dr. Franco Melreiles 
Dr. Antonio Siqueira 
Dr. Henrique Tompson 
Dr. A . B. Marques Canti-

nho 
Dr. Archer do Castilho 
Dr. Manoel Goncalves Theo-

doro 
Dr. Olireira Botelho 
Dr. Argeu do Azambuja 
Dr. Ualvào Bueno 
toíaa ai drogarias. 

Dr. .T. V. Alves Macedo 
Dr. Deaulns d'AlineiJa 
Dr. Mamcdo da Hoeha 
Dr. Juvenal do Almoida 
Dr. Hermano Saut'Auua 
Dr. Santos I'oreira 
Dr. Fabrícia VamprJ 
Dr. Antonio Leão 
Dr. Arnaldo de Lima 
Dr. lliidio GuariU 
Dr. Arthur Ouimarles 
Dr, Gomes Freire 
Dr. Tito Vai 
Dr. Jeronymo Fourchât 
Dr. Freitas de S i 

( a . ) 

A o F r o u t & o A o Frout&o 

L I N D O S C A B E L L O S 
Nio ha nada maia bello neste munda do que sejam liados Cabello* lu.irosos 

e macios como o maia fine vellmlo : pois bem, a i moças elegante« e os cavalheiros 
de fino trato, teria, com o nso da GHAU.NA, em pouco tempo, o* mais formoso* 
cabello*. A GRAÚNA extermina a caspa húmida ou secea, tanto da cabeia como 
ila barba e cura as moléstia* do couro cabellndo. 

A GRAÚNA tende s- nas principaes essas de perfumarias, drogarias e bar-
baria* de*ta capital * do interior. 

Deposito : Baruel * C . , lar^o ijJM; no Fií—Aranjo Freitas (k C . , rua 
4* OturMor, 114. Deporto ger»l, i philo Ottoni, SÔ—««brado. 

SAQUES 
Bâ i e o DO MINHO 

] ^ T o p d d e s t t s c ® i € í * M o y d B r e m e n 

S A H S D Ã S P A R Ã Ã I U R O P A 

Heice lberf f 13 de Janeira 
ZM&'. ignn 27 da • 

O j i a i j u c t o a l l e i i i t l t i 

c l i e n 
Illuminado a lui eíeitrlaa 

Commanlaute—U. BÜHOSSE 

Sahitii em 30 de dezembro, para 

B i o d o J a n e i r o , 

M a d e i r a , I i i s b ô a , 

R o t t e r d a m 

A n t u é r p i a o B r a m a » 
Preços das passagens de 1* classa para Rotterdam, .Vutuerpii e Ursiusa, marcos 4l)U 

Iieceba passageiros para as Ilhas dos. Açores. 
K*to paquete tem bCas o as mais mojernas a c u a m j J i ; 5 l » pira pusi je iro» 

do 3* elasso e tem coslnheiro portuguez a bordo. 
Preço d « passagens da 3* disse para LtSBU.Vs SI.VDiílS.V, iac ía i j i j r laa j 

de mesa ríls 135ÍOOO. ' 

Fara frete«, passageus e mais luformações trata u c»n» 

Os aifCiitcN 

Zerrenner, Bülow & C-
R u a d e S . B e n t o , 8I--S. P a u l a 

L a r g o M o n t e A l e g r e , n . I O - - S a n t o s 

l O E N C I A 

Loja do Japão 
4 2 - R u a d e s . B e n t o 

w t e t a n œ * * b a r m t M a o «»• •«">» »»t. 
Va l « « «obro toda« M c o m m u a i DA 11 

go, Madrid • a* «ida-CItaqiM nobre Part», ~£ondrw, Hambusc 
4«* prbtclpaaa da Italia. 

SSo-u carta* d* credito • faum u r*m*Ma* por toUfframma 
30-«.. 

Société Générale de Transportes Mari-
times a vapeur de Marseille 

0 CfiLERE VAPOU PKANCEZ 

L E S A N D E S 
Esperado no dU 2! de deiembr», sahirà, depuis da iadiipeutT.l dsaorm par* 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r a s 

Para pa*ssgfn* e nui* isformagÎM, com es agents* 

A n t u i i e s d o s S a u t o s & C o m p . 
Em S. l 'aulo ru« de S lient», 3 0 . 
E m S a n t o » , » V a ï n d a i t * | n t b l i e a , t . 

d e Janeiro, r w » T de J U r q o , S H I 


